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j DE "UHVMANITÊ" A
I IMPRENSA POPULAR
I

DOS 
querido» amipo» do

VHumanitè", o pri-
meiro jornal da França, ôr-
gão central do Partido Co-

,* ,'\uni»ta Francos, recebemoa
g n aiyuinto Hiciisaflcm dc

Ano Novo:
"Por ocasião do inicio do

Novo Ano fazemos voto»
conquisteis novos exito» na
luta quo travais com firmaa
contra o» imperialistas nor-
tc-aiiicricanos e seus agen-
tes brasileiros, pela inde-

pendência dc vosso país, por
um futuro melhor o pela MaTCcl Cachin, diretor do
„_r« "L7/llllWtlÍÍ(í*

CONTINUA NA CÂMARA
O PROJETO DE ABONO

Só terça-feira, será votada sua redação final
— Já requerida urgência no Senado

JUSTO PROTESTO DOS
CADETES DE REZENDE

Lacerda
Falsificador

O 
ministro dn Juitlcn, cm

nota oficial, desmentiu nn-
tem a seguinte frase que lhe foi
atribuída pela «Tribuna dn Im-
prensa* cm rclnç/to a Gnlfts:
«Sii a Intervenção federul pari-
ficará o Estado». Informa, ade-
mais, que ns docIarncOêi pres-
tildas ao Jornnl do sr. Carlos dc
Lacerda foram rodlRldas «Io «OU
próprio punho e que, dclus, nfio
consta o trecho agora «lesnuto-
rlzndo

Isso demonstra os mctmlos vi-
corantes na Imprensa a soldo do
imperialismo c, em particular,
os processos Jornalísticos do cn-
Imitador profissional que dlrlr.e
a «TMbunn da Imprensa». Se
um trecho tf íl?snnpfl*i>miit.te

CONCLUI NA 3.' PAO.

Com o atual programa de ensino, a média cinco ó excessiva e
absurda — Depois de afirmar que o incidente está encerrado, o
ministro Henrique Lott insiste na exigência descabida —- Ri-
dículo aparato das forças de repressão — Sensacionalismo e
incitamento à punição desenfreada nos jornais da «sadia» —
Falta autoridade a coronéis de memoriais e a generais golpistas
para punir os alunos na Academia das Agulhas Negras

MISSÃO SOVIÉTICA NO JAPÃO
TÓQUIO, 

7 UFP) — O
ministro do Exterior do

Japão, Sr. Mamoru Shigc-
mitsu, sugeriu o estabeleci-
mento cm Tóquio do uma
missão oficial comercial so-
viéticu. Dirigindu-so à im-
prensa na sua campanha

eleitoral, declarou O minto»
tro quo so os 80vióticoa da-
soja8sem transformar em
missão comercial a aua atual
missão diplomática no Ja
pão, a proposta soviética te-
ria a atenção do governo
japonês.

TRÊS 
unidades de eli-

te, o Regimento de
Cavalaria de Guardas, o
2* Uatalhão dc Infanta-
ria Blindada e o Regi-
rtento Sampaio, que tem
o nome do patrono da In-
fantaria, foram lança-
do», na madrugada de
ontem, sob o comando do

O 
projeto que concede

Abono d<2 Natal aos fun-
cionários civis e militares
ainda não íoi enviado ao Se-
nado e continuará na Cama-
ra até, pelo menos, terça-
•feira próxima, quando, sc
houver número, será votada
sua redação íinal. Somente
depois dessa providência, é
que será remetido ao Monroe.

Essa demora é motivada
pela ialta de cquorum» obser-
vada na sessão de ontem, no
Palácio Tiradentes. Hoje,
sábado, a Câmara não lun-
cionará, e segunda-feira ha-
verá reunião do Congresso,
para a apreciação de mais
um veto do sr. Café Filho.

URGÊNCIA NO SENADO

Apesar de não haver ain-
da chegado, ao Senado, o pro-

jeto.do Abono, o sr. Kergl-
naldlo. Cavalcanti, na sessão
de ontem, tomou a iniciati-
va de requerer, tendo, para
isso, colhido a assinatura de

vários colegas ^urgência ur-

gentisslma» para o mesmo.
Aprovado esse requeri-

mento, o projeto será vota-
do, ali, em vinte e quatro
horas.

Forrestalite

Demissionário
o Ministro da
Guerra Ianque
NOVA YOBK. (AJT) — Anun.

cln o correspondente d» «New
York Time»» em Washington
« o oi, senhores Jtnbert T. Ste-
•ons, secretário «In «inerrii, o
John O. Adam», conselheiro do
Exército, se dcmltlrito breve-
mento.

A domissfio «Io Sr. Stovon»,
apresentada como certa pelo
jornnl, seria motivada «em eon-
seqüência da anuústi» mental»
que lhe causou- » /rfàptsii 1"
ultimo vcrfio entre o exercito
o o senador Mae Carthy.

Como so snhe, circulam pcrlô-
dlcumento cm WashlnRton os
rumores de Iminente demissão
dos senhores Stevens e Ai am*
e, do acordo com as ultimas
noticias, parecia provável a re-
tirada do secretário dn «.uerrn
no dir I «lo fevereiro próximo.

N R. Como se sabe, .lumes
fórrestal, que também foi
secretário da Guerra, acu-
bou se matando, depois dc
sofrer dessa «-angústia men-
tal>.

BRUTAL ATENTADO
AOS DIREITOS DO
CIDADÃO ELEITOR
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general Nelson de Melo,
contra os cadetes da Es-
cola Militar. Repórteres
e fotógrafos munidoi de
máquinas e «flashs» se-
guiram, entre petrechos
de acompanhamento, a
expedição aguerrida.

Nos vespertinos de on-
tem aparecem fotogra-
fias do general Nelson,
com um sorriso vitorioso
nos lábios.
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Os operários em moinhos
vão participar da con-
contração do dia li, nas
escadarias da Câmara
Federal. No clichê, as-

pecto da assembléia
de ontem
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NOVAS CORPORAÇÕES ADEREM
A LUTA PELA APOSENTADORIA

Sapateiros, marinheiros e operários em moinhos vão participar da concentração do dte«

11 - Um operário do Moinho Inglês que trabalha há mais de meio século - Hoje, assem-
bléias de gráficos e

têxteis
¦•¦rabalhadores em moinhos,

O SENADOR GUILHERME MA-
¦kj LAQUIAS, em entrevista que
concedeu, ontem, a este Jornal;
afirmou ser inteiramente In-
íStüclonal o BrtlBo W .do
projeto de reforma eleitoral, que
estabelece absurdas e odiosas
?estricBes ao registro dc candi-
dàtos. impedindo, por essa for-
mn ôue os patriotas, sobretudo
?.'comunistas, disputem qual-
qUü gef'por um lado, tal dis-
tmslt lvo fere, lrontalmente, nos-
Sa carta Migna, pois cria um
caso dc ineleglbilldiide não pre-
vuto no estatuto básico do pais,
íênresenta? por outro lado, um
brutal atentado aos direitos dc-

mocrftticos, desde que visa a fa-
zer ressucltar o famigerado
«atentado rie Ideologia».

Depois de formular a decla-
rnc&o acima, concluiu o parla-
mentar curloca:

— Entendo que todo cidadão
pode pensar livremente, esposar
as idéias que julgar mais acer-
tadus. Nenhuma exceção deve
ser feita. Aliás, Já tive ocasião
de manifestar-me pela logalltia-
de do Partido Comunista do
Brasil. Todos os partidos, se-
Jam quais forem seus princípios
doutrinários, têm o direito de
atuar na vida política nacional.

I

Km 20 ano» de trabalho i'«-
mo servidor do Ministério
da (ilicrrn o barnahó Alfre-
do liamos alcançou apenas
uma promoção. Tevo um nl-
cari.mo acrescido A sua rc.
fartada, Hoje, percebo me-
nos de 1.1100 cruzeiros e muli
o abono decretado em 1952.
Com 1 filhos o mais a com-
piinhcira para sustentar, vi-
tinia de distúrbios cardíacos,
Alfredo liamos nfto perdeu o
ftnlmo para a luta. Com
seus companheiros de traon-
lho, tendo n, frente a CNSr
i, Imrimbfi está integrado na
luto pela reclasslflcaçfto «le
curgos. (Lcln reportagem na

8a, página)
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Reimemse
os Delega-

dos do Povo
Chinês
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No primeiro clichê, ve-
mos Uao Tse Tung entre
delegados, durante a pn-
meira sessão plenária da
Segunda Reunião Nacio-
nal da Conferência Con-
sultiva Politica do Povo
Chinês. Bssor.con/erán.
ria íoi presidida pelo
previdente da República
Popular da Chma. hm
baixo, o vice-presidente
Chu En Ui gmndb lia

: o informe sobre o traba-
i lho da Primeira Reunião
\ Nacional. Na mesma
! reunião foram lido» os
i informes de Chen Shu-
'¦ -Tung, vice-presidente aa
l primeira Reunião Nacio-
l nal e o de Chang Po-
'} 

Chun. Essa reunião, de
? iiraiide importância para
t a vida do povo chinês,
I verificou-se pouco depois
I de aprovada a primeira
t CòííkUüiçãò democrática

sapateiros e marinhei-
ros, reunidos ontem em seus
Sindicatos, decidiram com-
parecer em massa, com íai-
xas e cartazes, à concentra-
ção que se realizará no pró-
ximo dia 11, às 19,30 horas,
nas escadarias da Câmara
Federal, contra o veto do
sr. Café Filho à lei de apo-
sentadoria integral.

Durante as reuniões rea-
lizadas nos referidos slndl-
catos foram coletadas assi-
naturas para os memoriais
que serão entregues dia 11
aos parlamentares pedindo
a rejeição do veto presi-
dencial.

l'ODE SER CUSTEADA
Na assembléia dos traba-

Ihadores em moinhos, quan-
do se debatia a lei 1.146, in-
teressantes questões íoram
levantadas pelos oradores,
que comprovam o absurdo c
a injustiça do veto. Alegou

CONCLUI NA 8.» PAO.

Aspecto da assembléia dos servidores públicos e autárquicos, realizada ontem
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Faleceu
E Tarlé

T-.AI.KCUl'. em Moscou, após
longa enfermidade, na »van-

cada idade de 80 anos o nisto-
rlndor soviético E. Turlé, mem-
hro efetivo da Academia do
Ciências e um dos principais
pesquisadores e tratadlstas da
história russa.

A obra de Tarle 6 numerosa,
sendo relativamente difundidos
no Brasil seus estudos «Napo-
leio» e «Valmy». O primeiro, es-
crlto durante a guerra patrlóti-
ca contra o nailsmo, estava ago-
ra sendo revisto pelo autor, em
virtude das criticas a que foi
submetido em 1952, em impor-
tante debate travado pelas pa-
Klnas da revista «O Comunis-
ta», órgão tórlco do P.C.U.S.

Tarlé era uma das maiores
autoridades sobre o período
histórico que tem como centro
a Revolução rrancesn.

PELO PAGAMENTO IMEDIATO
DO ABONO DE EMERGÊNCIA

VÃO LUTAR OS SERVIDORES PÚBLICOS fi AUTAKQOTCOS,
CONFORME DECISÃO DA ASSEMBLÉIA DE ONTEM ->

Os 
servidores públicos e

autárquicos, reunidos,
ontem, em grande assem-

bléia, no salão do Liceu Lite-,
rário Português, decidiram

lançar vigorosa campanha pe-
Ia aprovação, no Senado,
imediatamento o som emon-
das, do «abono especial tem-
porário», aprovado pela Câ-
mara dos Deputados.

A mobilização geral do
funcionalismo objetiva exi-

gir o pagamento, ainda este
mês, do abono e solicitar do
Congresso a aprovação, em

regime de urgência, do Pia-
no de Classificação, que o
govêrno pretende arquivar.

UNA VITORIA DO
FUNCIONALISMO

O lider do funcionalismo,
sr. Licio Hauer, após a com-
posição da mesa, da qual
participaram outros dirigen-
tes, os deputados Roberto

Morena, Benjaminh Farah e
Brochado da Rocha, passou
à análise do pvojeto arova*
do e que consubstancia o
abono. Depois de considerar
que o abono foi uma vitória
do funcionalismo, dirigido
pela União Nacional dos
Servidores Públicos, afirmou
que a grande vitória a co-
memorar é a rejeição do ar-
tigo 10 do projeto, com o

CONCLUI NA 3.» PAQ.

Ameaça às Franquias Constitucionais
O DISCURSO DE ANO NOVO do bri-

gadeiro Eduardo Gomes, do que a
UDN faz cavalo de batalha, oferece
aspectos graves a uma leitura mais
atenta. E, como ê natural, a opinião
pública precisa estar a par do verda-
deiro sentido do pronunciamento do
ministro da Aeron&utica do governo
saído do golpe de 24 de agosto.

Antes c acima de tudo, trata-se de
uma manifestação anticonstitucional
por parte de um ministro de Estado,
que deveria ter como primeiro dejs seus
deveres o acatamento à Constituição
do pais. O que se vê, no entanto, «5 o
contrário. O brigadeiro Gomes. faz

pregação aberta contra a Constituição.
fi fácil ver como isto se passa. Ora, a
Constituição em vigor em nosso país
consagra o sufrágio universal, direto
e secreto, fórmula democrática essa
tradicionalmente estabelecida. Vem o
brigadeiro Gomes c propõe o critério

da maioria absoluta para a eleição do
presidente da República, contra a letra
e o espirito da Constituição. Desse
modo o brigadeiro assume posição
aberta de ataque à Constituição em
vigor. - ,

Mas n5o é êsse, contudo, o as-
pecto principal do discurso do briga-
deiro. O principal é que o discurso
obedece à linha Já imposta pelos impe-
rlalistas norte-americanos à França e
Itália, visando na prática impedir o
efetivo pronunciamento do povo nas
urnas. Sabe-se que na França a re-
forma da Lei Eleitoral desceu a tais
requintes reacionários que ressuscitou
a legislação do tempo de Luiz Felipe.
E na Itália; houve mais ou menos a
mesma coisa sob pressão americana,
tudo visando à aliança sagrada das fôr-
ças reacionárias contra as forças po-
puiares.

Isto quer dizer que o brigadeiro
Eduardo Gomes quer a substituição

dos métodos democráticos pelos mê- \
todos fascistas. Em seu discurso, o j
brigadeiro lança a «teoria» da atual j
tentativa golpista, c dá argumentos pa- ;
ra o arsenal dos inimigos da llbcrda- j
dc, a fim de que estes so ponham em |
campo com redobrado vigor contra a i
solução democrática dos problemas na-

cionais.
Mas contra os manejos golpistas

que se Intensificam, o povo brasileiro,
as correntes democráticas, os homens
o mulheres de tendências progressistas,
têm a poderosa arma da unidade. Uni-
do para defender as franquias consti-
tucionais ameaçadas e ga-
rantir elciçSes livres e ho-
nestas, o povo brasileiro
fará recuar os golpistas c
imporá sua vontade so-
berana, única fonte do
poder popular.
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oGovÊRNoisasa
O Sr. Cnfé Filho pretendi* reassumir n^inento

M^unila-feirn, |MiU «rn ile neu devejo nproveltnr esle
fim da .vniniiii |mm gorjelon de \mt e anuir nns linde-
w* KtivriiniiN. An eliegnr no iii-ropiirlo, porém, o Sr.
Ncreu líamos ponderou nn clnrlvidenle pollguiir que
tlnverin êle, Cnfé, segundo * ('oiiMHiiição, volUr no
rargo imctliatniiicntr, poli o motivo de «ua ürrnt;» já
Dão «mis existiu.

O Sr. Cnfé Filho nfto protestou e deu nnlena ao
akofer que Immuwo jmuw o Catete, ondo houve a ei-ri-
mônia do transmissão, nem discursos o com poucos sor-
riso*, quo o Sr. Ncreu — está visto — nfto « disso.

«tiu»>'vai«<wWkitA«uulilw<i..

A ii-unifi.. i'*i ,*.* fi i « ran* I
l"u i-nn- ii prOptllÇA do» sr», I
,I»»J ii„i'* ,. N§v»i, i. 'iii.-i.u I
iimiiii r. .'iii.i.i. . ui mu *
l -- n a ¦- Aniafo, Knbeiih l"(i'« I
rola . l-anUila&o PQMOt,

Uma defesa f
o sr. Otávio nulhSen, dl-

rolor-oxeoiilvo dn 8UM0C,
eni carta dirlKliiu nu .Sindi-
rato do* DllWOl* f*» arden*
le drf*Va Ha polltjoa Ianque
do nr. Kuginlo (liidin.

A cnii i i d" mui» do Rllfl
laudan a f"i rodjgtn*) n ipin*
ro mão», j«|o é, \n\„ ne, Mu*
hiies i- pelo próprio ir« UlU
;í'iiui (illdin.
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COIIHI*"Condeno cm principio a interferência do Ministério do Trabalho em pleitos sindicais, e

dero ns anulações uma arbitrariedade, se baseadas em discriminações ideológicas", declaro o
lider metalúrgico Benedito Cerqueira — Fala, também, o comandante Edmundo Lisboa, presi-

dente do Sindicato Nacional dos Aeronautas

IinHi damfssianárit
Informante merecedor de

fé dlsae-nos, ontem h noite,
¦er exata a noticia correu*
te de que o ar. Eugênio Gu*
dln dirigiu carta ao sr. Ne*
reu Ramos pedindo exone*
raç.Vi dn Pasta da Fazenda.

~ Agora — continuou o
informante — como o sr.
Café Filho voltou, é possl*
vel que a situação seja con-
tomada.

NSo esclareceu, todavia,
que situado é essa.

0 iaeaniával
O ar. Costa Perto, que do

ve hoje seguir para Soroca-
ba, em Sfio Paulo, onde vai
estudar a possibilidade dc
obter «o concurso da temi*
ca dos Estados Unidos para
o- desenvolvimento da nossa
lavoura», já está com outra
viagem engatllhada: dia 13.
estamos seguros, o ministro
agrícola vai à região do bni-
xo Sfio Francisco, para uma
rápida temporada dc pesca.

No seu regresso, a 15 ou
16 do corrente, o texprin-
ter> tratará de sua excur-

sfio no nio Grande do Sul •
Paraná.

Segredas da Estada
A Coniírtfto do Financia-

mento da Produção esteve reu-
ilida, olitcm k nollc, no Mi-
nlMórlii da Fazenda, Iralan*
do do nítoi segredos d<* Ks*
indo. 0« membros dftquol.o
órgão, rom a alma rm fran-
EeThos. ouviram longo relato*
rin do general Pantalefo
Poi^or sòbr* ajiastcclmciilo,
hinsportes c preços,

lanquismo
A conei;iio do posiçfto bra*

tilelra, segundo o Conselho
Naclonni dc Economia, "en-
rontrii-so no aumento dn flu-
xo do capllnl estrangeiro o
nn consolldaçfio dn livre
Iniciativa, resultantes dn
npllcaçflo equilibrado dò uma gj
político nnlllnflnclonárla",

O Conselho Nacional de
KroiK.nii.i bato palmas, no
mesmo tempo, no sr. Oudln.

o que i.íii. constitui surpr-va
para ninguém.

Falhou a bomba
O chamado «manifesto dos peitorais)., conhecido

também como «receita pnra o golpe», só foi redigido
depois dc fracassado o plano tio Sr. Napolcão Alen-
castro dc empolgar a direção do PTB. Sc o evito ti-
vesse sorrido no temperameiital ministro, já estaria
nn run a chapa Jtiarez-Nnpoleão indicada a presiden-
cia o vice-presidência.

— Esta — conta-nos informante digno de credito
— era a «chapa-bomba» que fora secretamente pre-
parada e que deveria ser lançada nu «lia du chegada
de Lacerda ao Rio.

,_ smmsam-
Aê forças de terra en-

traiam de prontidão e do
interior vieram em tele-
gramais verdadeiros co-
municado» de guerra, in-
formando que não havia
nada em São Paulo e que
em Lorena e Caçapava a
situação era de absoluta
calma. Também se afian-
cava haver calma na Ma-
rinlia e na Aeronáutica,
embora logo depois se
soubesse que o brigadei-
ro Eduardo Gomes fora
à Escola de Aeronáutica
em vista dc rumores sò-
bre um movimento de so-
lidariedade dos cadetes
dos Afonsos.

itüAÇAü
Como sempre acontece em

tais oportunidades, os jor*
riais da chamada «imprensa
sadia::, abriram o íogo de
suas baterias, exagerando
deliberadamentc as propor*
ções do acontecimento e ia-
lando em -ratos irrefletidos
doa futuros oficiais do Exér*
citov. Não houve, na Escola
Militar de Rezende, nenhum
ato irrefletido. Motive um
natural e compreensível mo-
vimento de protesto contra
injustiças flagrantes.

MENTIRAS
Algumas folhas noticia-

ram greve de fome dos ca-
dotes. Em Rezende nSo se
verificou nenhuma greve de
fome, embora fome exista,
na Escola, pois o.s cadetes
foram levados a assumir po-
sição dc protesto, entre ou-
tròs motivos, devido à pés-
sima qualidade da alimen-
tação.

E' fãcil perceber a orien-
tação alarmista do noticiário
dfi certos jornais e o intuito
dè criar um ambiente pro*
picio a medidas violentas
contra os cadetes. Lê-se no
«O Globo» de ontem, por
exemplo: «O general coman-
dante da Escola pressentiu
que queriam assaltar o paiol
e ao primeiro sinal dc in-
qtlietaçâo os oficiais e gra-
ditados dominaram os alu-
riosi. Sempre foi preocupa-
ção dos estrategistas, desde
que há guerras no mundo,
o estudo das probabilidades.
Por isso, os planos de bata-
lha apresentam variantes.
Mas o jornal do hipista Ro-
berto Marinho descobre no
fieneral Jair Dantas Ribeiro
o dom divinatório. O coman-
dante percebeu o que os alu*
nos' psiavnm nonsandn...

ESTUDO ESTAFANTE
Na realidade, com o regi-

mé instituído nas Agulhas
Negras nâo * possível obter
mídia* cinco. Sabe-se. nor si-
nal, que os cadetes não fa-
zem maior questão da exi-
èíricia dessa média, desde
que tenham condições ma-
têriais para alcançá-la atra-
vás dos estudos. A Instru-
çSõ física, tradicionalmente

JUSTO PROTESTO...
severa, hoje atinge a cerca
de dois terços do tempo de
trabalho diário do cadete.
Além da instrução militar
no terreno e da íisica, há o
tempo destinado às -aulas
teóricas. E à noite o ca*
dete, completamente esgota*
do, não pode dediear-se ao
estudo individual, sem o qual
pouco se aproveita das aulas.

DELIBERAÇÃO
O excesso de esforço íisl-

co exigido aos alunos da Es*
cola Militar está ligado ao
sistema norte-americano de
ensino c a uma deliberação:
transformar o futuro oficial
numa espécie de autômato,
com o cérebro saturado de
fórmulas técnicas. E' obje*
tivo dos responsáveis pela
pedagogia estafar o cadete,
para evitar que éle pense e
se instrua politicamente. A
intensificação do ensino agra*
va esse ctarto de coisas.

Vem de alguns anos o tra-
balho dos chefes mais anti-
democráticos do Exército no
sentido de quebrar a tradi-
çfa das velhas Escolas da
Praia Vermelha o do Realen*
go. ftsses reacionários náo
perdoam, até boje, os movi*
mentos dos cadetes da Praia
Vermelha, dos cadetes anti-
escravagistas e republicanos
rie Heniamin Constant. No
Realengo a tradição demo-
crátiea. o sentimento popu-
lar dos cadrtes brasileiros
nüo morreu e em 1922. a !í
de julho, a Escola Militar
levantava-se em armas con-
tra uni govêriió impopular,
o de Epitácin Pessoa, nue
onrimin os cidadãos e oue ha-
via fechado o Clube Militar
baseando-se numa lei de re
pressão an lenoctnio.

Este. fato pode não ser
conhecido dos atuais cadetes,
mas não é Ignorado por ge-
ncrais e coronéis oae hoje
muito gostosamente se apre-
séritàm para marchar con-
tra as Agulhas Negras, in-
clus've o general Nelson de
Melo. Este, em 1322, estava
com os cadetes revoltosos e

hoje, às vezes, é legalista c
outros vezes, como cm 29
rie outubro de 1945 e 24 de
ngóslo de 19S4, c golpista.
Sem falar no brigadeiro
Eduardo Gomes, que de há
multo esqueceu o 5 de Ju-
lho de 1922 o os 18 dc Co-
pacabana.

FALTA DR AUTORIDADE
Os chefes militares do

governo Café não tem
autoridade para usar de ri-
gorismo com os autores dn
movimento de protesto da
Escola Militar. Esses chefes
são os signatários do primei*
ro memorial rios rornueis.
que provocou, em lugar da
punição dos responsáveis por
uma demonstração coletiva
ronlrárla aos reeulnmenln*;
das forras armadas, a de-
missão do ministro que ten-
tou fazer respeitar o«i repii-
lamentos. São os oficiais-
-eencrais dn colnc de 24 de
acosto. São os signatários do
segundo memorial dn milita-
res. boje om circulação e oue
fnl mandado no governador
Kubitsonelc mn forma de ul-
time.lum. São. por fim. o-;
eternos articuladnres dn gol-
•fine brancos; sob cuia in-
íliifhci-!. ' Jornais otir açora
invo^m contra ns cadetes,
vivem n pedir uma tutela de
generais óüc levaria o pais
a eonfnunr submetido ao
regime dos sucessivos pro-
niinriamentns de tino semi-
colônia'1 lnfno- nmériepno.

-, A NOTA OFICIAL
Em nota oficial ontem cn-

v:ao'i aos Jornais o m-hlstro
dn Guerra, general Hcnri-
qin? Lotl. depois de dizer aue
n lne'denle está encerrado,
revela que o governo pre-
tende continuar exigindo me-
dia cinco. O comunicado do
ministro não se refere a ne-
nhuma modificação do atual
programa excessivamente so*
brecarregado dc trabalho in-
t-electual e físico, motivo
ptlncipal cfo protesto dos
alunos da Academia Militar
das Agulhns Negras.

c ,.i lu reporeiiMfio m -
ll.ll. •¦I*'|' "I- .iui.iil.il 'I IIO*

nicim opcrârloi •• novo tír,lpo
desferido pelo ministro Alen.
rastro Gulm&rfiCl contra a li-
liriil.ni' sindical, anulando ns
i lri..'1'i-., dos IiaIui* imiilJMio.
c tranvíiirloa carioca a sus*
tiiiiil" a posse da diretoria
c|i'iin do «Indicain doa llan*
cÃrios.

l.iiilini;t ainda não tenha
Sido publicado <> doapaclio ofi*
l-llll da .iliuliii.au dos pleiln*.
o nfto ne conhucaii:, portan-
Io, ii.*. aliigiiçòi-K mini. ii'i|.ii'',
min liouvo ulrlgontu alndlcuj
ouvido pela t-eportogcin da
IMPRÜINSA roPULAIt quo
dllxaiio dc niiiiilfustar -tu
desagrado.

PROVOCOU
INTRANQÜILIDADE

0 sr. Ucncdito Cerqueira,
lecniiorlo do Sindlcuto do»
M'*ialiii|.-i." c pii-.'*iit,*i,t,* dn
Comissão Permanente Kegio*
nal do Próvidôriclu, abordado
par noiiía reportagem decla*
vou Inicialmente:

— Embora desconheça as
ratões alegadas pelo n.inistiu
para anular as referidas ciei*
ções, condeno bCu ato, pois
ele fere os princípios da au*
toiiuinla o llbcrdado sindical.
Não é. de forma alguma, jus*
io que trabalhadores escolham
seu- dirigentes, t-les sojiutl
proclamados eleitos o depois,
por estu ou aquela razáo nâo
sejam empossados. Sou em
principio, contra i|uali|U>v in-
icrferéncio nos Sindicatos que
nüt» seja dos próprios traba-
Ihadores.

UMA ARBITRARIEDADE

— Na hipótese dc ler o
ministro do Trabalho se ba-
sendo om discriminações po-
liticas ou ideológicas para
anular as referidas eleições,
qual .«cria sua opinião'.' —
perguntamos ao dirgenic
metalúrgico, que assim res-
ponrieu:

Eu i.-ii i.ieiiiii.. lai fito
uma 'iiiiii.ii leiiiule, uma
verdadeira vlulúiiu a do go*
vérnii coiilrn a própria Cons-
liluição, que pinilie tais dis-
eliminações. Ademais, os
ii .ii, .ihiiiini fh derrubaram o
.iu i.nin dn Ideologia justa-
monto para Impedir quo fa-
los désse tipo se repetissem.

COISA COMUM

Alia», (limai o sr. Re*
nedlto Cerqueira, fnlos como
is-.es já estilo se tornando
comuns, o que ó sumamente
dritasriiriávcl, Toda vos que

venuo liin plcllu sindical uma
chapa ciimbiillvn, aparecem
reuursiis do listo tipo, visan-
do impedir sua posse. E' ne-
cessaria, sem dúvldn, uma
roaçlln por parle dos traba-
Ihadores,

O preildento da Junta Co-
vernailva do Sindicato dos
Aeronautas, o comandante
Edmundo Lisboa,, também
innnlfcslou-so cm desagrado
contra os ntentados cometi-
dos pelo sr. Alenenstro Qui-
mnraefi. E afirmou:

— Nesse passo, cm breve
estará sufocada a liberdade
sindical. Diretorias eleitas

não tomiim posse, Sindicatos
sofrem intervenção, otltroí
são divididos runir.i a vou-
tade dos associados, enfim,
verltlca-se uma séria Invés-
tida contru os trabalhadort-H,
que precisa ser repollda sem
demoro.

Outros dirigentes sindicais
abordados pela reportagem,
preferiram aguardar a pu-
blleaçflo do despacho mlnli>-
teria' para um pronuncia-
mento mal» fundamentado
sobre o golpe vibrado pelo
governo contra os Sindica-
tos do Carris • do Têxteis
paulistas.

Eleitos os Novos Dirigentes
Do Sindicato dos Aeronautas

Coberto o quorum apenas com os resultados desta Capital e de São
pau|0 — Declarações de Osmar Ferreira, o presidente eleito —
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PELO PAGAMENTO...
qual o governo pretendia pa- lo abono, comparecessem, na
ralisar, no Congresso, o Pia-
no de Reclassificação.

Ao término de suas pala
vras, o lider do funcionalls-
mo, que foi muito aplaudido,
elogiou a atuação do Con-
gresso, que, segundo'ele. im-
pediu algumas das mais gra-
ves e gritantes injustiças
contidas no projeto do Ca-
tete.

Depois da manifestação de
vários associações de servido-
¦ces de nue nenhuma apresen.
tarla einendns ao pi^jeto de
abono c que sollcilarian- a
lipróvaí-ão, pelo Senado, tam-
bém sem alteração, surgiram
ülverças propostas, o sr. Ma*,
nurl Rõjifim, djj-lgéntn da As-
sóciftcâó do? Servidores, do
RNlíRi propôs e fnl aprova-
Ho rpie os servidores de obrns,
qne não tf-nrn atingidos pc-

NOVAS CORPORAÇÕES...
o ST. Café Filho que os Ins-
tittitOR não estão cm condi-
çflés de arcar com os encar*
go» das novas bases de ápo-
aentadoria. Entretanto o go-
vêrno deve mais de 1.5 bi*
IhSes de cruzeiros aos Insti*
tutos e não paga um centa-
vo, apesar de recolhe*- reli-
glosamente as taxas de pre*
vidíncia criadas justamente
para que êln pagasse suas
eontrlbitiçfics. Denunciaram,
aindü, rm ns**emblêia que sA
o ..sr; Assis Chateaubriand
dsve milhees . ao IAPC e
tAPi.. twido lnchi-i,'e apró*
sèntsá" jSíojéti) i* *'an)P'
t!ài ao?: iís*rfl*»c df\'ed*-ir*p«.
Além disso, o próprio Minls-
térió do Trabalho ao baixar
a portaria 158, recomendava
aos Institutos que «se es-
forcassem*' para conseguir
dns natrOes o patmmenTo. 1ft
nno de suas contrihuiçfies
íitraindas. mas dns nue ha-
viam sido rlpsrnnt.idas do-!
salfirios dos trab*i"iadores e
não foram recolhidas aos
cofres dos Institutos.

Portanto, fica mais uma
vez hom claro: se não iií dl.
nheiro 'lf|Ç rnstlhttò,**: euin-i
só cube »o *-'i-i\''""'no oue nã.ò
pacíí sua divida o nermite
0110,os patrões nnssem tam*
hêfri' seus calotes.

ntioto sj>ri*i,o
DR TITARAMIO

Um caso bnslanfe ilustra*
tivo da nêcp*».'*.l(i'>'lé de ser
voipitado o veto do m-. Café
Filho ft lei 1.146 foi aponta-
do na assembléia dos traba-
Ihadores em moinhos. O ope-
rãrio Ângelo Cavalheiro Ale-
xandre começou a trabalhar
110 Moinho Inglês em1f)03t!).
Quando completou nada me-
nos rle !ííl anos foi licenciado
(mas não aposonlndo- pelo
TAPf. iünírctanto. nn dia '1*1.
rle dezembro do ano aue fin*
dou, recebeu dn TAPT uma
rómunic-iç-lio: teria dp vol-',
tar ao Iràbálnâ rtò primei-
r« dis de Í955, o q\i" híb
pôde fàíér em virtude de
seu ppf.sirno estado de saúde.
K' mais um trabalhador quo.
depois de melo século de
trabalho ainda não tem di-
relto de ('¦-'sPíinsar.
ÃSSÍ5>raUtTÀ.É**i nií TTO.TT^

Terá prossefífiíffilÉKtç hoje,
em outros Sindicatos, á nre-'
paração da concentração-
¦monstro do dia 11. Os têx-
tels vão se reunir eth as-
sembléia a partir das 10 ho*
i"if, p.Kiiuuito os 

'çfaíleòs,

(i •••io ,-.*.• 11 horas í'i. eslarãd
(!"l!íitendo sun nãt-fiémfpSn
;ii"-:i ria eamriaiihã polà àpõ1
pontarloria integral aos 3lí
anos de idade.

próxinui terça-feira, à UNSP,
para, eu reunião, decidirem a
ida. ro Catete, a fim de so*
licitar do presidente da Ue-
pública a concessão, imedia-
tamniite. do verba para o pa-
gaincnlo dó liovo salário-mi-
ninjo, que até agora não ro-
,'ebf.'an:, nias que Mies foi ex-
tensivo no projeto do abono,

— Kstou convencido — dis-
ae p Sf- Manuel Bonfim —
de que, se não npirmos ime-
diatamente, exigindo o paga-
meiito do saláfio-mínimo, dos-
dc a sua vipêrii.iiii, o govet-
nn e a.s üiillnqtiias começarão
a riiiiiViibriii' ifarii não pagà-ló,

ÜKSfiliUÇÃO T)A -

..'. AH,SlíMrtÍ,l'.IA
l'"0i decidido que, na pró-

xilr.ã segunda-feira, ;i dirp-
loriii rin UNSP (! os íervido,
res imão o primeiro coritã_cto
i-oni o.s senádci-es parn soli-
citar que o projeló do nbo-
no seja. aprovado sem iienliu-
ma alleração e inicdlatamente.

Outra resolução da assem-
bléia foi ã aprovação de um
manifesto a todos os servi-
dores públicos e autárquicos
sobre as medidas de luta a
serem adotadas pela conquis-
ta imediata do abono e do
Plano de Classificação.

HOMENAGEM AOS
;..;. DEPUTADOS

A. assembléia, por propôs-
ta.dp.sr. Edfjar Leilo. Ferrei,
ra,. djilatidiii, firolongadamen-
tn c' de. pf,', òs 'deputados 

pre-
senlps. e 'qup. conforme se
afilijiou, 1'orair. fintre outros.
ds principais Bpta)hadõi-ês em
fâvòr do füiiélonalisM-p- Fô)
objeto de dèbáté é dç r.áiò-
roses aplausos a emenda apre-
efentads pelo deputado So-
bertoí Morena, que estendia
aos servidores autái'quicos o
abono o provado.

Intorpnlndo *crrf' umn entrevista
manuscrita * rio' mliiistro ria .lus-
tlw, gue.Lacerda apoia política-
mente, t\\Í<s dizer quando se
trata db assunto oü pessoas com
os qúals oi- donos riu .lanterna
não tpm oualiiuiT ((.iiihi.)-
th\sió'l ¦

Wtff liá, puni ii .(llrH.Tut ila
Tiiliuidi riu Iiiiiii-cli.-iá , nem se-

quer ít pnssthiri(iad(; <lf lôncfir

íidtuic tlhs ()(tys. Tcndn m nutre-
vistn ymg 4*ntvpçriH» jn oscvltB.
jirtn prófTiir minMro, Ò oricinnl

EnccrroU'to ontem o piei*
Io para a escolha (Ia nova
Diretoria do Sindicalo Nacio*
nal dos Aeronautas. tendo-se
iniciado a apuração ãs 21,30
horas, sob a presidência dc
um representante do Minls*
térin do Trabalho. O --quo*
rum» dc ;i2!) votos exigido
para validade do pleito foi
ultrapassado somente eom
os resultados da votação nes-

JOSIi GOMES
ALFAIATE

BUA BENTO KlkKIRO.
33 — L* and. — sala 1

1'1-X. .|.t-«üíl2

Operários em Açúcar
Querem Aumento

Participarão cm massa da concentração
contra o voto — A assembléia dc ontem

,1.001 a .1.000. 1.I0O; dc ...
¦1.001 a 5.000 l.ãOO cruzei*
ms elevandõse, dal cm dian-
ic. dc acordo com os sa-
lários.
CONCÉNTUAÇAQ DIA 11

Ap-3*; discutir e combater
o veto do sr. Café Filho à

Os trabalhadores na indús-
iria do açúcar, reunidos
cm m o v i ni e n i a d a as*
sembléia. decidiram solicitar
ao Ministério do Trabalho a
convocação dc uma mesa-ro*
donda para a discussão, en-
tre empregados c emprega-
dores, do aumento geral dc
salários reivindicado pelos
operários do setor.

A tabela de aumento, que
já foi enviada aos emprega-
dores, c o será amanhã ao
Ministério do Trabalho, para
servir de base às discussões,
é a seguinte: para ns sàlfl*
rios até 'i.Tion cruzeiros,
l.^no cruzeiros de aumento:
de 2.501 a 3.000, 1.300; de

aposentadoria integral a as-
sembléia decidiu, por unani-
midade, convocar todos os
trabalhadores da indústria
parn a concentração do dia
11 do corrente.

ta Capllal o cm São Paulo
que. somadas, atingiu a 360
votos. Faltam, ainda, noil-
cias dos resultados de Ue-
lém. Hclo Horizonte c 1'òrio
Alegre.

FAI.A O NOVO
PRESIDENTE

Foi deita, assim, a única
chapa que concorreu ao piei-
to, encabeçada pelo lider dos
rádiooperadores. Osmar Fer*
reira. A posse da nova dire-
toria • será realizada dentro
dc 15 dlns.

A respeito do que preten-
de realizai a nova diretoria
do Sindicato, o novo presi-
dente declarou:

Propugnaremos pela
criação de uma escola de
aviação, na qual possamos
formar mecânicos, rádios,
etc, pois atualmente os téc*
nicòs são formados apenas
pelas companhias. Procura-
remos melhorar e lutaremos
com ledas as nossas energias
pela rápida aprovação do pro-
jelo 308. que se encontra no
Senado Federal. Pensamos
também na ampliação da se-
de social, na criação dc ser-
vleos dentário e médico,
além de muitos outros pro-
blemas.

Concluiu Osmar Ferreira:
B sobre a campanha por

numenlo de salários, já nos
consideramos empenhados
nela, há muito tempo. O au*
mento é uma necessidade ina-
diável e vamos levar avante
a campanha iniciada pela

.lunta Governativa que láo
hem vem dirigindo o nosso
Sindicato.

NOTICIAS
DA A. M. E. S.

A Associação Mciropoliia-
na dos Estudantes Secunda*
rios pode-nos divulgar o se-
guititc:

¦CURSO DE JORNALIS*
MO — Acham-se abertos as
Inscrições para o Curso do
Jornalismo que, em combl-
nação com o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro, promoverc*
mos a partir da segunda
quinzena déste mes. Os in-
teressados deverão dirigir-se
à nossa sede, à Rua da Qui-
landa, 17S, sala 2, das 14 às
19 horas.

GRITO DE CARNAVAL
— A partir de hoje. pedimos
o comparecimento diário, ás
11 horas, em nossa .sede, dus
colegas que nos queiram aiu-
dar a organizar o Grilo de
Carnaval do Estudante que
pretendemos levar a efeilo
no próximo dia 23, à tarde *

F ALBCBU A
XONAGENARIA
Atropelada por um auto

não identificado, na Rua M«*
rlz e Barros, esquina i un
a Rua Ihituruha. faleceu
Amollna Zólio Lacerda da
Almeida, dc 00 anos, viúva,
doméstica, residente h Hua
Afonso Pena. 165, Casa 2.

A vitima sofreu fratura dn'
crânio e foi recolhida ao
HPS em estado de choque,
às 8 horas, falecendo às 12.

QUEDA FATAL
Faleceu, vitima dc uma

queda n,-i Rua Artur Ber-
nardes n° 19, o soldado do
Exército Henrique Frcitaqui,
branco, 21 anos, residente
mesma rua, n° 52, tendo
sofrido fratura do crânio ¦*».
fratura exposta no braço es-
querdo.

O soldado morreu quando
era socorrido, ainda não ten-
do sido apurado se a queda
foi acidental ou se a viti-
ma se suicidou.

TEVE A PERNA
FRATURADA.

Atropelado na Rua Barão
dc Petrópolis, om frente ao
número 90. foi ontem re-
colhido ao HPS o tipógrafo
Veneesíau Pinto de Oliveira,
brnnc", 31 nnos. solteiro, re-
?'der,ie à Itua Pereira Lan-
d n. 33 A vitima apresenta
fratura exposta da perna
direita c contusões.

SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

Cnliii» itnirrli-n.iiK a l!r*
10.011 IliiiMii*. ilu Hpo mnln
riiga extrnordlnArla npreíeh*
tiu-fln, (VS 100,00. r ulinlii
htuaftaii dr xadrez iIp tAda»
as efiren < ¦onfiMTfn-s Anuiu*
r.v Uun ila AIíAihIceu. 318
t.* andar.

Gás do Oriente
• Médio Para a

Inglaterra
LONDRES, 7 (AFP) — A

Importação, pela Grã-Breta-
nha, de gás natural cm esta-
do liquido, para suprir a
produção deficitária dc car-
vão, entrou agora no domi-
nlo das possibilidades.

Com efeito, um relatório
apresentado por urna missão
técnica que realizou péscjúl-
sas nesse domínio, nos Esla-
dos Unidos, em 19.r>'t, foi cn-
vlado ao "Gas Council", çuc
é a autoridade nacional do
gás.

Embora ésse relatório seja
secreto, sabe-se que se tra-
taria principalmente dc im-
portar sás natural do Orien-
te Médio, onde existe em
grande quantidade, nos cam-
pos petrolíferos'. Êsse gás se-
ria transportado por navios-
-cisternas, depois de ler si-
do liqüefeito nela refrigera-
ção, e colocado n menos de
i-in graus centígrados, tem-
peratura em que ocupa 6/1
dc sen volume horniál.

Os lérnirns nmcricnnos já
procederam an li-âiisporiè de
eás sob pssa fori-na e cbhsl-
dpra-sr que n GfÜBrètàfihá
pnderla ulilbá-lo na sun rc-
de nacional, com a Finallda-
de Idêntica do de fabricação.

Levantam-se Contra a Ex-
ploração os Operários de

Nova Friburgo

Demissões Injustas
na Cfôn Comércio e

Navegação
NITERÓI (Da Sucursal)

— Fomos procurados por Ira-
balhadores da Cia. Comer-
c'n e Nnveftíiçãn, justamente
revoltados conlrn a série de
demlirõec Injustificadas r|t!p
vem ocorrendo naquela em-
pr-^sa.

O? op*=r4rifi= frisaram qúé
a çop-iço & execiitfldo ?,r*
rondicõe". de exploração \k
renherldas. agravada=. aço-
ra, com as dispensas sem
qualouer explicação*

foi cvulGntcmcntc visto pelos dl-
rlRcntcs do jprhtil, o nue scrin
mesmo óbrlgatftrlb, dln-itc da
ittipnrtftnrla tlaa declarações. Ê
claro, assim, que o próprio I.a-
ccida foi o mentor da falslfl-
cnç.tn, pois, cm seu feudo, nlu-
eiiCiii torta autoridade parn
tanto.

Êsse indivíduo c (juc Cnfc Fl-
llin iirioptnu, í*f»4*r!ifõtriÍ*"l11õ; ''<¦-
nm uioiiMn dè jnrrtrtlIMa, ile-
intjnÃÃ'!in.dUi iâshrt; ttv>\\ ynrçln*-
dcíro pnbaritn mornl e profls-
ülòrial.

NOVA FRIBURGO íDo
dorrèspõhdéhtê) — Reunidos
cm Assembléia Geral no seu
sindicato de classe, os têxteis
desta cidade deliberaram
pleitear o aumento de 80r<'o
ràhre os seus salários dado
o crescente aumento do eus-
to de vida.

AS FABRICAS NAO
PAGAM A TAXA DE

INSALUIiRIDÁDE
O.s trabalhadores locais re-

solveram iniciar vigorosa
campanha contra a falta dc
pagamento da taxa de insa-
luBridâdc por parle das cm-
presas locais. Como é públi-
co c notório, as fábricas «Fi-
ló¦-, «Sinimbu», .-Rendas» c
outras, negam-sc a pagar,
criminosamente, a referida
Indenização, não respeitam
do o direito dos seus oporá-
rios que trabalham nas pio-
res condições de higi-Ac, sa-
criticando a saúde.

Atualmente, só a Fábrica
.íYpu'' paga a cota do insa-
ltibridadc e, assim mesmo,
na base de ÍOÇÍ. do estipula-
do por lei. o que representa
uma ninharia.

FRAUDANDO O
SAI.ARIO-MINIMO

Muitos Irabalhadorçs das
empresas têxteis desta cida-

:*}

de. notadamente as da 'Filo>
c «Rendas»; não estão mais
podendo receber o salário-
mínimo. E' que, ganhando
pelo que produzem, não con-
seguem atingir a Importan.
cia básica, pois, trabalhando
com fios de péssima qualida-
de, perdem valioso tempo na
confecção dos tecidos. Os
pátrias, responsáveis por is*
so, não querem saber de na-
da e só pagam a produção
perfeita. Reina forte revol-
ta contra ésse abuso.

HÁ DOIS MESES
SEM REMÉDIOS

Protestam os internados no Sanatório
Azevedo Lima — Alimentação deficiente
e falta tle serviço de enfermagem —
NITERÓI (Da Sucursal) —

O Sanatório Azevedo Lima.
que é mantido com verba es-
tiidiinl e abriga 200 tubercu-
Ipsos, não oferece aos seus
internados a necessária ãssis-
tencia. Isso ocorre, como se
tornará claro, por debilkla-
des dc sua direção, desatenta
ao» cuidados proporcionados
aos enfermos, á alimentação
que llies é ministrada e a
marcha da doença que os le-
von ali.

HÁ DOIS MESES SEM
MEDICAÇÃO

Segundo revelaram ao nos-:
so reportev internado.*; da-
qucle Sanatório, há doi? rae*
ses não lhes é ministrada
qualquer medicação, embora a
mui tos os remédios laçam
grande falta.

PEQUENOS ANÚNCIOS

ADVOGADO
ATROPELADO

Deu entrada ontem no
HPÍ?. apresentando fratura
ria base do crânio, o advoga*
do Francisco Moura Bran-
dão, brasileiro, casado, de 52
anos de idade e residente a
Rua Campos tia Paz, nume-
ro 2.

O causídico foi atropelado
na Avenida Paulo de Fron-
tln,' por auto de chapa ig-
noradn. Em estado gravls-
simo ficou internado haqué-
lo npsocômio.

REUKÜMI-SE
OS MARÍTIMOS

Será fèailzadá Hòjêj às 13
horas, nntp assembléia dos
marítimo-', no Plndicato Na-
rional tios Contrameatres,
Marinhelr-is e Moços, h Rua
Silviiiò Montenegro, .102 —
sobrado. Serão tratados as*
stintns gerais de interesse
da classe. O Sindicato, por
nosso Intermédio, faz um
apelo parn mie todos os.as-
sociados compareçam.

COLHIDO PELO TREM
Foi recolhido, optem, ao

IMJS. coin fratura do crft-
íliu. o lamlnador Olri Fran*
cisco da Hora. pardo. 23
anos. solteiro, de residência
Ignorada, que foi atropelado
por uni trem perto do Par-
que Arara.

PRECISA-SE
APÜENDIZ — EncadeniiiçVi

A Av. Mem de SA, 272. (*1

AUXILIAR de Balcão, k Rua
da Glória, sn — Farmácia, (•)

APONTADOR de Obras — k
Run 7 de Setembro, (16 ¦— 10«
andar. <*>)

MOCA pura trabalhar
caixa dc Calo — li Rua
blo Duarte, 26. Sob. («)

como
PÍ-

CARREGADOR
iitacndlsta — à
Comerciário, 23.

pata casa
Travessa db

CARPINTEIROS - CONCRETO
il Estrada Rio Orando, 2.604

Taquara. (')

RORRACHE1RO com r^tlcn,
ã Rua Sòlizá Barros, 694 — En-
srenhn Novo. (')

BOMBEIRO-EbETRICISTA —
A Rua Conde de Bonfim, 450*

.]*_;.;.;; r*i
BOMBEIRO-ELETRICISTA —

* Rua Ctipertlno Durio, S4-A.
(!)

CASAL, para serviços domes-
ticos — a Rua Paula Ramos,
827. («),

CAPOTEIRO — Oficial à Rua
Francisco Otavinno, 3b — Fa-
lar com o sr. Nlcòla. (•)

BORRACHEIRO — k Rua I.o-
pes Trovtlo, 2. (•)

ENCADERN ADOR 
~com~pi-Atl~

ca k Rua Figueira de Melo, 2SS.
... (')

.'.I.ETRTC1STA de autom-lvei,
fi Av. Mem de S*,.lÇ,"i. . (')

EMPREGADO balcão
rado Municipal, 9S/7*

Mer*
¦ (*)

DATILOGRAFA com pfdflcã *
Av. Préíldentí v-irgas. P20 —
lOJ*. (M:

MECÂNICOS empresa, dí «r.l-
bus k Bulhess Marcial, 97S (•)

MOCA. balconista ~-
Rua Miguel Couto, 117

cafd «
A. (•)

AUXILIAR DE BALCÃO com
alguma prática. Rua da Cario,
ca, 25 o 27. (*)

BALCONISTA para Armarem
& Rua Afonso Pena, 150. (?)

AUXILIAR de contabilidade.
Av. Rio Branco, 257 — 3» —
Urupo 306. (»)

CHEFE DE" ESCRITÓRIO ft
Rua do Rosário, 12U — 4*> — sa-
las 7 « 1). (*)

HAI.CÓNTKTa para perfumii-rin ii Av. Presidente VàrértSi 5Í9- IS:. |*l

CA H PINTEI HOS ronefetn (ir-
mado, k Av, Prado Jiinlor, .107.

.•'•¦•,•> . 
,<?)

BARBEIRO para sábado, ft
Pnn Dona Franclsca, -'() *— Ca-
bilçu. (*)

BALCONISTA pina tecldbs á
Rua Maria Freitas, 155. (?)

BOMBEIRO — eletricista, á
Rua Cuperllno Duráo. st A.

BORRACHEIRO
gellea Mota, 35,

CAPOTEI RO-OF1CIAI.
Francisco Otãvlãnõ, 35.

(*)
ii Rua An.

Rua

CARPINTEIROS dc csquadrlas
à. Praia do Flamengo, luo.

(*)
madeira-

(»)
CARPINTEIRO de

iiento. Tel. 23-4013.

CARPINTEIROS para telhado,
A Rua Santana, 118, (»)

MARCENEIRO para pequena
obra fina, íi Rua Marlz e Bar-res. 170 A ou pelo Tel. 33*6583,

(5)

0FEREGE4E
TERRENO — Esquina, 3Sn

metros quadrados. Próximo a
Av. Automóvel Clube. CrS ....
SO.000,00. Sendo Cr? 40.000,00 ft
vista e o restante a combinar.
Tratar com o sr. José Cunha —
Tel. 23-4631. (i)

MEIA-AGUA por Cr$ OõÔ.OÕc o terreno por Cr? 470,00 men-sais sem juros — Tratar cnm
Rocha nu Cunha — Estaçáo daPaciência — Tel. 23-4717. (3)

ELETRICISTA - RADIO -
T15CN1CO — Exccutam-sn aer-
vlços a domicilio. Recados: Tet.
27-S216 — Coslmlro. (P)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO -
•GASISTA • ELETRICISTA -
R«formas rte prédios —- pinlu-
ras em Eeral. Atends » dom!*
clllo Tel.; 32-0110, Irtnçii (Pi

COLCHÕES — Retorreím-*-»
Serviços a domicilio — Recados
para Ramos -- Te!.-. 39-8744 (Fj

PORTEIRO
Tel.: 25-6470 - *

— Tratar peloCom Adauto <-)
MOCA boa aparíncla paraconsultório módico, oferece-s"

pura trabalhar parte de manha.
Tel.: 27-7210.

MOÇA do Minas deseja traba-
Ihar em casa de pessoa de res-
peito. Tel.: 32-4430 — Nazlra.

(*)
ENFERMEIRA para trabalhar

com doente particular. Tel.:
29-HS50 — Ua. o

ENFKHMKiiiA para trabalhar*'i iiolli- - l.lfiln Campos — 'IVI :52-2871. (»)
JOVEM rocém-cliègadõ il"

iiorlc Offcrccé parn fazer qtinl-
quer Iralialhn honesto. Falarrum David pelo Tel. 26-6070.

HO

Vcvifica-se condenável pro-
miscuidade entre os doentes
cpositivo» e os .>negativos!.,
ocorrendo quo os últimos cos-.
luma.r. pur vezes, seivir aos
primeiros, correndo evident"
perigo de novo contágio.

ALIMENTAÇÃO DEFI-
CIENTE R 1'AI.TADE

ASSISTÊNCIA

Cónta.ram-nos ainda o3 do
cnics (pie a alimentação quelhes è fornecida muito deixa
a desejar, sondo utilizados â*;
vezes gêneros desaconselha-
dos c prejudiciais, como há
dias atrás, quando lhes /oi
sÇrvido o peixe conhecido pn-
«ijonitó;cacliorio»,

Duraiité a noite nüo fun-
cioria o serviço de enferma-
gem. tendo ps internados dc
se assistirem mutuamente.

Quando dns festejos de fim
do ano, ,1'iiioni cientificados,
de quo sucos contendo cas
tanhas o frutas lhe3 tinham
sido dirigidos", nada recebe-
ram os doentes.

Contra• lai situação lançam
o sou protesto, exigindo tra-
lamento mais humano.

Hoje, a Inauguração
da Torre de Petróleo

Hoje, às 18,30 horas, será
inaugurada uma simbólica
torre de petróleo em. frente
.a Estação de Senador' Cama-
rá, por patriotas defensores
tio monopólio estatal para o
ouro-negro brasileiro.

Durante a inauguração so-
Iene, falará o presidente . do
Núcleo dc Campo Grande da
Liga da Emancipação Nacio-
nal, capitão José Mendes*

PROBLEMA ÍM §75

(Pa/a Médios)

• pi ...ii. i.-a.n.i-

¦»>«-.

ijatw

HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Todavia,
— Capela fora do povoado.
— Nome de um celebre

compositor francês.
— Acúmulo patológico di

líquido proveniente do
sangue em qualquer te-

¦ cido ou órgão,
a _. |.'r|-A** no jòjjò (Ia pelota.

SOliÚÇAO HO
PROBLEMA V S75

HORIZONTAIS - 1 Morti :
ii Hiirai: 8 Arara: ii Amada.

VERTICAIS — 1 Morada;
.'• Ramada; 4 Errata; u 1.-;
7 Ax.
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MILHÕES DE VIDAS AMEAÇADAS PELAS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
MMMIIMMMIM^^

LINGUAGEM DOS CIFRAS
O QUE O MILITARISMO ALEMÃO TROUXE PARA OS POVOS

O VERDADEIRO OBJETIVO DA "EXPEDIÇÃO CIENTIFICA» NA ANTÁRTIDA » EM VEZ DE "ESTU-

DOS METEOROLÓGICOS", ESCOLHEM ÁREAS PARA EXPLOSÕES DE BOMBAS DE HIDROGÊNIO

A» diui> guerra» mundiais provocadas
|M'lu inilllnrlMiii) alemão acarretaram mi» po-
mis Inimitáveis vitima*, calamidade» e des-
Imlçôc».

f
§j • Na primeira guerra mundial, cerca ilu 10'4 milhões de lionicii» sucumbiram no.» cnni-': 

po» de luilallui o mais de 30 mlllitV» (o-
fi ram ferido» nu llcnram mutilados.

|, • A segunda ciiiileiula uiiiiidlal eclfml »
1; vld» ile 50 mllliOcN «lo rféres, O» hlllerlsl»»'$ -a«|iicaimn Inipiiiicmcnto a itopiilaçao do»

território» Uivadlilo.». De maio dc 1010 a
«iiiluliro dc 10M lovarnmso do» países sub*'-.. jogados1, sem contar os territórios ocupados
d* riISS. bens avaliados em 138.000 ml-
Ihóes do marcos, fora o quo roubaram «os
parllrulare.s.

9
A Lnluo Soviética íol o pai» que sofreu

mal» em perda.» humanas c innlerliil». Du-
rwile a. Kiierra morrornni aclo milhões de

-,* cidadãos soviéticos, O.s Invasores fasclslns
5* destruíram o Inccndlnrani lotai ou parcial-
i mente 1.710 cidades o mui» de 70.000 povoa-* dos e aldeia.». Km virtude da invasão liille-
f. rlsta foram destruídos seis milhões de edili*
í elo», ririiudn sem lar cerca de 25 milhões de
g pessoas. Os danos diretos oca»ionados ao»
H soviéticos pelos hArbnros fascistas ascendo-
%[ ram a 0*0.000 milhões dc riiblos.

"^'««'.VS

Km mao* dos verdugos fascistas morre'
ram mais <l« 0 mllhUes do poloneses; um
mllhin c selsccnto» mil cidadãos poloneses
llcnram inválidos total ou ProWnwntc*; Nr
seis anos de ociipaçftn d» Polônia, II.«p cdl*
fielos ficaram comiiletaiiieiite tlesl"lidos c
11.200. parcialmente. Umas 20.000 empresas
Industriais e cerca dc 407.000 fazendas fo-
ram destruídas ou danificadas.

Durante a guerra passada morreram
700.000 franceses o ficaram Inválidos 08.1.000.
Duzentos e vinte c cinco mil franceses fo*
ram enviados aos campos lilllerlstas de mor-
te, c 780.000 a trabalhos forçados na Alemã*
nha. Os hitlcrlstas destruíram totalmente nu
causaram considerável» prejuízos na Fran-
ça a 2A0.O0O granjas iwiipniiesns, efrea dc
dois milhões dc edifícios c 10.500 empresas.
A Invusilo fascista causou a França danos
avaliados om um bllháo 440 milhões de fran-

O» serviço» «li* |)ublieUliuli' iiortc-amerlciino» (en-
tutu ocultar o plano «le provas tormonueleareu no Polo
Sul. q»w M prt«|mr» sob ii capa tle CXpodlçBc» pur»
estudo dn» tciripwitiulo» o dou nilo» cósmico» na reíc-
rUIa rcRlSo. O ÜJSÍS (8orvlço do Informuçõe» tios Ks**
tudo» Unidos), nesse nontldo, divulgou mntorlóli do
iiropuKiindit quo nilo convencem. Ao contriirlo, con-
firmam a» Informações sobro o verdadeiro objetivo da
expedição.

O falo é que calão sendo
escolhidos os pontos do ex*
plosflo ou na Antártida, ou
em determinada» zonas do
Pacifico, que se avizinham
de nosso continente, Noquc*
Ia ou nestas zonas, o pcrl*
go A real c a preparação do
plano scruo o sou curso de-
terminada pelos Incendiados
de guerra do Washington.

A 1N«H IKH.AD
DD GOVÍRNO

DA NOVA 7.BI.ANDIA

• As perdas humanas do povo Inglês na
segunda guerra mundial elevaram-sc a
305.308 morto» c 383.175 feridos.

cos (em preços do 1030).
Velo dc WoHhlngton, alia*

» vós da Associated Press,
I uma noticia esclarecedora: O
p ministro T. C. Wcbb decla-

.... , ú rou ouc o governo da Nova
• A segunda guerra mundial terminou g -M^M,X plWurou Inquirir o
com uma catáslrofo nacional para o próprio fc C(;vftrno norte-americano sô*
povo alernSo. Oito milhões dc mortos e á objetivo de uma e.\-
inllhões dc feridos o niiilllados: eis aqui os § „ . (,stlu|„n|(|nnsc ã An-
resultado» que receberam os alcmncs da se- | |..irll(|n nuo utl||/a 0 quebra*
/.linda guerra mundial. 1 gelos «Atka>. Divulga a

ELOQÜENTE
PROTESTO

QUEM 
Kcntiu rm sua pró-

pria carne os horrores
da última guerra pode ain-
da, mais fàcilnienlo calcular
as proporções que teria um
iioro conflito, sc- acaso os
poi-n» »<;,> conseguissem pa-
raliiiar ò braço criminoso dos
incendiários do guerra nor-
teamericanos.

Uai a significação dc pro-
trst,.,s como um que os pró-
prios jornais da nação on-
lem Kclcularany. Em Dag-
tón, Ohio, o veterano vort<-
¦americano da guerra K. E.
Wallãcc, rni siliol dc pro-
testo contra. •: aprovação dos
Acordo? dc Paris pela As-
sembléia. Francesa devolveu
uc, embaixador francês cm
Washington a Cruz de Guer-
ra que lhe. foi concedida ;>c-
li governo drt França.

Wollacc tem razão. Sen
protesto dignifica sua, con-
diçõo dc ex-combatentè. Por
que trazer no peito a Crus
ria Guerra da França, sn o \
governo desse pais, esque-
mulo um passado recente,
concorda cm fazer do solo
francês trampolim do agres-
su- rontra ns povos livres?

Devolvendo ao embaixo-
dor em Washington a con-
'lecoroção francesa, E- E.
Walloco lembra ao povo
fraiicès, que com tanta dc-
cisão sc. manifesta contrário
ao rcafmaniento da. Alemã-
nha,. que cm oulros paises• mesmo uos Estados Uni-
dos. esse bravo povo tem
amigos qur. afáiam sua lu-
ta c repudiam a vergonhosa
política, dc sujeição ao dá-
lar realizada por Mendes-
-Francc.

NEGÓCIOS MIRABOLANTES COM 0
MINÉRIO DA VALE DO RIO DOCE
CONTRATOS ESCANDALOSOS — NÃO SERÃO ALTERADAS AS
COTAS PARA TRANSPORTE DE MINÉRIO ATÉ JUNHO DE 1955 -

O Sindicato Nacional da
Indústria dc Extração dc
Ferro c Metais Uásicos rc-
solveu, por unanimidade;
cm sua última reunião,
manter as colas dc trans-
porte dc minérios da Cen-
trai do Brasil, até junho dc
1055.

A Central aumentou re-
centcmcnlc todas as suas
tarifas, monos as dos trans-
portes dc minérios. O cs-
coamento fácil do minério
interessa sobremodo aos
imperialistas dos Estados
Unidos, empenhados febril-
monto cm preparativos dc
guerra. Assim sc explica
i|iip tudo tenha sido aumen-
lado na E.F.C.B. menos o
Iransporle do minério dc
ferro.

ESCÂNDALOS NA VALE
DO 1110 DOCE

Ao mesmo tempo deriuh-
ciava ontem um vespertino,
cm nota ilustrada com a
cara do sr. Juarez: um es-
càndalo dn grandes propor-
cões na Companhia Valo do
Rio Doce. Um tal sr. Clc-
velan Cüíf apareceu dc

agente da Companhia Vale
do Kio Doce nos Estados
Unidos. Em recente contra-
to de venda de minério à
Companhia Vale do Rio
Doce ofereceu a ésse agente
uma comissão dc 4%, acon-
teclmento inédito na vida
da companhia. Até hoje o
máximo dc comissão era de
1%. O minério dispensa
intermediários.

Prossegue a denúncia: —
na recente venda dc quase
300 mil toneladas de mine-
rio de ferro ã United Sta-
tos Steel, as cláusulas do
contrato sào incrivelmente
desfavoráveis ã Cia. Vale
do Rio Doce. E levam a
queda do preço do minério
a 10 dólares.

nao Ua escritura
PÚBLICA

O Departamento dc Pro-
duçõo Mineral não pode
atender aos pedidos do cor-
tidão da escritura pública
no último contrato da Cia.
Vale do Rio Doce com Cie-
veland Cliíf e a United Sta-
tes St oci. Afirma-se que as
importantes transações fo-
ram feitas por intermédio

do troca de cartas partícula-
res.

O aumento da comissão
dc 1 para ír/o sob o olhar
benevolente do general Jua-
rez Távora proporciona ao
agente Cleveland Cliíf um
lucro de 48 milhões dc cru-
zeiros, apenas nessa tran-
saçào. As cláusulas dos rc-
feridos contratos sonegam
ás nossas reservas cambiais
centenas dc milhares dc
dólares.

A denúncia conclui per-
guntando: quem estará por
trás ou associado ao sr.
Cleveland Cliíf?

mesma agencio uma Infor*
inação de Imprensa Indicam
do que a expedição procura*
va um lugar pura levar a
cabo novas oxplosOc» da
bomba de hidrogênio. Expll*
case assim a Inquietação do
governo da Nova Zelândia.
E essa Inquietação se estou*
dc a todos os países que, si*
tuados em torno da zrtna a
ser escolhida para as provas,
se vêem ameaçadas Iam-
bém.

Funcionários do governo
norte • americano tentaram
desmentir o falo o ao mes-
mo tempo Insinuaram o (pie
confirma o propósito de rea-
li/ar ns experiências, a pos-
slbllldadc de utilizar ilhas
perto do Circulo Anlártlcd e
afasiadas da Nova Zelândia
c América do Sul para as
operações *. falaram, ainda,
de <obsorvações cientificas»
para saber se vas correntes
do nr poderiam levar ou náo
as partículas radioativas a
zonas da América do Sul, da
Austrália o da Nova Zc-
lándia*.
O fracasso dos cálculos

norte-americanos

Em primeiro lugar, o fo-
to não foi desmentido. A
histeria atômica de Woshing-
ton 1 eva "as observações
cientificas" precisamente a
escolher novas áreas para
explosões termonucleares
que já náo podem ser perto
ilo Japão ou nas áreas de
pesca japonesa devido ao
clamor produzido pelos ter-
riveis efeitos sôbrc os pes-
cadores e rcyiões do referi-
do país.

Agora, traiam os norte-
-americanos dc escolher ou-
tros pontos e estes não im-
pedirão que a radioativida-
dc, trazido pelos ventos, atin-
ja populações c áreas dc

peico <• ,i'i i ,.' .."a do nos-
io contlnento, Também oi
calculou a i'1'Mn-itii das pro-
vas de llllclnl .i*.;i*i:unir.iin
que os efeitos fleorlom llml-
todos dentro dn Arco Inter-
dito, antecipadamente llft-
marcada. Que aconteceu',' As
cinza* rodloottvaH ileireipel-
taram ni llmltos "científicos"
dos experlmontadorcs. per-
correram duo» vezes o dis-
lAncln calculada e lorom
ntlnRlr o Jopüo. Os posca-
dores do "Fukuryu Moru"
ertovom a ISO milhos de BI-
lilnl. Peixes radioativos fo-
ram encontrados, depois das
experiências, a mais de 3
mil quilômetros tle dlstftn.
cln do BUdni. Partículas ro-
dlontlvos contaminaram os
chuvas caldos no .TapSo em
março de 1054, Ioro após os
provos termonucleares. Is-
to slgnifcn que os cálculos
"científicos" fracossoram c
oue nflo se oode avaliar o
grau de eontamlnaçilo que
poderá deiermlnar a expio-
são dc umn bomba dc hi-
drogênlo nem n distância a
que poderão chcitar os por-
ticutas radioativas,

A monstruosa cilada

Aos incendiários de guer-
ra nüo interessam os perigos
dessa contaminação c da
propagação radioativa. Ll-

niii.innii *.c a oferecer dóla-
reu pelas vldim sacrificadas
dos pescadores, K como vi-
das humonns nada valem
diante do obsessão gucrrel-
ro do realizar novos provns,
nüo hesitarão em fozer, ago-

• ro, milhões dc existências
humanas correrem o risco
do serem Atingidos pelos
clnzos fotnls do explosllo.

Insinuam que podcrllo de

w^^N*SA*VS*^^«»**N^*^/*^»X

Teste
Esmagador

marcar a área, forn do qual nua família

K(i HISTÓRIAS TANTAS
TICAS quo por inala de

Irlnla aiuis corraram no nol'
dente sóbre Stálln, forjada*
pelaa agências do Imperhi*
lismo, eslendein se ngnril h

nüo haverá propogoçlln ra
dlootlvo. Mos, os ffli*os de
Blhlnl lá responderam a
Isso, dc modo trág'co, Tro-
tn-se de monstruoso cilada
que os bcllrlslas norte-nmc-
rlconos estão urdindo pnra
espalharem, por efeito da ex-
ploslin termonuclear, sobre
populações do Américo do
Sul, a poeira rodlootlvo que
tornn em chagas o corpo hu-
mano. elimina o sangue,
produz, enfermidades Incurá-
veis. determina o nasclmen-
to de crianças anormais,
contamina os alimentos, crês-
ta as lavouras, mata o gado,
pode extinguir nos mares a
vida animal.

A islo licilgo estaremos
sttleltos, sc n3o soubermos,
desde logo. apontar c impe-
dlr o verdadeiro objetivo da
suposta cxpcdlçSo cientifica
ordenada pelos semeadores
de catástrofes alojados no

Pcntágano.

Taxas Absurdas Para
os Exames Vestibulares

Algumas Faculdades estão cobrando 400
cruzeiros apenas para a inscrição no con-
curso de habilitação — De mil a 3 mil cru-
zeiros, o custo de um exame vestibular

As Faculdades do Distrito i
Federal estão cobrando taxas

0 CARDEAL
E SUA MISSÃO

AS 
AW IDADES do

Sn

POR UM **UNDO DE PAZ
E DE COOPERAÇÃO

SAUDAÇÃO DE ANO NOVO DA C.T.A.T,
A TODOS OS TRABALHADORES

CADA VEZ MAIOR A
AMEAÇA AMERICANA

Debatidos, ontem, importantes proble-
mas ligados à emancipação nacional
Perante numerosa asslstãh*

rfirdc.nl
Spelmun, cm ver. (ie rellRl"-

sa*. cntitlniinni cailn ver. nii,l*>
pollticus e cum uni fervor llpl-
cimento gíicrrelm. A sombra tio
rsrdlnalnto, j»* de •>*• niiljlo,
vem cxeciitüiidi, »f missões quo
lho confia o Rovêrno dis Mu-
»hln»lon. abençoando os niiissn-
rre*. nn Cordln,* o governo do
Chltiní K»l Shek. -jv lucros ma-
ilmo-*. dos negociantes obtidos a
cutt* do sofrimento, il>< explora-
c»o e (to nnlqullamento flslc»
de popnlaçOe*,. .*i*.r.lm rnnlrilMii
para. a política do expansão
mundial dos Estado*. Unidos,

Agora mesmo, o arenl[iipn de •
Num, Iorque rol "o Vle.l-Niiin. I
levando um rhr.iie de eem ml •
ilélares «par» ajudar os fnglll-
vos do Vlcl-Mlnli*. Dizem "*• tÇ- I
legramus.quo su» visita a So - 

jcon reforçara, a poslcào do pri- |
ntelro-mlnlstro Oln Diem, posl- .
rSo de um govírno desacredita- '.
iln. coberto do sangue o «• srr-
\\çn dos Inimigo., declarados do
povo da Imlo-Chlnn. O cardeal
aciil» abertamriito as provoca-
côcs tmperlollslas em torno das
populações católicas, estimulai!-
do »-- nionobriis iiorte-amcrlca-
nac. *tuo violam os acordos de
pai. fomentando um ambiente
de intranqüilidade o nova teu-
s&ó na Indo-China,

Como s*e V*. em vc*í de fnrer
Tesneltar os tratados, o cardeal
manda rasgá-los, em vn de pn/,
nreca a guerra. Santa mlssílo
essa do mrcoblspo do Nova
[orquol

Acompanhada dc um car-
tão dc boas festas, recebe- i
mos da C.T.AX. a seguinte
saudação dirigida a todos os
trabalhadores:

.tor ocasião do Ano-Novo, I
A Confederação dos Traba- I
lhadores da América Latina |
— C.T.A.L. — dirigese às
organizações sindicais c de-
rriocraticas, aos operários e
camponeses, aos empregados
¦- intelectuais, homens c mn-
lhores, enviando-lhes uma
saudação calorosa.

Ren firma sua confiança no
ôxito das lutas pelas rei*
vindicações econômicas c so-
ciais dc todos os trabalhado-
res. pólos direitos sindicais
c democráticos, pela paz e
pela independência nacional.

Formula seus ardentes vo-
tos de que a luta dos parti-
dórios da paz se fortaleça
cada dia mais. contribuição
indispensável que é para
forjar um mundo de paz,
onde sejam mais estreitos os
. ços de amizade e coopera-
ção entre todos os paises.

A Confederação dos Tra-
balhadores da América La-

tina saúda calorosamente ao
Conselho Central dos Sindi-
catos da Uniáo Soviética e
aos trabalhadores soviéticos,
assii.i como aos da China
Popular e das Democracias
Populares, desejando-lhes no-
vos e grandiosos êxitos na
construção pacifica de seus
paises.

a) — O Secretariado do
Comitê Central da Confede-
ração dos Trabalhadores da
América Latina.

ria, realizou-se, ontem, na so-
de do Sindicato Nacional dos
Contra-Mcítrcs. Marinheiros
c Moço?, a anunciada reunião
para debate dc problemas li-
gados à emancipação nacional.

Falaram, sendo muito
aplaudidos, ante as afirma-
ções patrióticas que fizeram,
o atual presidente c o antigo
presidente daquela entidade
profissional, respectiva mente
os srs Pedro Fernandes e Al-
varo do Souza: o lider marí-
tiino Emílio Bonfante Dema-
lia; o coronel-ayiador Jocc-
lyn Brasil; o deputado Irineu
Josó dc Souza e o vereador
Antônio Costa.

AKKUINAIM NOSSA
MARINHA MBKCANTE

Em sou discurso, o sr. Emi-
lio Bonfante ».*efcriu-se à si-
tuáçãpide descalabro reinan-

te em nossa Marinha Mer*
cante, situação essa que c
também de quase completa
mina, cm face da concorreu-
cia norte-americana, à qual o
governo brasileiro dá sua pro-
teçào.

A DOMINAÇÃO IANQUE

0 coronel Jocelyn _ Brasil
frisou que nosso país está
cada vez mais ameaçado pe-
Io imperialismo ianque, que
já. domina nossas principais
dqueziis minerais e que, ago-
ra, quer apoderar-se do pe-
tróieo. E o deputado Imeu
José de Souza acentuou que,
cm toda reunião, como a que
sc realizava, devia ser lem-
brada esta conhecida frase:
< Companheiros, nós parece-
mos pequeninos porque esta-
mos de joelho. Uivantcmo-

-nosls..*

incríveis para a prestação dos
exames vestibulares em 19ãá.
Entre estas, bateu verdadeiro
iccc*.de a Faculdade de Di-
rcilo do Ulo de Janeiro, per-
tencendo à Universidade do
Distrito Federal, sustentada
pelos cofres municipais. Tal
Faculdade, num verdadeiro
abuso, está cobrando 400 cru-
zeiros para conceder permis-
são de acesso ao exame ves.
tibuiar. Enquanto isto, a Fa-
culdade dc Filosofia, da mes-
ma Universidade, cotia ape-
nas 150 cruzeiros.

Também as Faculdades da
Universidade do Brasil não
ficaram atrás. A menor taxa
de inscrição; para o exame
vestibular é encontrada na
Faculdade de Direito c, assim
mesmo, vai a 2G0 cruzeiros.
As Faculdades dc Medicina e
Engenharia estão cobrando,
igualmente, verdadeiros ab-
surdos. Os alunos das escolas
secundárias, além das taxas,
estão na obrigação de outras
despesas, con-.o taxa de calou-
ros, fundo de comemorações,
etc.
DIFICULTANDO O ACESSO
AOS ESTUDANTES POBRES

A regulamentação dos exa-
mes vestibulares, segundo
queixa unânime dos pré-ves-
tibulandos, é toda ela enca-
niinhada no sentido de impe-
dir o acesso dos estudantes
pobres às Faculdades das di-
versas universidades.^ Além da
taxa de inscrição, há ainda a
exigência de so apresenta».*
extensa documentação (vida
escolar completa cm 8 vias,
atestados'de idoneidade^ va-
cina, bons antecedentes, c di-
versos outros) que obriga o
candidato a um gasto mini-

mo de mil cruzeiros c, cm
alguns casos, como o dos con-
tadores,' quo necessitam regis-
trar diploma, de dois ou três
mil cinzeiros.
1-AKA EVITAR «EXCESSO

DE CANDIDATOS»
A IMPRENSA POPULAR

foi informada, na Faculda-
de de Direito do Rio dc Ja-
neiro, de que sc trata do *íme-
lhe* meio de evitar o exces-
so dc candidatos ao concur-
so?. A resposta, que vale por
uir.a piada, pode explicar o
fato dc que no Brasil menos
de 0,3% da população pos-
suam instrução superior, cons-
tituindo em 55 milhões de ha-
bitantes um grupo dc apenas
158.070 pessoas-

Um telegrama da U.P. vln*
do do WoHhliigton dlr. quo "'
general dn nvlaçfto Vnsslll
Stíllln, filho do grande con-
llnuador da obra do l/nln.
lerln sldu «liquidado», n que
sua Irmã Svctlona teria ai*
dn proibida de residir cm
Moscou.

Os círculos Impcriiili-.ii*'-
vivem da mentira c na men-
Ura buscam consolo iis sunn
desgraças. Mas o diabo *
iliip, como diz nm velho pro-
vérblo russo, nu mentiras
t(m as pernas curtas.

A propósito das paira-
nhas que os círculos Impe*
rlallslas veiculam sobro a
UKSS no r\lerlor, convém
lembrar um episódio (pn* re
vela mais um Insucesso des-
sa gente.

Hí, alguns anos os norte-
.americanos mantinham n»
URSS uma revisln rdltnd»
cm língua russa pela Embai*" 
xada dos Estados Unidos. Nn
revista sc contavam coisas
nfto ISo grosselrns como a
que aporece linhas acima,
mas de qualquer modo con-
tendo manifestações nnli-
•Soviéticas. A revista núo cn*
contrata compradores. Para
remediar a abstenção do pít-
bllco ledor, quo fariam os
ianques? Colocavam-na nos
bancos de jardim, nos ôni*
bus, nos taxis, nos trens do
Metro, onde fosse possível.
Mas mesmo assim, nem mes-
mo de graça, ninguém que
ria saber da tal revista, O
repúdio ãs mntérias que di-
vulgava ora geral. Ninguém
melhor que o povo soviético
pode saber o que se pnssa
cm seu próprio pais.

Há algum tempo os ame-
ricanos viram que o esfõr-
ço era iníitil. E a revista dc-
sapareceu de circulação. Mo-
ral da história: -lá que as
mentiras anti-soviéticas não
tem circulação no interior do
pais soviético, os iniperialis-
tas ianques as exportam por
melo das agências telegrá-
ficas, vendo sc obtêm no ex-
terior o que c impossível
conseguir intramuros.

CA'?nr»RÁ. 0 POVO
SEUS EXPLORADORES

Senado

Advertência do sr. Mozart Lago cm Ime
da alta crescente do custo dc vida —

Mais um veto presidencial
» Condenando a passividade

do governo ante o alarmante
encarecimento do custo de vi-

||M da, disse, ontem.o Sr. Mo-
7»rt Lago, que, a continuar êsse estado de coisas, o povo terá

que fazer justiça pelas próprias mãos. E acentuou:

cEstou vendo que não se-
rão tomadas medidas e, a
exemplo do que ocorreu, à
noite passada, noutro setor,
onde a disciplina é regra, os
cidadãos cariocas terão que
vir para a rua quebrar as
padarias e os armazéns, pa-
ra ver se a Força Púhlicn,
como aconteceu na Escola

Plano de Dominação
ianque da América Latina

' 
WASHINGTON, 6 (AFP) ,

— O senador George Sma-
thers (democrata da Flori-
da), anunciou que proporá ,
amanhã um programa, con- !
tido em quatro projetos de
lei, destinado a reforçar os •
laços entre os Estados Uni- j
dos e as nações da América ;
Latina, e a desenvolver e
manter os mercados latino-
•americanos para os expor-
tadores dos Estados Unidos.

O senador, que voltou de
nma viagem pela América
Latina, declarou aos jorna-
listas estar convencido dc
que medidas positivas dc*
vem ser'tomadas para que
os Estados Unidos não ppr*
cam--''seus aliados do lie-
misfério' Ocidental o seus
melhores clientes potenciais:-.

Os projetos do senador
Smathers prevêem:

li Um programa de troca
de estudantes, entre os Es*
lados Unidos e os paises da
América Latina.

2) A criação de uni orga*
tiismo separado, encarrega-
(io da concessão de créditos
para financiar programas na
América Latina. ,

.",' A süpressüò da. ta*
\a discriminatória sóbre ^isviagens, a qual, disse o Se-

nador, não se aplica senão
aos países da América Cen-
trai, à região das Caraibas
c ao Canadá.

4) Uma emenda às leis íis-
cais, estabelecendo um códi-
go fiscal uniforme do He-
misfério Ocidental, destina-
do, segundo o sr. Smathers,
a encorajar as colocações de
capitais em dólares na Amé-
rica Latina.

NOVO TRATADO
SOBRE O CANAL

DO PANAMÁ
WASHINTON, 6 (AFP) —

O tratado sobre o Canal de
Panamá será provavelmente
assinado pelos Estados Uni-
dos e o Panamá, no decorrei*
da segunda quinzena de ja-
neiro; declarou um porta-voz
cfo Departamento do Estado.

Esse atraso, com relação à
data de 12 do corrente, que
tinha sido escolhida pelos
dois governos cm dezembro
passado, foi devido' à reda-
ção em inglês do projeto de
tratado, cujo texto espanhol
somente agora foi entregue
ao Departamento de Estado
pela embaixada panamenha.' 

O porta-voz acrescentou
que a substância do tratado
tinha sido estabelecida em
dezembro, e que não se tra-
tava de modificar as cláusu-
Ias subscritas pelos dois go-
vemos.

VSTAmEGIMENTÒ DE RELAÇÕES COM A U-R.S.S.
DISCURSO DO DEPUTADO CAMPOS y^^J^.1^^.^^^
DE ELEIÇÕES SINDICAIS - PROJETO DE LEI SoBRE A UBERDADE DE 

j»™_

Câmara Federal

FILH0TISM0

NO ITAMARATl
O sr. Raul Fernandes rc*

solveu revogar,, por ato de
30 de dezembro, publicado
no «Diário Oficiais* de G do
corrente, o item 4 da Por-
tarla de 17 de Julho de in.r>:i
que estabelece o rodízio por
continentes nas remoçfles de
diplomatas das classes «Ki*
e «L». Com isso visa o ml*

. nistro do Exterior proteger
seus afilhados que não te*
rão, agora, do funcionar em
postos considerados maus
pelos funcionários do Itama-
rati e quo serão destinados,
exclusivamente, aos não em-
plstolados, pois. quem tem
padrinho, não morre pagSo.

Voltam para a
Luftwaffe

HANOVRE, 7 (AFP) —
tOs especialistas alemães de
pesquisas aeronáuticas, que
emigraram para a Argenti-
na depois da guerra, vão vol-
tar à Alemanha Ocidental,
anunciou hoje *o professor
Hermann BlenU. presidente
da Divisão Alemã de Pesqtii-
sas sôbrc a Navegação
Aérea. '

Disse o professor Blenii
que também regressará do
Brasil o «Grupo Foloke».

O presidente frisou, no
entanto, que, apesar da vol-
ta desses especialistas que
foram para a Argentina e
para o Brasil, a Alemanha
Ocidental somente daqui a
uns 10 anos fará concorreu*
cia, como antigamente, às
Indústrias aeronáuticas es-
trangeiras. De qualquer ma*
nelra a Alemanha irá em-
preender. desde já a produção
de tipos particulares de apa-
relhos cuja construção foi
negligenciada pelos outros
pai-es. especialmente a dc
helicópteros capazes de nave*
gar «e.m visibilldada.

O deputado Roberto Mo-
rena denunciou as ilegalida-
des praticadas pelo ministro
Âlencastro Guimarães con-

tra os Sindicatos clc trabalhadores e contra elas protestou.
Disse que o sr. Âlencastro Guimarães, golpista c traidor de
seu partido, determinou a anulação das eleições efetuadas
no Sindicato dos Trabalhadores dc Fiação e Tecelagem dc
S. Paulo, no Sindicato dos Trabalhadores cm Carris Urba-
nos do Distrito Federal, e ainda determinou a suspensão da
posse da diretoria eleita do Sindicato dos Empregados nos Es-
tabeleeimentos Bancários do Distrito Federal. Para prati-
car tamanhas violências, acrescentou, valeu-se do famigera-
do atestado de ideologia, já revogado pelo Congresso, e de
dispositivos da Lei dc Segurança regulados pela portaria 20
do ministro interino Hugo de Farias.

Frisou o deputado Morena
que éste governo não lem
feito outra coisa senão des-
respeitar os direitos consti-
t.ucionais e vemos agora o
ministro do Trabalho anular
efuas eleições cm que os vi-
toriosos o foram por maio-
ria absoluta, para usar Un-
guagem tão do agrado do
deputado udenista Aliomar
Baleeiro e agora do briga-
deiro Gomes.

selho Nacional, de Águas e
Energia Elétrica, dizendo ser
um órgão inoperante e uma
comissão praticamente inc
xistente. Na parte final de
seu discurso o sr. Campos
Vergai voltou a defender o
estabelecimento de relações
diplomáticas e comerciais do
Brasil co mtodos os. países
do mundo, notadamente com
os paises socialistas.

REUNIÕES DO
CONGRESSO

^oi convocado para as 21
horas de ontem o Congresso

Nacional a fim de apreciar
o veto do presidente da Re-
pública ao projeto que dis-
põe sóbre o aproveitamento
dos auxiliares de ensino e
pessoal burocrático dos Insti-
tutos federalizados do ensi-
no superior.

Segunda-feira, às 14,30 ho-
ras deverá realizar-se outra
sessão conjunta do Congres-
so para apreciar o. *'eto to-
tal do Presidente da Republi-
ca ao projeto que cria novos
órgãos da Justiça do Traba-

lho e dá outras providências.

Depois de protestar com
veemência contra tamanha
arbitrariedade, o deputado
Morena frisou que dese.iava
ver juntarem-se ao seu pro-
testo, aqueles deputados que
tanto combatiam o governo
passado, tais como os srs.
Aliomar Baleeiro, Bllác P*n-
to, Afonso Arinos, etc.

PROJETO SOBRE A LI-
BERDADE DE IMPRENSA

O sr.' Coutinhp Cavalcan-
to, falando durante o "gran-
de expediente" falou sobre
r, liberdade de Imprensa, dc-
imncloua pressão que os
trustes e capitais poderosos
exercem sóbre os Jornais*
Rcferlu-se o deputado pau-
lista ao I Congresso Mun-
tlial de Entidades de Im-
prensa, reaPzada em São
Paulo, no qual o juiz dr.
Osny Duarte Pereira apre-
sentou um anteprojeto que
v*sa a coibir, dc maneira
absoluta a influência dos
grupos Ünancriros sobra a

opinião pública, através dos
monopólios da imprensa.

Em aparte, o sr. Roberto
Morena referiu-se às Coinls-
soes de Inquérito da Cã-
mara sôbrc as relações do
Banco do Brasil com a im-
prensa, afirmando que a
Comissão sobre "Ultima Ho-
ra" concluiu seus trabalhos,
mas as investigações sóbre
os "Diários Associados" e "O
Globo" nSo foram levadas a
termo, o que era de estra-
nhar. Denunciou que, real-
mente, os trustes exercem
pressão sobre certa impren-
sa, exemplificando que a,
Light não cobra energia elé-
trica dc muito jornais, cujas
contas são vultosas, e desse
modo evitam ouc êsses jor-
nais a ataquem.

O sr. Coutinho Cavalcanti
apresentou à Câmara o an-
teprojeto de autoria do juiz
Osny Duarte, a fim de ser.
transformado cm lei.

RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS E

COMEKGfAIS COM A
u. it. s. s.

O sr. Campos Vergai vbl
tou a denunciar a falta de
energia nas cidades paulls-
tas, referindo-se desta vez a
cidade 'de Socorro, onde a
população, depois de apelar
para o governo estadual, e
para a Cia. Paulista de Ener-
gia Flétrica. dirigiu um apê-

I lo ao presidente da Repúbti*
ca, que passou a ler.

O orador criticou a Coív-

GUDM CONVOCADO
PELA CÂMARA

Teta que prestar informações sobre a sitna-
cão econômico-financeira, o destino dos
ágios e a aplicação das recentes emissões

O sr. Tenório Cavalcanti . Entre os Itens do questio-
apresentou ontem na Câmara
um requerimento de convoca-
ção do ministro da Fazenda,
sr- Eugênio Gudln, a fim de
dar à Nação as explicações
que se fazem necessárias sô-
bre a situação econômico-fi-
nauceira do país, assim corno
sóbre os ágios arrecadados
nos leilões cambiais.

RENOVAÇÃO
DE MATRÍCULAS NO
COLÉGIO PEDRO II

A Secretaria do Colégio
Pedro II — Internato, avi-
sa aos Interessados que os
pedidos de renovação de ma-
trlcula seráo recebidos entre
10 e 30 de janeiro corrente e
que findo êsse prazo serão
preenchidas as vagas me-
diante transferência, na for-
ma do que dispõe o Regi-
mento do Código do Colégio.

EXAMES DE 3.' ÉPOCA
Os requerimentos de ins-

crição para os exames de
2.' époc? deverão ser entro*
gues até 30 de janeiro cor-
rente.

nário apresentado ao sr. Gu
din, destacam-se os seguin-
tes*. A quanto ascendeu a ar-
recadação da receita orça-
mentiria da União até 24 de
agosto? Qual o montante dos
ágios cambiais recolhidos ao
Banco do Brasil, na mesma
data? Quais os destinos
desses ágios e qual o saldo
encontrado pelo governo na
mesma data? A quanto mon-
tam as arrecadações dos
ágios cambiais de 24 de agôs-
to de 1964 até a presente da-
ta e qual o destino que lhes
foi dado? A quanto atingem
as emissões íiduciárias de 2l>
de agosto de 1954 a 31 de
dezembro do mesmo ano e em
que foram aplicadas? Em que
lei se eslribou o Ministério
da Fazenda pata suprir com*
numerário de emissões, Ban-
cos de descontos forçados a
requerer liquidação? Quais
êsses Bancos e a quanto mon-
tou o socorro prestado a ca-
da qual?

0 requerimento em apreço
deverá ,síi* votado na pióxi-
ma Muana.

Militar, providencia no sen-
tido de esmagar o protesto
do povo, cada vez mais vili-
pendiado pelas autoridades,
que o deixam entregue ã
sanha desabrida dos açain-
barcadores e dos comerciam
tes sem escrúpulos.:»

APELO E ANIVERSÁRIO
O sr. Rui Carneiro dirigiu

apelo ao governo a fim de
não serem cortadas, por eco-
nomia orçamentária, as ver-
bas destinadas às entidades
assistenciais; e o sr. Guilher-
mo Malaquias celebrou, em
breve discurso, o 21'' aniver-
sário da Rádio Roquetc Pin-
to, enaltecendo a figura e a
obra de seu eminente fun*
diidor.

COMPANHEIROS DE
VETO

Foram lidos, no expedien-
te, mais dois' vetos: um do
presidente da República, re-
ferente ao projeto que dis-
põe sóbre o transporte de
malas diplomáticas pelas
companhias de navegação
aérea subvencionadas; e ou-
tro do Prefeito do Distrito
Federal, relativo à proposi-
ção aprovada pela Câmara
de Vereadores que estende
e eleva as pensões muni-
cipals.

URGÊNCIA
Requereu o sr. Joaquim

Pires Ferreira urgência pa-
ra o projeto de resolução
que reforma a Secretaria do
Senado, aumentando venci-
mentos de funcionários e.
criando novos cargos.

Marítimos Vão Discutir
o Veto ao 1.146

Niterói (Da Sucursal) J-**•Diversos presidentes dé sw
dicatos de trabalhadores de*
Niterói e S. Gonçalo, entre
eles os do sindicatos dós vi-

.drelros, dos marítimos e dos
padeiros, já manifestaram,
através dc IMPRENSA PO-
PULAR, sua repulsa ao ve-
to do sr. Café Filho ao pro-
jeto 1.146, quo institui a apo-
sentadoria aos 55 anos de ida-

! de e 35 anos do serviço.

PROTESTA O SINDICATO
DOS OPERÁRIOS NAVAIS

O Sindicato dos Operários
Navais realizará, hoje, às 19
horas, uma assembléia ge*
ral a fim de apreciai* as me-

I didas a serem tomadas pelos
marítimos conlra o veto. Da*
ria a iportància da reunião
é esperado o còmpaVeçimento
de todos os associados, ms-
«itíroes c operários wwiíft-
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CiNEMÃ]
Chaplin c Vitlorio de Sica

COMO ANÜNÓIAMOB ontem, o diretor v atar ifuitii.it
Vlttc.rfo D* -Sic.i, que tão casto pdbtlOO OOtlQUIllÒÍI tiu Wr.i
•il, vem do gublnvr um livro de iiienidriu**, fi' «m livro
<mrio»o poli que apresenta detalhadamente a experiência do
cineasta e documenta uma fato do cinema da /'cmIiioii/u.
Disto livro é o trecho nti.if.ro, referente- íi permanência dc
tUretor napolitano no* Estado», Unidott

"Como bom napoIlitJMO, ponto i|iio o cida «do <i vida
te a gente nflo «M «rn pálido Md nm, Mflo W gente « «ido
butn HWl bom paiHj. Dizem-mo: "uttitta aos pmgramu» do
lelevltão". Mus UU quem ver gente verdadeira o mio gente
de televisão. Dccldo-mc, então, a dar um pa»»cio, como trn
/ai em Boina ou cm Nãiiolc». E' um milagre que eu não
esteja morto. Não lul ci.içuda». milhure» do automóveis
mam perto de mim, ninguém (imíu u pd. Sóiinho, como uni
cão, naquela grande avenida, sou abrigado u caminhar
iunto das ulélits. Tenho vontade de gritar. Volto, deseipo-
rodo, (tara o hotel,

Wu.no das primeira» noites cm llollyaood fui eonvl-
dado para umu recepção nn cisa dn Mcrln Obcron. E' uma
mulher culta, extraordinariamente gentil, Organltou, para
mim, um grnnde janlur, cotirirf.iinfn ti aristocracia do Hol-
lyicaod, desde Sam Qoldwyn a Chaplin. E eomo sabia que
mt tinha comigo uma copia do "Vmberto D", consegue con-
vencer-ma a projetd-la cm sun rasa pura toda aquela gente.
A projeção se desenvolve normalmente. Nenhuma vaia.
Bem alrds de mim, sentado numa pollrina, estd Chuplin.
Do ve* cm guandu nflo resisto ã tentação, volto-mo furtiva-
mente para vã-lo. Esttl impassível, eom o queixo enlre aa
mãos. Termina a projeção e. hd um murmúrio confuso »iu
«iln. Observo Chaplin-. todos se lovai-tam v gesticulam,
mus 6le continua ali, sentado, os olhos fechados, imóvel.
Passam dois bons minutos. Assalta-mc um mal-estar sutil,
wma espécie do pânica, oepois Clc estende os braços e abro
os olhos; percebo que havia chorado como um vitelo. Diz:
"Orando, Dc Sica, um grant[o filme". Depois do um segundo
'acrescenta: "Mns os americanos não gostarão. Só poucos
postarão". Mais tarde fala-me novamente do "Vmberto

D" definindo-o como "um filme do academia". Diz quo
prefere "iAidrões de Bicicletas", porém -toais ainda "Scius-

tM": "estd mais próximo do público, mais acessível, capar
Se comover tanto o intelctiial como a analfabeta."

A. UÜMES PRATA
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NoliciiiH n^TROSS
IMlf. UNIIAKW». o lileii'

losn ,i..*i i|iie ii.,p.i--i"i."ii
• ..i....-.». dn Rio de •'""'""
llliei |l|i'liill.lii i. ¦ 1'i.l ¦ n>. |hi*
(,-n .•¦!•. i'. i¦*"..,,*..i*i. & l'iu
••um «le um Autor», do J.uljil
Piraifdeudi nu TmitiH oimt*
iU»u, ronovou o mu contrato
.•nm o Teitlio BtMlfoIrà (to
r.m,.-.III. l.ul.* I.lnli.iii*- è
mn d"-» elemento* quo •-•*¦
,i mentem' (. pr^ml». de me*
lhor «mr du ano do I9'>l. no
itln de Janelr».

u Teatro l'i.|.uli.r Brasi
lelr<», conjunto (|iie vem «e
Impi.ndi. ni.» melou artlstlcun
polo que tem reall/adi. em
lOfURII llllfi InôÁÇOCm popula
res, renll/nrá no próximo dln
10, no Tentro JoAü Cite
(ano, um espetáculo ínlrlô*
rico, iiuii a..in*.. cantos, dai.
.snn. mímicas e poemnH dn
pi»in...um nacional,

Bsjw conjunto (|uc tom a
dlreçAo de Solam. Trindade,
vorn conseguindo grande sti-
••esso nn -Holte lie«i.l... e
prometa paia o dln to, «pre-
sentar ao púl.llc.. ei.rloca um
Ini... espetáculo.

Os Ingressos puilmii tjüt
adquiridos na sede do P.T.H..
¦i Kun dn Constituição, II -
l' andnr.

Litografia dc RBNINA KATZ. A jovem gravadora paulista vai eypor em Moscou', na Casa
Central dos Artistas, uo próximo dia 15
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Fragmentos
M*Wt*ViA<
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FARTES PLÁSTICAS

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
bituAi-» c»jni1» ten Irmloi,

de ralnn etpeelul, Uri SS.M.
llItiiOi»*» de IA, Cr» I6»,W.
Calca* .le Iroplcsl. Cri ihi.ou.
Conjunto purn niatorlsMi,•Mci.ru ,» Iicec, calça • ca-
ml-.», Cri •ii.e.í.O HluiAei de
xudrr» Ja lodo llpn, n CrS
ino.on e Crt I20...0. kaiiH-
cai 1'rov» <)• BeydbUea, 81,
1.» «ndaf.

Edison Silva Véncc em São Paulo
í;/*i/h'0,v ,'í/i.i i í'i>.ioii**e conhecido dn público e da

critico (•(rui*1* ile teu» trabalhou m. Tnitrti ao Btludanlt,
diríyUtu /nu /'iiwmili/ Oii/im Mutino, Dunintu três ano»
ealcve no pequena tinlrt, de tanta Ternui, Em 19W. foi com

o Tf alia do Eslutlttnle aim Estadas in r.arla do i»tl». .Stisti
rnnlunttt participou dos seguintes eaia-tdiiiluit "Itnmeu »¦
Jiilieln", ile Shakrspiiire, ms ;cip''is i/<* Teabuldo o flnlln-
Vir; "Rihpnltti", fw.riuln u si-rn, lie IMn; "0 Noviço", da
Murlll» POHai VivindO Jorge; "tuhrtii", de Hhukt*\ifuir, uo
/* ofiruil; "Ucifitin lim Brinquedos" — (/'".*•. Infantil) —,
de Pernambuco de Oluiiru t Pedro Kei, RO papel dv sol
dada laqiii mi Ria iHrigtu n /!?•¦;*'•», iVo Teatro Duto npa-
recen em "Um Fedida da Cimameiilu", na "Fastivitl Trlir
khav"; "João Sem Ver; <"; "0 Xovlço"; "0 hlMu". d* Ua
Vilor e "Terra Qiuiuiudii', Nn Teatro Muninpul fit o
Agamrnon, da "liernbn", ,le Sófocle*. Rui» usiwtiiruln fui
ntsMIda par Sérgio Cnrdo.ia gua ulravds de Jorge Chnui
ronvldait-o /xini « ekmo dn Cia. Siuliu Llcla-Srrgio Cai-
doto. Aceitou imedlalamenis e foi para Bào /Mu/o.

,Vii conrecaa qua tivemos ram Edison Silvo, pei
•juntamos:

Que achou '• ambiente teatral ria capital /w.ii/iWu*?
MlAlO -om. Hão mais pretendo sair de Hão Paulo.

Cheguei A conclusão ria que *»i '• tflatrd é Imaria mal» ii
sArlo da qu, aqui no Blo de Jmleirn.

<,'i/'m.*í «tio ot seus planas t
Pretendo trabalhar o mais passível como serglo Cat

dosa. Sempre preferi Imns CompdllhlUS e a de Sérgln Car-
doso 6 das melhores, Trala-sõ dò um artista inteligente,
rigoroso, bnul, sem vaidade» 0, sobrei ndo, )irnnrie amigo.
Trabalhar com élo 6 Sempre um- rstimulo.

iiíii quo peças apareceu vm São Paulo/
"Lampião", lotando o "Volta Séra" e, "Sinluf •Vo»..»

Ciiofan", eomo indio Rafael,
Ju que eatd com Hèrgio Cardoso pode dizer o qm

pretendo éle levar ú cc«'i durante esto anof
Mrinlnrd "Hamlct", para inaugurar seu teatro, que

so chamará fíela Vista. Us nomes de antes erma: Etpêriu
e Mambnl. Acabou escolhendo o primeiro. No repertório
jd incluiu: "Farsa no Cuuelo"; "Ana-Christia"; "Henrique
V"; "Tarliiffo", c itttimeftfá peças de, autores novos. Sérgio
Cardoso pretende representar riais anos a fio em São Paulo,
Depois irá á Euroixi, ram «ca elenco.

MILTON DU MORAIS EMEWT

CINELÂNDIA
CAPITÓLIO — sei-

iftes piisiHteinn'J
LlirCK.ii - iiJrince-

ih sem corta»
HETBO — .Itapsà*

dl»»
PAI.AC.u — r\ ten-

le dus tíesejis-»
PATIIli' — <Os umo.

res de Lucrécm Bor**
gla>

PI.AZA — <u íllni-
nliu de papal>

BIVOi.l — cRetÚglo
de Evas>

CENTRO
C. THIANON - fces-

Ifiet pasnatcmpo
ÍDOLONIiVL - iOII-

lhinho de pap.il>
IDEAL — i(J icvan.

te dos apacnes?
LAl»A — »Por tim
causa*

PHKSIUENTE - íOs

8. LUIZ — tO levan-
t« dos apaches..

TIJTIOA
CAKIUCA — cO ie-

vante dos apaches»
MAI.Itll) — <A ton.
te dos desejos»

METItO
dia»

Ol.l.NDA - <0 rilhl S. PEDRO
..lio de papal»

ST O. AFONSO —
..(inundo a mulher
erra»

penha — «Doce Ino-
cêncla»

ILUIOS — «IT* prulv
t.lili) amar»

K0SAUI0 — .'Mun.
do a mulher -ria.

STA. CECÍLIA —
-Martírio do slltn-
cio»

íll.uiso- STA. HELENA —
iPe.dldamente tua»

<Ata.

BA1KHOS
AVENIDA - «frln-
cesu sem .urín»

CATUMU1 — «Hebe-
Hão de bravos»

II U.IH) - :U (1
lhinho de papnl»

MAKACANA - «?rlll-
cesa sem corda»

CKNTRAf

nue do bravos»

NOS TRAIROSr
UE IIOL8U .. «Vir-
tude e clrcunstAn-
cia», com Silveira
Sampaio.

DUI.CINA — « Os ino

<Md9

i

amores de LocrCíla ABOLUMO — iU ie-
UórKla»

; pui.Mdi: — «o ti-
lhinho de papal»

i Mil. n HAN 00 —
Aliança de imisue»

, S. .IOSE' — «Os amo-
res dc Lucrícia bor-
gla»

7.0NA SCH.
ALVOKADA - *Ata-

, que dc bravos»
I AIIT-1'ALACIÜ - «Os

umures do LücráeJa
Borglu»

; AST01UA — «o 11-
lhinho de papat»

AZTECA — «Cjuundo
a molher erra»

; BOTAFOdO - «O 01-
Umu endereço»

i CAllLSO - <*-juanoo
a mulher erra»

(COPA. AII.VNA - «O
ú.timo endereço»

FLOUESTA — «Kel
do samba»

J ÍIETUO - «Kapso-
dia»

! NACIONAL — «Pro-
motor de encr*;iica>

i tAX — «CJuando n
mulher erra»

| FIKA.IA' — «O le-
vante dos apaches»

i BITK — «O f.lhlrhu
do papal»

! BOXV - «O levanta
dos apaches?

ROVAL -
passatempo

vante dos ap.i':lu»s *
(,. liltANDE — «Dc-

sejo atroz» e «O. K.
Nerd»

COLISEU — «'Juan-
do a mulner erra*»

ü U A R A C I — cO.s
amores de Lucrgcta
Búrglu»

1.11 1» E It A T O lt —
«Quando a mulner
erra»

.ii a d i: n E i it i —
«Princesa sem eo-
ria»

MAlíAIIA — rtírva
do dlabo>

MASCOTE — «O fl-
lhinho de papal»

MEIEK — «Na som-
in a do disfarce»

MLAit - «A tavort-
tu dos deuses»

P. TODOS — <ÜS
amores de Lucréulu

Bórgla»
PALÁCIO SANTA
CHCZ — «As minas

do rei Salomão» è
«Mistérios da AtrI-
ca»

I.Kfli-OMKNA
UON SUCESSO — «O

levante ' dos una-
ches»

MALA — «Os amo-
res do Lucrécla Hór
gla»

ÜIIIIJNTE — «A
mela luz»

Svssôeis 1'AIIAISO — «Vcneim
cm teus lábios»

centos»
POLL1ES

multo mesmo», dc
Zllcu Ribeiro.

liLiilti.t - «Um ma- i
rido pelo amor de JDeus!--, com i.erey í

(iinastico - fPega í
togo» e «O bunque. (

te», com v 1'EiC. '
MADUIIEIHA «Tu- 5

do de fora;, mm 1
Zàquia Jorge. I

RECREIO - itíu )
quero 6 me õada-
lur», de Luis Iglé-
sias e Walter Pinto.
R 1 V A 1. - «Nlnn».
do A. Ruussln

SEI1RAD0R - «Bra-
sil 3.0U0», com Ce-

sat* Ladelra-It. i-ron-
il.

O TABLADO — .O
boi c u uurro-* íl.s
20,30 horas.

i
Estreia, din Sr. (

O,. DOMES - «ü* to- j
go na plpucuí, rom i
Virgínia Lane -2 Sil- '
vâ Filho*. j

Estrelas, dlu II j

PU LUES — «Üostei jde mais», wtn Lolé >
e Nülia Paula. í

SERRADOR <<_*oni (
tOrça total», rom '
Armando Couto í

DUI.CINA - «Srta. j
Barba Azul», eom jBlbl Ferreira. l

RIVAJ, - l'JH OVOíi }de avestruz», com i
os Artistas U.ildus. í

MADUREIRA - tClir- !
naval de logo», cum j
o elenco do C-i.este í
Alda. (

A bela atriz mexicana Ma*
riu Feito encontra-se amea-
cada de prisão por ter pre-
tendido conservar u ma^ni-
íico colar oferecido polo seu
marido, o cantor Jorge Ne-
grete, é qun já llic causou
numerosos aborrecimentos.

Nu mês de dezembro de
1952, por ocaslfio do seu ca-
samento, Nestrele havia ofe-
recido a Maria l*'elix esse
magnífico colar de esmerai-
das, avaliado cm um milhão
e meio de pesos (aproxima-
(lamente 42 milhões de fran-
cos).

Alguns môscs mais tarde
o cantor cala gravemente
doente, morrendo no més de
dezembro do 1003, sem ter
tempo para pagar todas a.s
obrigações que havia assi-
nado para a compra da jóia.
A liquidação da sucessão de
Negreto apresenta numero*
sos problemas. O cantor dei
xou um filho do primeiro ma*
trimônio e a sua mãe ainda
é viva. Alegando que a atriz
se casara sol) o regime da
comunhão de bais, exigem
esses herdeiros que o colar
de esmeraldas laça parte' da
herança. Afirma Maria Fe-
lix que havia se casado sob
o regime de separação de
bens e que o colar lhe per-
lência como propriedade pes*
soai.

Desde 6 seu regresso ao
México, Maria Féllx tem o
seu tempo tomado pelas vi-
sitas dos 'advogados: a sua
correspondência 6 redigida
sobretudo em papel tini*
brado. Encontra-se a atriz
neste momento sob a ameaça
de prisão, pois os herdeiros
do seu marido apresentaram
uma queixa contra a sua pes*
soa por «abuso dc confiança-!*.
Mas a bela estrela poderá
invocar a lei mexicana que
lhe permito evitar provisória*
mente a coação corporal por
ínoio do pagamento de uma
fiança. Maria Fellx, para
não deixar o colar de csine*
raldas, já pagou uma fiança
de 590.000 pesos. Que soma
irl agora exigir á justiça
mexicana para quo a estrela
não seja recolhida à prisão?

Exposição dc Jovens Arquitetos

em São Paul<i
SAO PAULO, 7 (IP) — Acha-se aberta ao público, no

Museu de Arte. rua 7 de abril. 230, 1' andar, a Exposição de
•tovens Arquitetos., organizada pelo Núcleo de Estudos e
Divulgação da Arquitetura nn Brasil, (NEDAB), do ilio de
Janeifo, sob o patrocínio do IAH -- Departamento do Sáo
Paulo.

Desta mostra que constitui a primeira realização do
NEDAB, participam aproximadamente 30 arquitetos, saldos
da Faculdade nos últimos 6 anos, estando expostos cerca dc
50 trabalhos sôbre os mais variados temas.

O NEDAB. cumprindo o seu objetivo de organizar uma
exposição illnerante que reüna trabalhos dos novos arqui-
tetos de todo o Brasil, convida os arquitetos dc Sáo Paulo a
realizarem um trabalho semelhante, contribuindo com uma
exposição de jovens arquitetos paulistas.

Foi realizado ontem, no local da exposição, um debate pro-
movido pelo NEDAB e o IAB sôbre os seguintes temas: In-
fluêncla da arquitetura estrangeira sôbre a nossa; repercussão
da mesma e o choque com a nossa arquitetura tradicional;
paralelo com as manifestações arquitetônicas Sul-Americanas;
rumo quo está tomando a arquitetura brasileira e a posição
dó jovem arquiteto.

A presente mostra permanecerá aberta ale o dia lü df
janeiro, quando seguirá para Porto Alegre.

SALÃO DE MAIO — Começam os artistas a se movi-
mentar em torno do próximo Salão Nacional. Ao que cs*
íamos informados, o.s gravadores do sul e do norte organizam
a sua participação, visando apresentar trabalhos que dêem
uma idéia satisfatória do desenvolvimento da arte gráfica
entre nós.

B. N.
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MàLITERATURA
Do «Diário» dc Pavlenko

mM £J"

MUSICA
Novo Golpe de «Austeridade»

•LITERATURA SOVIÉTICA" .publicou
recentemente algumas páginas do "Diário"
de Piotr Pavlenko, o poderoso romancista
soviético de "Felicidade" e autor de magni-
ficos contos que o colocaram entre os gran-
des escritores contemporâneos. Pavlenko
morreu em 1951. Eis algumas anotações do
seu "Diário":

A fantasia
rlêncla.

í» u transformação da expe

Os meios musicais, ainda estão chocados com o
golpe de «austeridade» do sr. Café Filho e do seu
Magnífico Reitor, Pedro Caímoti, nomeando para a
Escola Nacional de Música, a maestrinu Joanidia
Sodré que, desde alguns anos atrás, vem contribuindo
com notável eficiência para a completa desmoralização
do tradicional educiindário. Os cronistas eSpeciali-
zados prosseguem, quase diariamente, na documen-
lação das denúncias feitas ao sr. Úiifé Filho dos des-
mandos da maestrina, marcando Irrefutavelmente os
vários capítulos daquilo que os alunos da Escola, uti-
lizando as iniciais da mesma (E. N. M.), chamam o
«eterno noivado da maestrinu».

O sr. Café Filho não se
preocupa com Isso. Cumpre
o seu papel e está satisfeito.
Pode não ser um papel mui-
to simpático; é, sem dúviJa,
prejudicial: mas é , seu pa-
pfci e senta-lhe +ãn bem co-
mo as comendas dos peque-
nos ditadores da América La-
Uns., que êle ostenta nas
ocasiões de festas palacianas.• Esta atitude de t.n.miia
mi.templação dbníe da re-
vn.'ta c do protesto 1os meios
musicais inspira outra*-, au-
toridades, sôfregas por se-
guir o exemplo do presiden-
te, que dispensou eleições
para atingir o alto posto, que
foi nomeado pelo golpe ian-
que-Udenista, assim como a
srà. Joanidia Sodré foi no-
riieada por êle próprio. So o
presidente da República faz
coisas assim, porque não as
fárâ o prefeito do Distrito
Federai; êle próprio também
nomeado?

È fez. Como não havia no
momento ninguém a ser no*
meado e por êste trilhado ca-
minho ora dificil conseguir
larga repercussão para uma
medida sua. o sr. Alim Pe-
rlro pensou um pouco e des*
cobriu a mina: reduzir a um
íerço a verba para o Teatro
Municipal.

.Mão resta dúvida que esta
medida fará com que se vol-
tem para a miúda figura dò
••T. Alim Pedro as atenções
•los compositores e intérpre-
.ps brasileiros Mais ainda,

não somente alunos da Es-
cola de Música e pessoas das
famílias dos mesmos atenta-
rão no sr. Alim Pedro: para
êle voltam-Se agora os milha-
res de freqüentadores dos es-
petáculos de ópera e «ballet»,
os amantes da música sinfô-
nica, os interessados nas
temporadas de teatro de co*
média que às vezes se reali*
zam em nossa principal cásà
de espetáculos.

Como conseguiu o sr. Alim
Pedro assimilar tão bem a
lição do sr. Café Filho e su-
plantá-lo com tanta*rapidez'.'
Fól muito fácil; bastou ttfna
ordem para ufri seu prèpos-
ti ea clássica assinatura na
parte inferior do papel pára
que a verba de 24 milhões
de cruzeiros para o Teatro
Municipal, aprovada pela Cá*
uiaf-a cie Vereadores, sé redu*
zisse a 7 milhões.

O governo Café Filho, atra-
vês dc seu prefeito nomea-
do, vibra novo goípp ao de-
senvolvimento da cultura na-
cional. Apoiando còm despu-
dos os desmandos da mães-
triná Joanidia Sodré na E.
N. M., liquidando as pos-
sibilidades de realização dé
nossd principal casa dè espe-
tácülos musicais, o governo
prossegue, com a austerida-
de que o caracteriza, na obra
criminosa de asfixiar ae ma*
nifestações artísticas.èni
nosso pais.

Fato* eomo esses nâo po-

dem 'passar sem um protesto
enérgico não apenas do com-
posltores e artistas e dos
próprios alunos da Escola dé
Música e dos cursos do Tea-
tro Municipal; tais fatos in-
teressaih a toda a inteleetua-
lidade e, em seu protesto, do
qual não duvidamos, os mú-
StoOè devem contai' com a so-
lidariedade ativa dos escrito-
res, artistas plásticos, medi-
cos, engenheiros, arquitetos,
etc.

Cruzar os braços diante de
tal situação significa com-
pactuar com esse espetáculo
triste dn «austeridade».

A rcuexao prepara, o sofrimento faz agir.

A passagem de um livro não comoverá
nenhum coração se o autor, ao escrevê-la,
não se tiver comovido cinco vezes mais do
quo pretende comover.

Bom poeta é o que desperta em nós mui-
tos desejos.

É fácil ser engenhoso quando não se sen*
te respeito por nada.

Só há um caminho para a glória: o tra*
balho. Quem a ela quer chegar, por ciutrr,
caminho, é um contrabandista.

O romance está submetido a tais regras
de convenção que nunca se deve pensar em«mas proporções. O fundamental é conven-
cer. Se convencestes o leitor, isto significa
que a composição era o que devia ser.

O escritor é um grande coração. É raro
que homens tranqüilos possam sei' escrl lo-
res, Quem enlié mil madrugadas não se
enamora tle uma, não recorda uma árvore
entre mil e de mil sorrisos não conserva um
sorriso em seu coração, esse dificilmente
«será um escritor.

Quando começo a escrever iifiri conto ou
om romance, aplico ao meti trabalho toda
a minha energia, tudo que acumulei em mim,
como se fosse a derradeira obra a escrever.

A LINDA GERCt CAMARGO, que vimos cm "A noita do
véu negro", de L. Vasconcelos, vai ao Norte integrando 0

conjunto organizado por Pascoal Carlos Magno

Agulhas e Microfones^
Gilberto Alves, a
Tupi e a Mayrink

O CANTOR GILBERTO ALVES, depois de tantos anes
nãs associadas, resolveu pedir rescisão do seu contrato dom
a Tupi o a Tamoio.

Consta mie o veterano intérprete deseja ingressar iw
Mayrink Veiga da qual recebeu interessante proposta. Aguar
demos os acontecimentos. •. . •

QUINTA-FEIRA ouvimos uma parte do programa dí
Manoel -Barcelos na Rádio Nacional.

Depois de bons vinte e cinco minutos com Nora Ney C
Angela Maria, o programa de Barcelos apresentou umà au*
ilição intitulada "Enquanto o mundo gira", absolutamente
*-*em graça, onde a falta de humor .era a nota dominante

Isto confirma aquela velha história: a Nacional tem o.-
meihores programas. Mas, tem também os piores.

EIS ALGUMAS DAS GRAVAÇÕES do cantora Lolita
Rios: "27 de setembro" e "Jttntinho de vôcé" (Sáiríbasl.
"Baião do pachá". "O disco da páscoa" (valsa), "Creio em
São Paulo", "Um de nós dois", "Repórter amigo", "Estou
com São Jorge" e "Depois das dez" (sambas), "Saudades"
ítoacla), "Baião do mikaclo" o '.'Valsa do marinheiro".

Terminou Para Sempre a Opressão Racial
(Final)

AS SEÇÕES da Sociedade Soclal-Culturai dos Jlideus
ná Polônia, que conta ii mil membros, desenvolvem intensa
atividade em todo o pais. Não se passa um dia sem que
haja espetáculos, sessões solenes, debates públicos de cáfá-
ter político, social, cultural nas cidades e aldeias, dispersas
por todo o território da Polônia. À. noite, trabalhadores e
intelectuais, judeus reunem-se nos Clubes da Sociedade
âdcial-dülfural dos Judeus na Polônia, empregando o tem*
pó lívte na leitura de jornais, periódicos, em debates, pales*
trás e conferências.

«Os serões de sexta-feira», organizados em WroolatV e
outras cidades já constituem uma tradição da pdpülação
trabalhadora judaica desses centros.

Os círculos de amadores da Sociedade Social-Cultural
dos Judeu.** ha Polônia — grupos corais, dramáticos, de dan*
ça, Oue com as orquestras agrerniam l.Ütií) participantes —
téalfiíàifi amplo" e profícuo tíàbalho. ÊsSá atividade foi
coroada, no ano passado, por urfi Festival de âmbito na-
cional, que teve por palco Wroclaw. Numerosos taléiitos
artiâlicis foram assim descobertos e, na Polônia Popular,
ÔleS tCM plena possibilidade de Drogredir. Em 1952, os cir-
cuios de amadores promoveram cerca de 3(Xi espetáculos,
assistida poi- 80 mil espectadores.

Junto i Sociedade Social-Cultural funciona a editorf. de
livros judeus «Idish Buch». Em quatro anos a editora pu*
biieou cèreã de pitenta livros diferentes, entre obras dos
clássicos judeus, livros rie escritores judeus que pereceram
durante a ocupação e de escritores contemporâneos, bem
como traduções da -iteratiira polonesa e da literatura
soviética.

Pode-se aquilatai* do JesenvolViiíiento da editora e do
número de leitores pelo iato de haver, atualmente, mais de
3 mil assinantes, contra t.500, em 3950. Torhs-se necessá

rio frisar aqui que, antes da guerra, quando 3,5 milhões
dc judeus residiam na Polônia, as tiragens de livros
em idisli atingiam, no máximo 1.000 a 1.500 exemplares.

A editora -tldlsfi Büeh» oublica ainda regularmente a revis-
ta mensal literária «Idlshe SeHrlfto.

TEATRO JUDEU
O Teatro Judeu do Estado, com o seu rico repertório

de grande valor ideológico e artístico, visita tôdàs ás aglo*
merações judaifcas do pais, obtendo ura invariável sucesso.
Durante ( último afio íoram encenadas as seguintes peíâs:•tSenhor Jowialski», -r.30 DinheirOà»* «Amól ReciptocO-i.
¦.¦Giikl von Hameln», *sUm Sjoldádo como Outros*» é «Tragé*
dia Otimista». A última obra - apresentada foi cHerehéle
Oslropoler". O Governo popular aprecia altamente a, alua
ção do Teatro Judeu. Seus diretores e artistas, como: Ida
Kurriinska, Jakub RotbáUm, Chewel Bttágan e Josef Wideeki
receberam altas condecorações.

O Instituto ílistórico Judeu, única instituição de pesqui-
sas cientificas dêsSè gêhero no mundo, realiza uma atlvi-
dade proveitosa, esclarecendo questões relativas ao mar
tirio, à luta è aó éxterminio dos judeus durante a ocupação
hitlerlsta na Polônia. Até agora, apareceram mais de 5(i
publicações sôbre a história dos Judeus na Polônia, sendo
que a maioria trata da ocupação. H cinco anos que vem
sendo regularmente editada a revista trimestral -tArqui
vos Históricos».

Uma grátide exposição sobro o hlartlrlo e o movimento
He resistêiicia dos judeus e uma série de importantes publi
.¦ações, estão sendo preparadas pelo Instituto Histórico
Judeu, por motivo do C Aniversário do Levante do Gueto
dé Varsóvla, que transcorrerá a 19 de abril próximo.

A RppúbHca Popular da Polônia garante liberdade de

PARA O PRÓXIMO CARNAVAL Carlos Galhardo, canv
péâo na vencia de discos, lançou o samba "Duas mulhèref
í a marcha "Tra-la-lá".

O CONTRATO DA RADIOATRIZ UUlômftr Com « Rátfl*
Nacional não foi reformado. Guiomar é a companheira do*
conhecido craque Didi.

RÁDW-ESCUTA

EDUCAÇÃO E ENSlftO
consciência e de religião aos judeus cientes. O Conselho
do Povo da Voivodia âé Cracóviá destinou Urrtá verba dc
400 mil zlotys para restaurar a sinagoga local, qué é um do.,
«siais antigos monumeiVos arquitetônicos dá PoIÔflla.

LIBERDADE DE CULTO

Os Asilos Judeus pára velhos, goáam da proteção dt
Estado c os anciões têm neles assegurada umà existênci'.
tranqüila. Antes das-festas da Páscoa, o Governo prépa*
rou 120 toneladas de trigo e 15 toneladas de farinha *jan
fazer o .mat-zen» para os judeus religiosos, além de um cor
tingente especial de carne, de gorduras, peixes e outro
produtos, adequados ao ritual. Os judeus crentes 9So grato
ao poder popular poi- lhes ter tornado possível as prática
religiosas. Esses sentimentos foram*expíess^s clarartleivt'
pelo presidente da Congregação Israelita na Polônia, eh
Suà alócüçSo perante a Reunião Nacional doá Repr°sen
tantos da Coletividade Judaica:

«Os judeus crentes — disse êle •— gozam na nova Po*
lõhia de Inteira libetdade rie práticas religiosas. Constata*
mos com reconhecimento, que o Governo promove a im
porlação, pensando nds Jüdeüs praticantes,, de «esrogi-» para
a íésta «Siikòt», dá possibilidade para fazer o -íinatze-- e
sempre leva em consideração os nossos pedidos, cada vez
que fazemos alguma solicitação. Os judeus crentes, em pé
de Igualdade com os demais cidadãos do nosso pais, têm pos-
sibilidades ilimitadas de obter trabalho em todas as em-
presas, fábricas e instituições. Tudo isso dá aos Judeu'
.1 certeza do anuuilíá, Integraos no trabalho produtivo s
iria-lhes condições favoráveis, em contraste manifesto oon-
as condições reinantes na Polônia de ante* d* gtwrr*»».
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conferências
chu am lai e o se-
CRETÀRIO DA ONU 

j

VoltarRo a rcunir-so
amanhfl íi tarde —
Apóa a conferência,
o ar. Hamarekjocld
assistiu a um espe-
táculo na ópera de

Pequim
PA1US, 7 i.UTt — u H-

íTotArio-Rcml da» NagOo. U«>|.
«in», »r. Dnií HiimmttrsUJoclrt
tt o primciro-minlstre di» Ue*
uúbllcn !'•» -laiiiu Clilnemi.
Chu Kn Lai, reMlíaram li»Jo
à tardo aui» »t»8un«»tt coirf»*
rèneia em Pequim — Informa
i» nstncia cNovg CWrw».

A cntrcvistii durou « li"-
nu, o Ah minuto». O .«rota.
riu gotttl du ONU o o pri-
rr.olromlnlstvo ohlnte JA *<»
haviam reunido ontem duran-
te 3 horas » 30 minutos.

)loje, pelo Indo chint»* to-
muram part»» Chu En Lul.
Chang Hi'fl Pu. vJce-mJnlHlro
doi Negócios Estrangeiro*,
Chloo Kunii Huu. adjunto do
Ministério dos Negócios Es-
trantreiros, Li Chu Shcn. eon-
.M-lhi-lio du Ministério dr Nu-
KÒciim KstriinKcit0. ° l,inB
Yeun ©ilen. diretor do Dc*
pMnraento d* Conteronçlnfl
dò Ministério de NogOclo- l-.b-
irnngelros.

O «r. Hummaxskjoeld es-
tava ladeado ívlos «ru. Huro*
phtt v Wnldock. professor dc
Direito Internacionais, Alimcd
S ltokhnri. sub-íccrptárlo da
ONU e Por Llnd, do secreta-
iííkío das Nações Unidas. /

A conferência começou as
IR hf.iis, hom dc Pequim, c
terminou àr 38.46 horns.

Depois (lo jantar o acçrc-
tátio-gcràl da ONU asalstm a
uma rcpresentnção levada a
cena no ópera de Pequim.

O sr. Hammarskjoeld e Chu
En Lai terão outro conf-ron-
:1B amanhã à tarde.

VAI A PARIS HAYÃ
DE LA TORRE

PAPOS. 7 - <AFP1 —
Nos meios latino-americanos
desta capital anuncia-se a
próxima chegada do lider
aprista Haya de La Torre.

iQbtêm os Ferroviários Ingleses
i ruiu win aiiiu""ft AUMENTO Dt SALÁRIOS

EM PARIS, PIA 17

Criação do Consór cio do Armamentos
OS PR0VOCADORES DE GUERRA, APÓS A VOTAÇÃO DA ASSEM-

BLÉIA FRANCESA, APRESSAM 0 S PREPARATIVOS BÉLICOS -

LUNUKK". ......... 
wn rn,nm> „ (omr (lon/lP-

As negociaçfe*, ««ora, são realiiadas para a fixação das bases do

aumento - As ferrovias, alegando situação deficitária, passaram o

encargo para o orçamento do pais - Se fracassarem as negocia-

ções, será dada nova ordem de greve í

IJIXIIKIS 7 (Al-Tl — «('•ut.a-noh HAtWfaçfto o reinicio
d*. miaS** eom a dlrcdto da* K-rrovlfcs. mas m, wm

rtwnSo hr*ttara ora dar novamente • ordem dc gr"*»-, d.»-
elâío" ó «r. Jhn CamplHll. «wrtArlíHtwrt *¦ StaMeâto dos
Feí^vlaiían. depoU d.» atumclar a am.lat.ao d» ordem d.»

purallsacjlo d» trabalho.
De bou lado, sir Walter

Morickton, ministro do Tra»
balho. que desempenhn o pa-
pei de conciliador, declarou
a imprensh:

«A questão esta agora fo-
ra do meu dominio. As duas
partes em presença encon-
traram uma base dc nego-
ciacao».
CEBTO O AVMKNTO DOS

SALÁRIOS
LONDRES, 7 (AFP) —

Após a anulação da ordem
de greve geral nas estradas
dc ferro, ocorrida ontem ã
noite, Tccorneçararm as ne-
gociaçôes hoje de manhã, na
sede da direção das -estra-
das de ferro, entre uma dc-
legacão do Sindicato dos For-
roviários e sir Brlan fio-
bertson, diretor das estra-
das de ferro. Referem-se as
negociações à exata ampli-
rude do aumento que a di-
reção das estradas dc ferro
se comprometeu conceder

rapidamente e sem regatear
aos trabalhadores.

O Sindicato dos Ferrovia-
tios, que tem 450..XH) mem-
bros, reclama o aumento de
oito a dei: whUUngi» po*'
semana. As estradas dc fer-
ro britânicas duom quo Uvo-
ram neste «no um -déficit,
dc vinte milhões. E' certo,
pois, segundo julgam os clr-
culos políticos, qne o aumen-
to dos ferroviários ficara a
cargo do orçamento nacio-
nal. Trata-se dc solução upro-
vada por uma comissão de
arbitragem reunida na se-
mana passada e cujas con-
clus»3es loram aceitas pelo
governo. Declara notada-

mente o relatório dessa co-
missão: *Aa estradas de fer-
ro pertencem i. nação. Cabo
a nação velar parar 1U0 ,0.8
lerruvlArlo» recebam sala-
rios decentes.

AS REPBIUJUSSOBS
LONDRES, 7 lAFP) -

A greve dos ferrovlãrlos —
a primeira depois do grerve
geral dc 1926 - teria tido
grande» repercussões «ôhrç
o conjunto da economia bri-
tãnlca c sobre a vida dos in-
gloses. A ferrovia assegura
no Reino Unido não só o
transporte do carvão, da
urela. do cimento, dos mine-
rarls (que, no continente,
em geral, são transportados
por via fluvial) como leva
também tôdaa as manhãs a
metade dos ingleses até seu
trabalho. Em caso de greve,
as medidas de urgência go-
vcrnamentals só consegui-
riam o funcionamento dos
serviços essenciais.

Finalmente, se completa

satisfação foi concedida aos
íerrovlãrlo», irá tocar-so na
questão da escala do soliV
rios. Numerosas proflssóei
Uo setor privado podem tam*
bom reivindicar com ln»w*
tenda aumentos da ordem
dc 10 a 15 por cento.

A questão agora resolvida
deu, do fato, o alnal de urna
nova ofensiva operaria o
sindical n» Inglaterra e »«•
rã um fator Importante na
vida política c «oclal «o Rei-
no Unido nos próximos
meses.

.fíretanhu utrti npmmtaãa
na roímldo tlu í/hi/mí tia tro-
W/10 "don» « oriaçUo ue um
c©fi«Jn-ifl de omamentoii
qhc <l«i«> rídlUor-f» o 17 ão
corrente, em Port», - J»»-
tir Ohri-fopner Htelle, ãsp
««do pcruianmto brildnico
junto à NA'1'0, ao quo uiuin-
da o forcl»»» 0//ice.

O í)oi)(3mo brIMnico, df
sou lado, ndo elaborou pro--joitaa relnlioa» a etln l«r
tura aoàncln de jn-oduçdo e
eitondardUaeao cuja roa»
taçüo »erd discutida cm Pa-
ris. Du ucôrttn com « roso-
luçao ajirovada a 21 do vit-
tubro em Pariu, o '/¦•h/'"
do trabalho doto eututlar o
"projeto de diretiva»" apre-
tentado • V» dc outubro
durantt- a ConferCncia M
Londrn», pelo fifOVflrtlO franr
cò», ««si», como iiutilqucr
nutro documento ro/a(ivo »
êí»o problema. O governo
brUdnico, fícclaríi-so cru »l«
tenall, pretende manter^ o
retpeito tua aMudo 'Walt
and see" o ae limitará tem

.haento da» itroponta* apre.
uatatlan jielu França e ou-
tran gúvsrnoi, Mi<" VssWo

OHUROIIfLb

final ncrt\, provawlmento,
terminada pclu forma ou*
lomar a nova organização.

APENAS, UMA
BEBBALVA

Não tendo que aabmetcr
tua» própria» tndiistriaa ao

MMBJMMHtMHr«^

da auencia du contraiu da
(irmaiiioHto* - oula ttw
eflo )á foi decidida pnlu»
Acordo» de "uri» - a tird»
.Bretanha tido vi, por en*
auanto, nenhuma ratão da
jKirtlci/Mir ia «"ia ornanl-
taoão, da qual rteeia tanto
(, vurdur oBPronaotonal
quanto a Mííível iii/iiiôiicla
ho domínio ccondinico.

Sntrtrmeníoíi acomjxMlha»
•¦( da porto, nesta capital, 11 j
rcaçdo quo «iwcila na Eu- ¦
ro/»a o projeto francC» a me-
dem-sa a» amteqúilnnlat quu
a» convcraaçíw do Pari»
poderão ter quanta á rati/i-
caído do» Acordo», rclatlw»
a Alemanha Ocidental. Bou-
bete, por outro lado, com
intcrÔHHv» que o poworno tia
Alemanha Ocidental decidiu.
fazer-to representar na rcu-
nido dc 17 da janeiro paio
profettor LudwiO Erhahd,\
minfifro do Assuntos trono- |
mico», o qua frisa o inferís- %
te quo atribui a Alemanha |
a e»*u» convcrmiçúc».

HBMBHsWSMimMWwi

Possui a U. K. S. S. os meios de aniquilar qualquer agressor

^j^^&Sã^íSSSS-À 
m, . M nortemencano. nao üoven,

noB6o pais. Realmente, no J^^ffiKfifi duvidará da vigilância d.ta forças
das veíe. atrave«ar m»fronteiras da Un.ao Sm Uc1. «mg ^^ 

^ Q uortc.

ImZ&fàBÊ.^«SofíáSS0»?^. - «Sp**. »p»-to • ™* •««-»«— ¦ ^
ra da Coréia». r, . m o n„nnftt,anda atômica é proibida, que a União Soviética nao

^^•jssr-íf^^^^^*^»^ "oderkm muUo tem *g,r m'
nat» a um «Blitzcracl».

TERROR BRANCO
NAIROBI, 7 (AFP) — O

•ftiojor-ecnej-al Ileyman, che-
fe do Estado-Maior das for-
,;as britânicas na África
Oriental, anunciou hoje que
uma operação de grande en-

Antigo Nazista
o Novo Primei-
ro-Ministro do

Chile
SANTIAGO. 7 (AFP) —

Aoús dezena dc dias de la-
l»oriosos entendimentos, no
decorrer don quais numerosas
oWnulac fracassaram suces-
«'vãmente, o presidente Von-
,- -7 constituiu novo mirdsté-

¦». ò^n^nado pelo Partido
•• - balh'sta Agrário, que re-

- 'ie»i sete pastas, ou seja a
mVrjria. nótadamente os mi-
¦-.i?»"i ios-chaves do Interior
p '»„ Economia.

Pertence ao setor ex-na-
7lst»à do Partido Trabalhista
Aizrárío, o novo primeiro-mi-
n!Elr,-,, Sérgio Recabarren,
Mé açora deputado por San-
Mago. ,

O ministro da Economia,
sr. Rafael Tarud, caracter-
~mi-se durante a sua primei-
ra passagem por essa mes-
„,a pasta, por suas atitudes
autoritárias, que ^ 

vale-
ram grandes hostilidades da
maioria do Congresso, e sé-
rias dificuldades no seio do
próprio Partido.

O ministro das Finanças,
i, Francisco Cuevas. O sr.
Oswaldo Koch, ministro da
Relações Exteriores, íoi o
único ctue participou «teto*
dos os governos, tendo ocupa-
interior e a Secretaria Geral,
cio sucessivamente Justiça,

vergadnra, seria brevemente
organizada, com a participa-
ção de nove batalhões, nas
florestas de Kenia.

O general acrescentou que
todos os detalhes dessa ope-
raçfio s5o mantidos em se-
grédo, mas que a mesma
marcará o inicio de uma no-
va fase na luta contra os
patriotas de Kenia. atacan-
do o exército a zona Un-
restai.

li

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Bln-e-t-* de ralem. CrS 65,00.
Camisa para motorinto. •
OS ••.••. *--¦«**-»_. ¦*»*"
ruga, o CrS 160,00. Fábrica,
fraca da ItepAbllra. 52, 1.»
andar.

lí itlV'»* $1 ^Kt& -tfjk.''''* '¦ '•¦ ¦''-<",¦ -lAm'' i<: i.^^$Èi%
•'' ^S' m &K' -' ' ¦ÍM^i-"'"/ ¦' ' A, "^:tx X-l-4j^m\ $xá
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PROSSEGUE 0 INQUÉRITO
DESCONHECIDA, AINDA, A OOmmjlO ASSASSINO DO PRE-

SIDENTE DO PANAMÁ

Üm
toral

™"SriSrõs 
chineses ^^^W^ SS^A«SS

instalada num 
^^SS?^

A seção elei-
pela

PANAMÁ 7 (AFP) - Continua o inquérito aberto pa- .

« apííar as éausafe os autores do nssassinio do presidente |
Aa Hpnúbliea sr. Josó Antônio Remon. .

A Presidência da República deu publicidade a um comu-
nlcado declarando que «no estado atual das investigações, I

nada há que permita uma declaração oficial .
PANAMÁ, 7 (AFP) — Foi "

decretada a recompensa ile
50.000 •íbalboa«> a quem dc-
nunciar os assassinos do pre-
sidente Remon.

Também, em face da situa-
cão criada pelo crime, o ko.
vêrno creolveu aplicar rigo.
rosarr.ente penalidadus divei-
sas a tòdas as pessoas i»uk
forem detidas como propaga-
dores de noticias falsas ou
alarmantes.
O SECRETARIO DA EMBA1-

XAI)A VISITA O PRESO
PANAMÁ, 7 (AFP) — De-

Tido às noticias de que esta-
ria sendo submetido a maus

DrSCÃRÃDÃMANIFESTAÇAO
BEUC1STA DE EISENHOWER
M*rmUM-iM.^M*S * * -» teressados na m

ENALTECE O PODER DESTRUIDOR DAS
ARMAS NUCLEARES E A REORGANI-
ZAÇÃO DOS EXÉRCITOS HITLERISTAS

Telegramas de Washlng-
ton, datados de ontem, dão
conta da "mensagem de
un.ão" do presidente Eise-
nhowcr a respeito da polui-
ca externa dos Estados Uni-
dos. Mensagem de guerra.
de verdadeira histeria beli-
cista. é esse documento, ba-
seado na "doutrina" da cor-
rida armamentista. na cini-
ca propaganda do desenvol-
vimento das armas de des-
fruição em massa e dos re-

EDUCANDÂRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS

MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO

Preparo Intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTIFICO B CLÁSSICO ESPECIALIZADO

Dê acordo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, <>
vnTOANDARIO RUY BARBOSA fari funcionar o CUR-
HkS- Com séries espeelartadas, segimdo o

exan-e vestibular croe o aluno pretenda prestar.

No ato da maWcula o candidato à segunda o« terceira sé-
Mes escolha o pl«o de curso que mais lhe convenh»,

dentre os seguintes:

1» - Destinado «os candidatos à ESCOLA DE DD3EITO.
V - Sestinado aos candidatos à FACULDADE DE FL

3* - S «os e«dld.tos »» ISOLAS J**jgW-NA, ODOÍÍBOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
4*- Destinado ais candidatos a ESCOLA DB ENGE-

NHARÍÍ»,. ARQUITETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAI. BÁSICO
n.f..o6rdo com a Lei 1.831, dc marco de 1953. o Cww
( urPérelal Básico confere os mesmos direitos que o CUK;

SO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIA»

TÉCNICO EM CONTABIUDABE
(EXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: - As 17hí50rrt • às 2» hOTM.
RKEG'3NCIASi — Conclusão da 4f «ene «mamai ou uo

¦íSAOENsf- Mêm de receber o dlplom» •^•«««•te
va'orvzado, os mesmos direitos tte «.Ml «o*!» «
Cursos Clássico ou Clentlfíea,

DURAÇÃO: — 8 anot.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

tentes acordos que Dermi-
tem o restabelecimento, na
Alemanha Ocidental, dos
exércitos hitlenstas, sob a
chetia de nazistas e revan-
chistas de tM;i espécie.

Eisenhower. com o ifcspu-
dor dc um Goering, elogia
"as armas novas, sobretudo
as aue são dotadas de unia
rápida potência de destrui-
cão" o confessa, numa ma-
nifestacão de desprezo à opi-
nião pública mundial, aue
éle. pessoalmente, está dan-
du "melhor desenvolvimento
aos estoaues nucleares".

Quanto ao povo norte-
-americano, aue seria uma
cias vitimas da guerra ato-
mica incentivada pelos cri-
minosos e megalomaníacos
do Pentágono. Eisenhower
aconselha que "continue u
trábàlh"" com Piicifnei."»"-
COMENTÁRIO SOVIÉTICO

PARIS, 7 (AFI1) — A
emissora de Moscou consa-
grou hoje breve comentário
à mensagem do presidente
Eisenhower, sobre o Estado
da União.

Depois de haver afirmado
que essa mensagem se re-
vestia, ôste ano, de particu-
lar importância, depois das
eleições que deram ao Con-

gresso a maioria do Partv
do Democrata, o que, segun-
do a emissora dc Moscou,
¦iconstituia um desvio da po-
litiea seguida pelo governo
dos Estados Unidos no de-
curso destes últimos anos»,
o comentarista declara veri-
ficar que a «mensagem pre-
sidencial não contém nenhu-
ma mudança notável quanto
a essa politica condenada pe-
lo povo americano*.

«O presidente inscreveu no
ativo da diplomacia ameri-
cana, prossegue a emissora
de Moscou, empreendimen-
tos tais como o restabeleci-
mento da VVehrmacht alemã
e o acordo concluído pelo go-
vêrno dos Estados Unidos
com a clique de Chang Kal
Chek. Ora, qualquer homem
de bom senso está à altura
de verificar que são preci-
samente os pretensos suces-
so desse gênero da politica
externa americana que agra-
vam a situação interna-
cional».

<:A mensagem presidencial
salienta o estado de impasse
na escala mundial, frisa ain-
da a emissora de Moscou. A
opinião pública progressista
não pode estar de acordo
com semelhante apresenta-
ção da situação internado-
nal. pois não hâ impasse ai-

gum. Os que não estão in-

teressados na melhetla da
situação internacional esfor*
çam-se por criar esse im*
passe».

«Existe, ao contrário, um
caminho que leva a uma di-
mlnuição da tensSo entre os
paises e principalmente en-
tre os Estados Unidos e a
União Soviética. Para poder
enveredai- por esse caminho,
conclui o comentarista da
emissora de Moscou, é ne-
cessàrio abandonar a poüti-
ca de reconstttulção do mili-
tarlsmo alemão, e por fim
também ao esforço de cerco
dos Estados pacíficos, por
meio de uma cadeia de bases
militares».

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças e Operações

dos Olhos
«ONSULTOBIO:

Rua í» do Novembro. 134

Telefone 693T
NITERÓI

FASCISMO
IANQUE

ALLENTOWN, Penn-
sylvania-, 7 (A.F.P.) — O
colégio Muhtenberg foi
obrigado a desistir de
apresentar, no quadro de
wm curso sobro u hisló-
ria do cinema, os filmes
de Charlio Chaplin per-
tencentes ao período de-
«o»tinado "cômico" do
ator. Q presidente do
colégio anunciou ontem
à noite « decisão da ad-
winisíração de ceder
diante dos protestos da
organização local da "Le-
gião Norte-Americana".

O colégio Muhlenberg
ê nm estabelecimento de
ensino superior no qual
estão matriculados apro-
asimadamente seiscentos
estudantes.

tratos o súdito americano
Trving Martin lpstein, a po-
Kcia pt-.niitiu que o mesiro
fosso visitado por um secro.
tário da embaixada dos Ea-
tados Unidos e pelo rabino
Natlián Witkins. Os dois vi-
sitantes comprovaram que as
informações nüo tinham fun.
damento. lpstein pediu-lhes

Derrota de Adenauer
em Berlim

BERLIM, 7 (AFP) — O
novo Senado (governo) de
Berlim Oc:dental constará de
7 sociais-democratas e seis
cristãos democratas (Parti-
do de Adenauer) pelos ter-
mos du um acordo feito on-
tre os dois partidos depois
de negociações tendentes a
pôr fim à crise que recen-
temente eclodira.

Os sociais-democratas de-
vem obter os postos de bur-
gomestre (prefeito), que se-
rá atribuído ao sr. Otto
Suhr, do Interior, Crédito e
Economia, Transportes e Em-
presas, questões que interes-
sam á Juventude,, Assuntos
Federais e o Departamento
de Construçrjes e Habitações

EntTe outros, os cristão-
-democratas terão o cargo
etc burgomestre adjunto, Jus-
tiça, Finanças, Educação e
Saúde Pública.

Além il isso, o Partido Dc-
mocrata-Cristão nomeará um
delegado para as questões
econômicas, que nao sera
membro do Senado.

que comunicassem a sua mãe,
que reside em Brooklyn, e 5
sua familia "° México, <|ue
estava, passando bem, «ape-
Bar do preso;.

PRESO PELA
SEGUNDA VEZ

PANAMÁ. 7 (AFP) — No-
1 iria-se que Carlos Miro Guar-
dia foi piéso, pela segunda
vez, como suspeito do parti-
cipàntc do atentado conlra o
presidente Remon, Segundo
uiiia infcvmacão, Carlos Miro
teria cortado a veia radial da.
,„ão. ¦ nara nã», .-cr maltrata-
do, como o foi o americano
lpstein!-.

Foi prô*o também O advo-
gado Ruben Miro, irmão rie
Carlos.

ARBENZ, CIDADÃO
SUÍÇO

GENEBRA, 7 <AFP) — O
ex-presidente da Guatemala.
sr. Jacobo Arbenz, poderá
valer-se do titulo de cidadão
de Gross-Andelfingen, locali"
dade do cantão de Zurique.
Efetivamente, os dirigentes
municipais dessa comuna,
anunciaram hoje que reco-
nheciam ao antigo presiden-
te da Guatemala o direito do
cidadania daquela localida-
de. Ficou estabelecido qua
o avô de Jacobo Arbenz era
cidadão de Gross-Andefil-
gen e que os seus filhos «
netos herdaram essa ci-
dadanía.

Como se sabe, uma comis-
são federal verifica atual-
mente se o antigo presidente
da República da Guatemala
pode ser considerado cidadão
helvético em face das suas
origens suíças.

™, PACÍFICA PARA
<^IUR A CORRIDA ARMAMENTISTA

ÇíWYKnreNru

Declarações de Tito na B irmã ma

RANGUN. 7 (AFP) —Em entrevista ex-
clusiva concedida ao- jornal birmanes^ de
língua inglesa "New Times of Burma , o
marechal Tito, atualmente em visita à Bir*
mania, reafirmou sua fé na possibilidade de
uma coexistência pacifica. Respondendo a
uma série de pergunta? escritas, o marechal
Tito- afirmou que a coexistência era a iralca
maneira de escapar ao "circulo vicioso da
corrida aos armamentos".

Interrogado sobro a possibilidade de ior-
mar um grupo de nações européias que de-
senvolvesiem uma "política independente

neutra", o marechal Tito precisou que a po-
Htica de coexistência nâo devia traduzir-se
pela formação de novos blocos.

"Seria falso — acrescentou o chefe-de-
Estado iugoslavo - qualificar a procura
da coexistência pacífica de "política indc-

I gndentó neutra*. O sr. Nehru e « prt-
i oito rejeitamos explicitamente o neutta-
; {.«-o- pm nossa declaração co-rwm' .
i Apto uma visita turística a Rattgu^h*

je, o marechal partira para a Alta Bfrma
itía, onde visitara Mandalav e as Estado»

I Chan.

VEJA ESTES
PREÇOS

dn t»u IttiUoí. Mu-iW d« *->Mtl
oipeelOI a Cr* 08,00, • »l*™*
o n»v« o e.itfnorrttiiárlo ny*
!<.->> » Or* 180,0*1 Cfírrfm».
*.âm Amaury — BuaVda Al-
«íntor». SI», t.« Andar.

P01U
SEU COLARINHO?

Oficina d» coHíttríos
Sd. Darke, sala mon
Maria * Barros, W*"*

Camisa sob medida
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EXCELENTE
OPORTUNIDADE

SmmmT^Sls^S
ürf í'00.00. <• a cnjuda l«n
Uinãoo. W 65,011 Cunfer-
«Se» Araanrjr _ Una d» AI*
fAndesft, 318, l.' andaf

$ nfíSBNVOLVIMENTO INDUSTRIAL DA RVMÂNtA POPULAR - O governo
I A^áfteowmTdeQheorghe Oheorghiu-Dej vem levando avante, com firmeza, o

I £Sb plaFo qumquenal de industrialização da RepMka Popular da mfâ^*
1 S«S > uma frezadora vertical, das mais modernas, inteiramente fabricada
% Im Rw tanto Uma atin idade bem grande dessas frezadora* está em uso nas divcr-
1 «SS; matuto do pais. Cresce, assim, o rendimento industrial da.Rumânia
I a^^^^S^m^'meá imaginados, e com isso, eleva-se o padrão de indo
*'¦ dos seus trabalhadores o de seu -povo.
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Ferroviários Agradecem ao Deputado Roberto Morena
Vimos desfazer a calúnia assacada vor alguns for.

mi» contra o deputai!» Roberto Norma ile que Ma teria
dificultado a votação da "abono especial jiroWiid.lo", apro-
vado pelo Congresso — dissews ontem, em nona redaçáa
uma comissão da femnMrlo» da Leopoldina, K ucwcentaut

Turno» muito é que agradecer á atuaçáo do Hr. No-
rena em favor do» lerxHdore» da» autarquia» (marítimo»,
ferroviário», etc). O pedido do verificação de niinipfo feito
á mesa da Câmara, fato em quo ne luiseiam <i* acutaçôe»
que refutamos, foi um esforço do deputado para faipr apro-
%xtr o IUO emenda que incluiu o» autárquico» no abono apro-
tvdo, o qual ficou, por pressão do governo, condicionado à
tituaçâo financeira da» empréia».

0 parlinwitir lutou paro Incluir ot autár-
quleos no abono aprovado pilo Congresso
— 0 govirno «orpodoou a aprovação -

GOLPE DO QOVSRNO

O» fcrrovulrioi quo integravam a comissão agradece-
ram também u um deputado do PTB gaúcho que, tendo
feito, também, um fwdulo do verificação, impediu qua pas-
sonso no profeto do abono uma gravo in.iM.ifa contra o
funcionalismo.

'_ Nossa protesto é lindamente ¦__ disseram —¦ contra
o govirno o o» quo lhe apoiara», na vo.uçdo contra o* »or-
vidon» auidrqulcoi.

NAO PAQOV OB ATRABADOB

O» ferroviário» solicitaram ainda qua tlenunctatiema» n
náo pagamento, ató agora, pelo administrador da Leopoldina,
da» hora» extraordinária» de tervlço a bnso do salário-
•mínimo. Lembraram éle» quo foram ao Ministério do Tra-
balho e ali ditieram-lhe» que o» atra»ados eram um direito
assegurado pela lei de satdrio-mfnimo. O Ministério, entro-
tanto, nao mandou cumprir a Ioi.

Wft%
¦B— HHWI

Sindical
lmfM.rli.nfA BMwmUMn lorA limar « pitrllr il»» IB horon

dn hojo no Klntllrnti. tln* TfoífelH, O principal P«i..»> d»
ordem-ilmllii é n dulml'- «*m fórm. dn vpI.i du Sr. Cnffl Pilho
it lli d» lllMI_llllt.llll|Í«.

Foguistas da M. Mi
l'«r» disputar ns oloicões

nuu KOrAu f.-íili.-;ul.i. rio .Sin»
dicato Nacional don Poguii»
tns c CnrvopIroR dn Mnrlnliu
M..canto íoram roglltrud.l

¦tiiiif. chapas. A "n número |
• onesbaçadn por J"à« HmIk.
t» da Silva (i a t.'hapu Ü pelo
ii_.'H-linlo JuAo 1'crolm '!••¦
Snnio».

Lei 1.146: Decênios de Luta e 1
Cinco Anos de Protelações

Marceneiros
Rcallra-, o no próximo dia 10, bn Im tmr»_, no Sindicato

do* MnriTiuIros, uma oonfflrtinela do dopuladn .«drral Aarfto
StHiihriirk aAliro o |. ma «Oh direito-, da juvrntudfl «pc r*rl»>.

Operários em Pedreiras
O Sindicato doa Tralialhadoroa cm 1'cdrclraa o na Kx<

traçio do MArmorca ..'«In.rcos mill.Hn. nu pr.ixlnm dia 2>
um* Imporlanto luiwmlilélii, qun umnari. o Inicio «Ia cam»
panha pnr aumento *!•• salArlu. Outros i|iic_l6ca immIc.Ao Mr
debatidas.

Aeronautas
A__cml-l-la k.iiiI _xtruoiUiiui»

nn mnrcnUit piiui o illu 10 pió-
ximo im icilo iiniiii-.il sem
ni>reicnlndii r illm-ullilu a lobo-
Ia que icrvIrA Uc limo tis i.cku»

l-IIH.-Ui-k liuu U .-.lllilH-.llil |'.i!.-mil .i.i ruti-Eurlu cm torno Cr
lllll n-.i)ll-.tium illn Or vrln-H. i- ¦

lim n ii.ir.c itu i-ii:mii.».i« du • n-.'-
tln vlilii.'

m BpewiWMWrta Integral
umn velha rolvIndlençAo

dos trabalhadores, quase tAo
antiga quanto a Jornada de
8 horas dc trabalho. Dosdc
que a classe opcrArla, lutan»
do contra a exploração, com»
preendeu n necessidade dc
limitar o horário dc traba»
lho, compreendeu, também

necessidade dc um limite
para o.s anos de serviço, ini»
Hou, assim, a luta pela apo-
sentadoria.

Com o surgimento dn lo-
jislaçAo trabalhista no Bra»

bil, a aposentadoria passou
a ser cogitada c reivindica»
da pelos trabalhadores. Des»
de entftOi por pressão da
classe o|>orár!a sobre o go-
vêrno c ns casas do Parla»
mento, projetos Inúmeros ío-
ram apresentados c a apo-
sentadoria loi consagrada cm
lei como um direito dos tra»
balhadores. Suas bases, cn»
tretanto, eram verdadeira»
mente desumanas c demagó»
gTcas, pois muito pouco bc»
noticiavam os velhos traba»
lhadores. Os limites mini»

ANTIGA REIVINDICAÇÃO DA CLASSE OPERARIA QUE 0 CONGRESSO
PODE TRANSFORMAR EM REALIDADE — JA GOZAM DE SEUS BENE-
FÍCIOS OS FUNCIONÁRIOS CIVIS E MILITARES, CONTRIBUINTES E
FUNCIONÁRIOS DE CAIXAS — INFORMAM OS INSTITUTOS: HÁ
DINHEIRO PARA CUSTEAR OS ENCARGOS DA LEI —

que ganhava trabalhando.mos dc Idade e tempo de ser
viço fixados raramente eram
atingidos e, por cima de tu»
do, a lei previa que, depois
de aposentado, o trabalhador
passasse a receber cm mé»
dia 30 por cento menos do

A ATOSKNTADOBIA
INTEGRAL

Depois de sérias lutas, os
trabalhadores contribuintes

AS FASES PARA AS ELEIÇÕES AO CONSELHO DOS INSTITUTOS
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IÍÍS PÉ ELEIÇÕES OOS OBDB
FISCAIS OOS INSTITUTOS DE APOSENTADORIA

dc Caixas, os íuncionâríos
civis e militares, os funcio»
nárlos de Caixas c Institu-
tos; conseguiram melhorar
as bases da aposentadoria
com vencimento Integral, re»
duzindo os limites mínimos
para 35 anos de trabalho e
55 de idade. Não íoram be»
neficiados entretanto, por es»
sa nova regulamentação, os
trabalhadores na indústria,
no comércio, em transportes
c cargas e marítimos.

A divisão prejudicial à
maioria mesmo dos traba»
lhadores provocou uma sú-
blta reaç3o, partteularmen-
te por parte dos operários
da indústria. Em Petrópo-
lis, operários idosos Iniciaram
séria luta pela extensão da
aposentadoria Integral aos
35 anos aos outros setores,
luta que culminou com a
paralisação total, por duas
vezes, dc toda a indústria
local. A campanha desper-
tou outros setores c, em 1949,
o então deputado federal
Munhoz da Rocha apresentou
projeto estendendo a todos
os trabalhadores a aposen-
tadoria aos 35 anos de ser-
viço. Foi õsse projeto que,
depois efe tramitar e sofrer
obstáculos de toda sorte du-
rante 5 anos, transformou-
se na lei 1 -146. aprovada
pela Câmara o Senado e que
foi vetada recentemente pc-
lo sr. Café Filho. Aposen-
tadoria nas bases da lei
1.146, note-se, ainda não é
satisfatória. Representa, cn-
tretanto, um passo à frente,
já que a idade atualmente fi-
xada para aposentadoria in-

TRAIDOR
SA STANDARD

ELECTRIC

tcgrnl i, por Incrível que
pareça, dc 70 anos, Idade dl-
ficlllmu dc sc atlnRir no
Bragll. Em nosso pais, sc-
gundo os dados do IBGE, a
idade média dc vida è do 56
anos. Para que então a apo»
sentadoria aos 70?

DINHEIRO? EXISTE
Ao vetar a lei 1.146 o sr.

Café Filho alcsou que os
Institutos não podem, devi-
do à sua precária situação
financeira, arcar com os cn-
cargos das novas bases da
aposentadoria. O que uão
passa de mentira, simples-
mente mentira. E mesmo que
fosse verdade, só um culpa-
do haveria: o govèVno, que
deve cerca de 15 bilhões do
cruzeiros aos Institutos.

Quando o então projeto
1.146 tramitava na Gímara
Federal o deputado Aluízlo
Alves, seu ferrenho Inlml»
go, 'pediu 

quo ds Institutos
fossem consultados sobre as
possibilidades financeiras dc
custear suas conseqüências.
Pois bem; os atuários de to-
dos os Institutos, após ml-
nuclosos estudos, afirmaram
que sim; diante disso até o
sr. Aluízio Alves mudou dc
opinião c votou pela apro-
vação do projeto. Portanto,
há dinheiro para pagar. O
que existe, na realidade, é
o desejo do sr. Café Filho
de manter junto às máqui-
nas, até perderem a vida,
legiões do homens e mulhe-
res com a saúde arrujnada
de decênios cfo trabalho.

Aliás, como "mudou" o
sr. Café Filho! Quando pre-
sidente do Senado, chamou
certa vez o senador Mo-
zart Lago e pediu-lhe que
Intercedesse pela rápida
aprovação da lei quo êle
mesmo, levado à curo! pre-
sidencial pela Embaixada
Americana, vetou com um
cinismo inigualável.

Contramestres e Marinheiros
tio Sindicato Nacional dos

MO.0S, Contriinicstros, Mnrl-
nheiros e Romudorc. oslá
aberto o prazo paru inseri.

i ção dos candidato., a r.ctsg. ¦
i (Ju-Bloltor á «sv.ii.blr.ln d»

cleiViio dos membros do Con-
I íclhu do IAI-M.

As eleições para os r.onse-
lhos fiscais dos Institutos
tiveram inicio a .'. dc janeiro
e terminarão a 3 de março.
Para essas eleições os IA PS
estáo distribuindo as seguin»
t.es instruções:
1_* Ti*ASE -** NOS SINDICA-

TQS — CADA SINDICA-
TO ELEGERA CM DELE-
GADOELEITOR -- (POR-
TARIA MINISTERIAL N.
11 DE 11 DE FEVEREIRO
DE 1954)
1.' — INSCRIÇÃO DO

2AND1DATO A DELEGA-
DO-ELEITOR, na Secreta-
ria do SINDICATO -- por
20 dias de prazo para apre-
.entaçâo de REQUERIMEN-
TO — em 3 vias — e demais
DOCUMENTOS dc identida-
de e de habilitação, com Rc-
curso, em caso de recusa de
registro, dentro de 2-1 horas,
para o Diretor-Gent! do D.
N.P.S., entregue _o Sindi-
cato e por este encaminhado
àquela autoridade.

2.' — EDITAL DE CON-
VOCAÇÃO DOS ELEITORES
SINDICALIZADOS, expedi-
do pelo Sindicato, determi-
nando: prazo, dia, hora, lo-
cal e quorum legal para a
__• CONVOCAÇÃO, £ a 2.'
no primeiro dia útil imedia»
to, com qualquer* quorum.

3.» — ELEIÇÃO, no local,
dia e hora fixados, com a
presença total de 2/3, em __•
Convocação, ou em 2.', no
primeiro dia útil imediato,
com qualquer quorum. RE-

CURSOS e PROTESTOS for-
mulados c apresentados em'_4 horas, contadas cia elei-
ção e apuração, no Sindicato.

4.» — COMUNICAÇÃO do
nome do Delegado-Eleitor,
pelo Sindicato, ao Delegado
do Í.A.P., na Capital do Es-
tado; ao Presidente do I.A.P.,
no Rio e '»o Diretor-Geral do
ü.N.P.S., do Ministério do
Trabalho, no Distrito Fe-
deral. <.

5.' -- RECURSOS e PRO-
TESTOS, apresentados no
Sindicato, dirigidos ao Dire-
tor-Geral do D.N.P.S., deu-
tro do prazo de 24 horas,
contadas do ato recorrido.
O Sindicato informará e en-
caminhará dentro de 48 ho-
ras do recebimento na Se-
cretaria. i?

.'' — DESPESAS — As
despesas correm, nesta fase,
por conta dos Sindicatos, co-
mo gastos próprios dos O»
gãos Sindicais, como interen-
sados nas eleições de seus De-
legados-Eleitores- i
_.' FASE — NAS DELEGA.
CIAS DOS I.A-P. NAS CAPI»
TAIS DOS ESTADOS E WO

DISTRITO FEDERAL
(Portaria D.N.PS. n' 3.291 tle

13 de outubro dc 1954)
1' — CONVOCAÇÃO DOS

DELEGADOS - ELEITORES
por EDITAL, expedido pelo
I.A.P., citando: dia, hora, lo-
cal, quorum legal, par^ «-eali-
zação do pleito em 1* è en*. 2*
CONVOCAÇÕES, e publicado
na «Imprensa Oficial* e local,
por duas vezes, com antece-

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Rna Benjamin Constant, 3S5 -o Niterói

Sede própria
t

CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente convoco os Senhores Asso»

ciados para uma assembléia-geral, que será realizada
nesta sede social, hoje, dia 8, às 19 horas, em primeira
convocação e, às 19,30 horas, em segunda convocação,
com a seguinte ordem-do-dia:

2)

3)

Leitura e aprovação da ata anterior.
Apreciação ern torno das medidas a serem toma-
dar. contra o veto presidencial referente k Lei
1.146, que' concede aposentadoria nos B5 anos de
idade, com 36 anos de serviço.
Assuntos gorais.

Niderái, •*> do janeiro rfo lOõS.

'fl! -JÚLIO MOITA

dência. mínima de 15 dias da
data da. realização da assem-
bléia local.

2' — LISTAS DOS DELE-
GADOS-ELEITORES, em to-
do d Brasil, serão organiza-
das pelus I.A.P. e distribuidas
c afixadas em todas as Dele-
gacias dos I.A.P., nas Capitais
dos Estados, possibilitando a
prppagaíida pelos intcro.ca
dos, sindicatos e federações.

3' — ELEIÇÃO, no local,
dia e hora fixados, com a
presença inicial de 2/3 dos
Delegados-Eleitores, em I *
Convocação, ou em í", no pri-
meiro dia útil seguinte. Rl_-
CURSOS e PROTESTOS for-
mulados e apresentados em
24 horas da eleição, na D_-
legada do I.A.P., no Estado.

.' — TRANSPORTE DAS
URNAS, das eleições dos re-
presentantes das categorias
profissionais e econômicas, no
dia imediato, 3 cargo dos
I.A.P., até à Mega Apurado-
ra, na gede do Instituto, no
Distrito Federal.

fi' — APURAÇÃO, na CA-
P1TAL FEDERAL, na sede
dos I.A.P., constante das fa.
ses: a) Proclamação dOB re-

6ultado_. pela Mesa Apurado-
ra; b) Informação do p.oces-
so, pelo Diretor-Geral do
D.N.P.S.; c) Homologação pe-
lo sr. Ministro do Trabalho;
e. d) Publicação no .Diário
Oficial*.

6» _ RECURSOS e PRO-
TESTOS, no prazo de 5 dias.
da publicação no «-Diário Ofi-
rial», entregues ao D.N.P.S.,
SEM EFEITO SUSPENSIVO,
e dirigidos ao sr. Ministro do
Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

V — DESPESAS — nesta
fase, Iodar, as despesas são
pcv conta das verbas dos Ins-
titulos, dentro dos dispositi-
vos legais vigentes.

Os Institutos do Aposenta,
doria e Pensões terão, na se-
de da administração geral,
uma comissão central de elei-
ções e junto às suas delega-
cias, nas capitais dos Esta-
dos, uma. comissão local de
eleições, com atribuições e
funções próprias de informar
e instruir a todog os inte-
ressados.

Reeebemos um bilhete, as»
sinado pelo sr. José Maria,
contestando as declarações
feitas por uma comissão de
trabalhadores da .Standard
Electrin. em nossa redação,
nota que publicamos sob o
titulo acima. Eé o seguinte
o texto do bilhete do sr.. Jo-
sé Maria:

Sr. redator da IMPREN»
SA POPULAR:

Venho trazer públicamen-
te meu protesto contra o
fato de ser apontado como
alcagüete policial, integralis-
ta e perseguidor de compa-.
nheiros operários da Stan-
dard Electric. Sou um bra-,
sileiro patriota, cumpro o
meu dever de cidadão e não
sou traidor. Não sou respon-
sável pelas exigências da
Empresa e as ofensas não
passam de uma calúnia de
pessoas que querem nelas
envolver. este prestigioso
jornal (a) José Maria.»

.1 úmm 1
PI PAPAI

1 A melhor pensão de Co» 4
é pacabana. Asseio e res» |
I peito. §

$ Rin_ Rottald de Car- g
I velho, 74.i

CONVITE
0 SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTE-

LEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO, À RUA DO SENADO,
264/66, convida os seus associados e famílias a tomarem parte
na sessão solene dc posse dá nova Diretoria e Conselho Fiscal,
que será realizada boje, às 21 horas, sendo tambem festejado
o 35,' aniversário de fundação do Sindicato, ocorrido cm 3 ds
janeiro; o ato de posse será presidido pelo Sr» Ministro do Tra-
balho e participarão também, do mesmo, altas autoridades,
representantes sindicais e amigos da nossa Classe. Findo o ato
de posse, seguir-se-á uma festa-dançante, que se prolongará até
alta madrugada.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1955.

Fêla Diretoria:

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA,

Presidente

Motoristas Rodoviários
No» próximos dias 24, 23 e L'6 serão roalizaias eleições

no Sindicato dos Motoristas, Rodoviários c Anexos. Há
apenas uma chapa inscrita, encabeçada pelo sr. Antón»
Coutinho Vale.

Pilotos
No Sindicato Nacional dus

Piloto*, recentemente consti.
tufdo, haverá hrc.vcm.nto ciei-
ção pira Diretoria o Conse.

lho Fiscal. 0 prazo para tns-
crlcfio do chapas está ab*rt.
ate n dia 10 vindouro.

Aeroviários
A oorporação prcpara-.>>o

para o próximo pleito eleito-
ral cni seu Sindicato, mar-
cado paru o dia 7 de feverei-
ro virdouro. Há dois dias

esta correndo o praio para _
Inscrição do chapas, preven-
do__c, ató aqui, o registro d.
duas.

Sapateiros
Nos próximos dias 24 a 2'*

do con ente serão realizadas
eleições no Sindicato dos Sa-
pateiros. Concorrerão ao piei»
to duas chapas, encabeçada;.

uma pelo associa.^ Carlos
I.onthf.anc, e outra pelo co»
nliecido lider da corporação,
Plinio Alves.

Motoristas da M. M.
No dia 12 vindouro, 11a se»

H cretaria ilo Sindicato, encer-
H rar-se-á o prazo paira inseri.
P ção das chapas dc cândida»

tos, que concorrerão Ss élèi»
ções, marcadas para o dia Zt-
do fevereiro.

POSSE DE DIRETORIAS
Empregados em Empresas Distribuidora»

Cinematográficas
Os membros dos órgãos di-

rigentes do Sindicato, recon-
temente tleito., serão empos-

sados cm solenidade quç ss
realizará no próximo dia 13,
;"-. 18 horas.

Trabalhadores em Energia Elétrica o Gás
A posse da diretoria recen-

P temente eleita está marca-
% da para o dia 29 deste mês,
% às 20 horas, na sçde do Sin-
50 dicafo. (Irande ! Solenidade
Ú cercará o acontecimento. O

sr. Luiz Gonzaga Miranoa,
presidente que transmitirá a
direção do Sindicato, prep_.
rn circunstanciado relatórii"
sobre a gestão da diretoria
que presidiu.

Sem Salário há Quase Três Meses os
Operários da Cumplido Santiago

OS OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO OA PONTE CAXIAS-TRISIDELA
ATRAVESSAM SITUAÇÃO A MAIS DURA - JOSÉ CUPERTINO DE
ALMEIDA ESTÁ VIVENDO DO AUXÍLIO PÚBLICO — UMA FAMÍLIA
CONSTITUÍDA DE MULHER E QUATRO FILHOS PASSANDO FOME

^*AXIA8 dv Maranhão, janeiro (Por Hélio» Benévolo) — Os operários da Constru-
tora Cumplido Santiago, quo está construindo
a Ponte Caxias-Trisidela, abandonada pelu.Curti (empresa construtora, falida), estão
há dois meses c meio sem receber salários.
Atravessam, cm conseqüência, situações dou
mais duras, [mis, em. sua maioria, são ca-
sados e imis dc numerosos filhos.

Os trabalhadores já fizeram, reclamações
de toda ordem, aos patrões, inclusive ao pró-
prio Cumplido Santiago, quando esteve aqui.
mas em vão. Ouvem, invariavelmente, a mes-
ma resposta: "Dentro destes dias o paga-mento sai".

AJUDADO PELOS COMPANHEIROS
O trabalhador José Clementino Almeida,

chefe dc uma familia, de mulher r, cinco fi-lhos menores, está, vivendo com os auxílios
dados pelos com pan hei rou a pelo povo. Seu.
último filho nasceu, no dia 27 ultimo, numa
chotipana, descoberta, som qualquer assis-
tènciã médica. No dia seguinte, ainda cedo,
esteve 110 serviço, tentando conseguir do mes-
tre Guimarães algum, dhiheiro, com, quncomprasse, remédios c mesmo alimento. Foi,
no entanto, desacatado e, não fôsse a inter-
venção dos seus companheiros, teria sida
agredido.

— Fui falar com, o encarregado do Posto

do Trabalho — diz ele, ao rcixírter — s nâo
fui atendido. O homem me, diisí que a em-
presa eslava, "em falia,". Só isso.

José deve muito às quitandas. Já tião
tem, crédito nenhum.

NAO SAISE COMO ESTÁ A FAMtLIA
Francisco Rocha, deixou, a. familia, em

Tíiiioni; lugarejo do interior do Maranhão,
transferido pela própria, Construtora Cum
plidó Santiago- pa ra as obras da, Ponte Ca-
.riasTrisitlela. Desde que chegou, não mau;
lhe enviou, notícias.

— Não lenho dinJiciro para- mandar e
. fko envergonhado dc mandar somente car-

lá —¦ di.:.
Tem quatro filhos menores, os quais.

segundo pensa, estão passando fome. .Deve.
já 1.SO0 critseiros às quitandas, qun por isso,
negam-lhe- crédito para mais alguma.-,
compras.

SSPELHO

A situação dos operários da Construtora
Cumplido Santiago é o espelho da. situação
geral, dos trabalhadores maranhenses. Sem.
nenhuma essihténciá médica dos institutos,
embora para eles contribuam merisalmeh-
tá c- sem dcsfikilar dc ¦nenhum- direito. Aqui,

em Caxias, apenas os téxtcia tém sindicato.

QUEREM AUMENTO
OS MARÍTIMOS
Até o dia 20 do corrente,

a Federação dos Maritimos
deverá iniciar entendimentos
com o governo e os arma-
dores sobre a reivindicação
do aumento geral de sala-
rios para 100 mil maritimos.

A campanha reivindicado»
ria, ao que sc espera, deve»
rá tomar um grande impul-
so, pois onze dos quatorzesindicatos maritimos já têm
prontas as tabelas de au-
mento e os três restantes de-
verão apresentá-las na reu-
nião rio Conselho do Repre-
sentantes, que se realizara
na próxima segunda-feira.

Conselho Fiscal
do I.A.P.C.

O Departamento .Nacional
do Trabalho está convocam
do us sindicatos comercia-
rios do Distrito Federal pa»ra uma reunião que se rea-
lizará no próximo dia 12, ás
18 horas, no auditório do
I.A.P.C, k Rua México, .128.
10.' andar. Nessa reunião
serão tomadas providências
que*sr relacionam com as
eleições para o Conselho Fi.-
cal do I.A.P.C..

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
SEDE rUOrniA: — RUA MARIZ c BARROS, 65 —

TELEFONE: 28-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Companheiros e Companheiras:
A Diretoria dêí.tc Sindicato, pelo presente, convoca

todos os companheiros c companheiras, associados o a
classe em geral, para nma ns sembléia geral extraordin/t-
rln. » realizar-se dia 8 do corrent* mês (sábado., ks 18 6
10 horns, em primeir. e segunda convocações, reípscti»»-
mente, com a _eguinlc.

ORDEM-DO-DIA

a) — Apreciação do .'rtn presidencial áo projeto de !el n
1.146, que concedo aposentadoria integral aos 35
anos dc servi,'0 é aos .V. unos do Idade.

b) — medidas relativas junto mi Congi-ewb Nacional, para
que seja rejeitado o veto presidencial.

o) — Assuntos gerais.

Companheiros e companheiras, vlalo a importância ito
assumo a ser discutido, a rtin-torla apela nar» o compare- I
cimento de todos í. referida 1W. embléln, í

Tudo pola aposentadoria Integral ._ii. !'-_ »nn» ite [serviço e. 55 anos de Idade, (
Todos, sáhmlii, ãs 18 horns, 110 Sindicato .

Rio ile Janeiro, janeiro de 10.*i...
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VU OUBL H OE VASCO ÍHJIBHt FLUMINENSE x BANGU
/

PiiiiJUinjiiiiNi O, ,.l I , i;, , - .;-"!T!llll'V'.ll--y; St-l0 Crtat6va0 c Olaria oaiOo datando para dopois do campeonato do uma excursão a vários países
Ç/5n Cri<ifnimo e Olaria 1XÜ AmeYlCa (IO OUl - da América do Sul. O dotalhe interessante é o de que os dois grêmios atuarão juntos nesta temporada,

^SètaWita Segundo apurou a reportagem, ontem, no S. Cristóvão, a eoncretlsação d*, excursão está dependendo do um „ro„unc,amcnto Uno! do Oto.
dividindo lauia., < it.s|»im.mmi ¦ matm;m^^ wmm'iMK-twmwwwwwwww
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NO MARACANÃ, HOJE A TARDE;
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FLA x FLU RADIOFÔNICO OU
MAIS UM FURO DO «DEIXA»

AT/5 PABSOB que houve uma temfurstade no çen/lrjo f
%\àSo?l>»U àa ^rpreendente salda d*M

í oa ?cS«0Sõ« »«» K». " W rh0rCn* _SSSto rfo«
! etítfos ¦•/ocoV', o /i»'o «cnoocionoJ quo o «oflcMno dos
' máximos dias confirmará. '
! *• ¦" r./i*« o» MtoMi >i «aibarn dc W multo, dojomanco
í rfc OWi com <i Guiomur, uma bonita morena, rddioatiu \
ida Naoionàl, rom unem O/c pretende çawto WjW"b,c,m,i 

Lquils do sua esposa. Pois bemj^ verdade,
(iuwimr 6 o pivot do um verdadeiro Fb-Hu, quo se

i dssenrohi m>r trás dos bastidores radiofônicos
Guioinar tinha um contrato, com a cmmôra oficial, \

éóm nm- boin salário mensal, «a», acontece quo a HOM
„„,„,: nuem manda no PB-B8 d a /amlíia /faísíoí, tMa

; r/f, (fo rubro-twífrtMliiio», mennuista» até a medula.JB.e
! ai «i-r o .«no pef/a. Píortóto, o mais í)tanrfdo do» Foi»*

¦ «i{«, coípça Didi, viu Guiomar. num dilema: ««£«,60-
: "tniw 

do "mnlu-Biíorido" o» se conformar com a Quiomar \
; no desemprego. "T}iat is thc question", como diria o Ge- 

j
J rafí/o Romualdp da Situa.

Tentando sair da sinuca por tabela, üidi foi ao i>r.
Antônio Uitc, presidenta da tricota gem o contou o quo'¦ 
sr mssava. Para tle, Didi, sô havia duas forma» de so-

i nicionar o caso: transferência jmra o Flamengo, o que
', daria ã Gwíomar, via Faissal, um ótimo contrato, ou. re-

muar com o Flu. rm bases quo compensassem n contrato' 
nuo Cuiomar iria perder na Rádio Nacional. F. tudo m-

\ ,/fca nue. „ paredro das laranjeiras prometeu a Didi atm-
) dor silas prolcnsões, com o que ficará definitivamente j

resolvido, o problema.
> Compreenderam, "foquissimos'confradesr

\>-. DEIXAQUE-EU CHUTO

FLUMINENSE x BANGU
EM JOGO A V1CE-LIDERANÇA - NO TURNO REGISTROU-SE UM EMPATE DE DOIS A
DOIS - NAO JOGARÃO GAVILAN E BIGODE - OS QUADROS -

llujea urde, nu Maracanã;
Kluniincnap o Bangu enfren-
tario-fio om peleja que «•t.ia
despertando •» mala vivo In-
lorê-iKC.

Ambos calão na niemna pu-
alotto, Ocupam a \ Icollderan-
ca. Junto <'<im o Vasoq, lendo
dez pontos perdidos.

O HANCil!..
Pode-se dizer senj exagero

que o Bangu eslú fazendo

uniu boa campanha no atual
campeonato.

Disputando palmo a palmo
eom us mola sérios compe-
tkloroa, oa avl-rubro-i JA ostl-
varam laolados na vlec-lldo-
rança, Isto mercê de atua-
(jôcn convincentes como a pc-
leja do turno cm que se im-
puseram ao Vasco por
2 x ü.

Mesmo contra o seu an-

i vorsai-lo de boje, o liangu
I cumpriu no turno um bom

desomponlio. Chegou a es-
| ta\* vencendo por 2x1, dei-

xoti escapar a vitória nos
momentos finais do embuti',
mas o fato 6 qun Jogou bem
e Isto foi testemunhado po-
los que assistiram aquela pe-
loja.

Hoje o Bangu vai enfren-
tar o Fluminense cm igual-

I

TUBO BEM NO FLAMENGO
ii Flamengo treinou- cm

conjunto, íiii tarde dc -iineni,
;'i kiiími de :i|>.oiit.o pura a
craiido batalha de antanhft
oom o seu IrndiiMoniil uitvei-
síUIo, o Vasco du Gama.

Nüo houve novidades. Os
craquoj Iiulini^ c Indi". «i«c
haviam hí""s poupados do
último exercício, estiveram

em .*i<:ao. ocupando ns açus
1'Otpccfivoi poitos.

U treinador licitas Sollen,
foiro sempre, comandou o
treino c o (ti exigindo sem-
pre que seus puplios se cn-
tregnsaem com entusiasmo
nns disputas c observassem
fluliiiento as suas instruções.
FJndo o treino, rcvelou-an sa-
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REAPARECEU GERSON
E deverá jogar contra o Olaria -- Orlando Maia,

substituto eventual de Bob - Aprontou o Botafogo
üs botaíoguenses apron-

taram na manhã de ontem,
no gramado de Qèhcral Se-
verlanòí para o Jogo com o
Olaria, encerrando, assim, os
preparativos dc c-ampu da
semana. ', .

Foi um coletivo de 4ü ml-
nulos, comaiiiliidi) |»it" /.wc
Moreira c quo resultou dos
mais prpvcltávcls para o
conjunto, alvi-negro. Houve
bastante empenho por par-
te dos jogadores p a condu-
ta da equipe satisfez inteira-
mente, desde que os seus
movimentos f o r a m bem
coordenados c o futebol apre-
sentado foi prático e ob]e-
tivo.

NOVIDADES •

O apronto apresentou ai-
gumas novidades; A de maior
destaque foi a volta de Ger-
son á zaga. O grande za-
f-ueiro. já recuperado da
contusão, agradou em toda
a linha c garantiu a sua
presença no tmàtçh» com os
çlarienses.

Orlando Maia. que ate en-
tào vinha substituindo a
Gerson, nao deverá ainda
desta feita, sobrar da equi-
pc de cima. Isto porquo o
médio Bob está seriamente
ameaçado de ser suspenso

pelo TJD, c caso isto venha
acontecer, como se- espera,
aquele jogador eompletara
com Kuarlnho e Danilo a In-
termcdiárla.

Nestas condições o Bota-
f.,-40 já está praticamente es-
calado pára amanhã, aguar-
dando-se agora a palavra fi-
nal do treinador Zezé Mo-
reira, desde que o assunto c
de sua pura alçada.

CONTAGEM MÍNIMA

O atacante Dino assinalou
o único tento da prática,
dando a vitória ao çonjun-
to efetivo ao fim do apron-
to. As equipes exercitaram-
-se assim constituídas:

TITULARES: Gilson; Ger-
son e Santos; Orlando Maia,
Danilo e Ruarinho; Garrin-
cha, Paulinho, Dino, Carly-
le e Vinícius.

SUPLENTES: José-
lias; Rublnho e Rlchard;
Aratl, Bob e Juvenal; Jnir,
Ari, Braguinha, Gnstilo e
Dodô,

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

lisfeito, ctvto dc que contra
o Vasco a equipe rübro-nogra
está capacitada para cumprir
ótima atuação.

NENHUMA ALTERAÇÃO

No coletivo dc ontem o
conjunto rubro-negrò se apre-
sentou com a mesma forma-
ção do jugo com o América,
é será assim que alinhará con-
tra o.s vaBcainoa no empolgan-
te «clássico dos milhõesv.

Assim sendo, a alu esquer-
da composta por Uenltez e
Kvansto continuará em ação,
ao contrário do que se anun-
ciava.

RESULTADO UA PRATICA

O apronto do *mais queri-
do» teve a duração dc 90 mi-
natos c finaüiou com a vltô-
riu da equipe titular sôbrc o
.Onze reserva, pelo marca,
dor de 4 x .*(. 1'ara os titula,
res marcaram Joel, Rubens,
Bchltez e Kvarlsto, cabendo B
Paulinho c Dida 12) assina-
lavem os pontos dos suplentes.

Assim formaram as equi-
pes:

TITULARES: Garcia (Ar-
lindo) (Chamorro); Tomlres
o Pavão* Jadlr, Dequinha
(Luiz Roberto) e Joi-dan;
Joel. Rubens, Índio, Ilenitez e
EVaristo.

SUPLENTES: Arlindo
(Garcia); Joifte e Guta; Ser-
villo, Luiz. Roberto (Walter)
o Waltm* (Mau-ricio); Pauli-
nho (Chico), Duca, Henrique,
Dida I Esquerdlnha) e liaua
(Zagalo).

dade de condições. Sao rioli
quadros mala ou Vnenoa de
campanhas parecidas e o ia-
to de estarem cm Igualdade
de condições õ uma prova
do que afirmamos.

Apesar de não poder con-
tar com Gavllan, o quadro
de Zizlnho está bem ureden-
ciado para este embate.

O FLUMINENSE
Os tricolores, agora sob a

direção dc Gradlm, .vóm de
uma vitória espetacular,
qual seja, os oito a um Im-
postos ao Madureira.

Diga-se que o Fluminense
na peleja com o tricolor su-
burbano atuou desfalcado
de Castilho, Pinheiro c BI-
gode.

Para hoje a situação é um
pouco diferente. Há esperan-
ças de que Castilho venha
Jogar, enquanto Pinheiro já
é mais difícil. Quanto a La-
íaiete, continuará de médio
esquerdo, isto em face da
suspensão sofrida por bi-
gode.

O Fluminense está, como
o Bangu, bem credencaido
para o cotejo desta tarde.
Há disposição entre os tri-
colores e todos acreditam nu-
ma boa atuação.

QUADROS
O Jogo principal começará

às 16,30 horas.
As prováveis equipes são

as seguintes:
FLUMINENSE: Castilho

(Adalberto); Pindaro e Pi-
nheiro (Getulio); Jair, Edso<-
o Lafaiete; Telê, Ambois.
Didi, Robson e Escurinho.

BANGU: Cabeção; Joel c
Torbis; Zé Alves, Zôztmo c
Jorge (Edson); Calazans.
Mário, Zizinho, Décio c
Lucas. ZÔZIMO, centro-médio do Bangu

ÓTIMO 0 APRO NTO DO VASCOl

ALVINHO REVEZOU SE COM VAVÁ
E ADEMIR FOI O MEIA DIREITA

Também Elias duelou com Fanto ni, mas
do treinador — Detalhes do treino de

o primeiro e o preferido
ontem dos cmz-maltinos

r$ 25,00

P1KOA acredita numa reviravolta\ acreana numa reviiaiuno .-nmT*-¦/-*

PINGA, MESMO gglB™^^^

Acredito Numa Reviravolta
Ainda no Segundo Turno

II Mm m alaoanlat VII!
"Vamos enfrentar um grande quadro, mas mui tai coisa pode acontecer'', íte •

caíno - Paulinho e o duelo com Evaristo - "Flamengo, um time de mun
atacante vas-

time de muita moral" —

O assunto esportivo de
maior realce nesta st-mana
è inegavelmente o jogo Vas-
co x Flamengo.

Sempre que se' defrontam
r.ubró-neg.ros e cnizmaltinos
provocam os mais variados
comentários; já que quase
sempre a peleja entre os dois
tradicionais adversários é
pontllháda do lances de orno-
cão. -tvão. importando mesmo
ii. ccilocaçáp de ambos na ta-
bela do campeonato.
FALAM DOIS VASCAINOS
'*Aví-ep.õrÍDgem dc ÍMPREN-
SA: POPULAR, num bate-
-p»pb"Í>elo telefone, ouviu
ontçm sobre a sensacional
peleja è ainda a respeito do
jogo Bangu x Fluminense
dois jogadores do Vasco:
Pinga e Paulinho.

O primeiro disse-nos:
— Vamos enfrentar 

'um

grando time, pois o Fia-
mengo é o lider e está na
verdade jogando muito bem.

A uma pergunta do repor-

ter sobre uma possivel ai-
toraeão de posições ainda
neste, turno, Pinga asseve-
rou:

— Mesmo considerando o
Flamengo um grande qua-
dro, acredito numa revira-
volta de posições ainda nôs-
te turno. Muita coisa pode
acontecer e este campeona-
to tem oferecido resultados
os mais surpreendentes e
incompreensíveis.

O repórter deseja saber o
prognóstico de Pinga sobre
n peleja Bangu x Flumi-
nense.

Dignos o conljcçidó ata-,
cante:

— Acredito num empate.
E olha que seria um bom re-
sultado...

PAULINHO fe O nUELO
COIW EVARISTO

Cabe agora ao zagueiro
Paulinho, que reaparecerá
amanbS, falar sobre o Fia-
mengo.

Dlznos o jogador gaúcho:— O Flamengo ó um gran-

de quadro e além disso tem
muito.moral. Por Isso acre-
'lilo numa partida dura, bem
disputada, já que nós esta-
mos dispostos a uma grau-
ile atuação.

O repórter focaliza o due-
lo do defensor vascalno çom
Evaristo e Paulinho nos de-
clara . .

Considero Evaristo ura
dos melhores atacantes da

• cidade. Vou fazer tudo para
marcá-lo, mas sei que a ta-
refa náo será fácil.

Por último o craque fala
do jogo cie hoje:

Partida equilibrada,
pois Fluminense o Bangu
dispõem das mesmas forças.
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O Vasco da Guina já está
pronto para o sensacional
«clássico* oom o Flamengo. O
técnico Flávio Costa, na ma.
nhã de ontem, reuniu os era-
quês cruzmaltlnos no grama-
do do São Januário c, com um
coletivo de HO minutos de du-
raçflo, encerrou o treinamen-
to dn sémãna, dando os úl-
timos retoques no conjunto
da colíjui.

ÓTIMO ENSAIO

vio tem algumas dúvidas e
preferiu aguardar mais um
pouco para indicar os joga-
dores, que vão compor o
quadio

Para o posto de zagueiro
direito o "Alicate" ainda
não se decidiu entre Elias e
Fantonl, embora o primei-
ro venha merecendo as suas
preferências. No ataque a
grande dúvida é Silvio Pa-
rotU, que está ameaçado do

suspensão- Sondo suspenso
o ponteiro, Flávio promove-
rá a volta de Ademir, lan-
çando-o na meia direita •
deslocando Alvinho para a
extrema. -

Nos demais setores do qua-
dro não existem dúvidas.
Jogarão os mesmos craques
que enfrentaram a Portuguè-
sa. Os vascainos estão eon-
centrados im Uha do Go-
vernador.

ESTA NOITE CANTO DO
FIO X PORTUGUESA

EVARISTO, agora ponta
esquerda do lider

ADVÒG,ADO

HEITOR ROCHA MRU
CAUSAS C!VEIS, COMERUJAI8

titmírO DE FAMÍU.A B INVENTAMOS

Eftadò Ouvidor, 169 • 8/917 - tel. 48.8«8j

HOJE TESTES PARA
ASTILHÒ E PINHEIRO
MAIS FAVORÁVEL PARA O FLUMI-
NENSE A SITUAÇÃO DO GOLEIRO

manha de hoje e só depois
disso saber-se-6 se poderão
atuar ou nBo contra o
Bangu.

O técnico Gradim, falan-
<lo ontem à IMPRENSA PO-
PULAR, declarou acreditar
que Castilho poderá enfren-
tar o.s bàriguénSes, enquanto
X»inhdro é mais difícil.

Esta noite, no Estádio Caio
Mnrllns. cm peleja antecipa-
çla ènfrcljtár-se-âç. .os qpa-
dros tib .Canto do Rio. c da
Portuguesa.

Este iôgo prometo um de-
scnrolar equilibrado, uma
vez que o Canto do Rio, com
os seus dois últimos , trhjn-
fos, melhorou de cotação,
podendo, portanto, enfrentar
de Igual pnra igual o gré-
mio luso. ...

A peleja principal começa-
rá fts 21,15 horas. ".\

Os quadros deverfio ser os
seguintes:

PORTUGUESA — ..Antoni-
nho; Wolier e Clcarlno'.-?^*
roldo, Jôê e Mario Faria;
Guilherme on Renaloi- Mt|U.*
nlio. Ivan, Perinho e Baduca.

CANTO DO RTO .--.Cpl-
ro; Garcia e Carlos; Edé7..iov
Moreno e Arnóbio; Roberti
nho. Almir. »q.uinha, Bèné
e Jairo:

Neca está contundido e
por isso nnójogará pela Por*
tuguésa.

BOCA JUNI0RS
versus M A L M 0 E
•ullWNOS AIKES, 7 (AFP)

—- Enl're|it»r--iO-ã.o amanha
os quadros do Bina ,)unioi*s c.
do Malnioi', d» Suécia. E, na
uVÔxinia siininna, o IMatense
n o Citaux-dc-Konds, da Sul-
ra. i;;s.si;s ónòoiitròs snn aguar-
dados com grande interesse
peloa torcedores.

} Mecâuico de Máquina dc Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação -Tel.:

40-8310

DH. Â. CAMPOS

r\

Os tricolores continuam
"om dois problemas para o
jogo dè hoje: Castilho e Pi-
nheiro.

O goleiro está contundido
iv. joelho, enquanto Pinhei-

ro ressente-se ainda de uma
listensBo na coxa.

Ambos fará» um teste na

Alfândega 31B • I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia; :
uAJUd» tun liniftui.. tUU-

ntiti-, i'iii t-sp-flnl rnlim, OrS
«a.QO 1'aiitIHli |W"i Minto-

.rlstn n ür» 10,00 lllll»»!'»
iln IIP» mntii niRnufr»
(.liil.lHj UiinfccQÜe» Anmur.v
_ llun Ba AlfAnitce», S1H.
).• líiwlnr.

(Cirurgião — Dentista)
í cpsl-a-
matírtalnyt,»»Hi,v»i •«itOmtcíB múdírnas. kiitriçóòs dlflcpa

?«J. íl h»ri Bi-iamr. «kos e moveis IRoach). com
<8« da híc*. WW*^™^ p^oi razoáveis.

Bu» do Carmo. 9 - 0' Andar - Sala 901, &a se*

gundas. quartas e seslas-feiraa. Xeldone 63-6225.

JÁ SAIU

MOMENTO FEMININO
Em Iodas as baucas
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Ü iipi-onto do Vasco foi ex-
celeitte. Corrido e movimen-
tado. Üg titulares, particular-
mente, suaram a camisa no
gramado. Deram tudo, procu-
rando, du melhor forma pos.
sível; eolabtiar ' com Flávio
Contu. O treinador, acompa-
nhandq de perto aa-manóbras
do «onze», efetivo, «soprou»
aos seus. comandados instru-
eões especiais, al'mando-os
para tuna grando atuação na
tarde de amanhã, frente ao
lidei* da cidade.

A equipe titular mostrou
que está em condições de se
reabilitar do1 fiasco de doniín-
go último. Revelou ótimo es-
pirito de luta, além de'exce-
lente entrosamento ehv suas
linhas. A zaga, com o i-etôr-
no de Paulinho, ganhou mais
personalidade. Brilhou'". no
exercício de ontem e está ca-
pacilada a uma grando atua-
ção no duelo que vai travai*
c-om o ataque do <rolo:>. Coin
relação à ofensiva as coisas
também andaram bem'; Ade-
mir na meia direita «ivãsti-
guii> a pelota,' enquanto' Al-
vinho (reve.sOu olitein com Va-
vá) também tião: finava átrãs,
cumprindo-boa «performance-.

Palamos en*.. Ademir e'Al-
vinho iinjcamente,. porque.am-
bos estão ocedenciados â cons-
tjtuirém-se-' eni atrações no
jogo com o Flamengo. O pri-
mêiro porque está cotado a
fazer a sua «reentré» na equi-
pe, enquanto o segurtdo po-
dera vir a ser deslocado pa-
ra a extrema esquerda. Tudo
depende da decisão do TJD
com relação a Silvio I-arodi.
Se o ponteiro titular fu- sus.
penso, a equipe do Vasco npre-
sentará as duas atrações fo-
cálizadas,

IMPUSEftAM-SE OS
TtTULAHES

Findo o exercício: a eaui-
pe tltuler levou á melhor
sobre a representação su-'
pi ente pelo marcador de 4x2.

, Ademir, Alvinho, Pinga e
Parodi marcaram para o t.l-
me de cima,.-cabendo a Ma-
neca e ledo assinalaram os
tentos do conjunto i*eserv8.

As equipes treinaram as-
sim formadas:

TITULARES: Carlos Al-
berto; PauÜnho e Elias (Fan-
toni); Eli, Mirim e Dario;
gabará.. Ademir, Vavá (Al-
vinho), Pinga ê Párpai.

SUPLENTES*. Vitor Gon-
ialez; Ismael e Fantoni (Con-
èeiçBo); Ama\*rl, Adéjlo e
Beto; Ped-ro Bala, Maneeo,
.Tandlr, ledo e Djair.

A EQUIPE PARA
AMANHA

A equipe do Vasco ainda
não foi escalada para o
"elásaieo dos •milhões'', |Má-

Preparado o Madureira
Os madureirenses ericer-

raram ontem pola manhã os
preparativos para o cotejo
de amanhã, domingo, con-
tra o Bonsucesso.

Agradou o treino, do qual
csl'êvc ausente o zagueiro
Darci que, contundido, não
enfrentará os leopoldinenses.

O exercido teve a dura-
<;ão de 1)0 minutos e termi-
nou com o empate de 2x2.
Marcaram Milton e Macho-
do para os titulares. Os
gols dos suplentes foram
consignados por Zezinho.

As equipes treinaram as-
sim constituídas:

TITULARES: Irezê; Deus-

Iene e Weber; Nilo, Bitum. 8
Mário; Milton, Machado,
Dirceu, Edson e. Osvaldo, .

SUPLENTES: Danlon; Jor
go e Epaminondas; Alofsici,
Honório c Sansão (Apel).;
Out*emberg, Tião, Zezinho,
Antônio c Moacir. •--',.-

PALMEIRAS
versus GUARANI

Hoje à tarde pelo campeo-
nato paulista de futebol jo-
gaíão no Parque Antártica oa
quadros do Palmeiras é ífo
Guarani. M. .

Os palnieirenses-aão o» fáj-
voritos. ¦¦¦"• ¦'.¦'..'.
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São os seguintes os juizes para os jo-ros de lioje e

amanhã: Canto do nio X Portuguesa — Do Leo, FUI'
i n hlense X haúffi. - -los-ph liulu.n: \ asco \ VhWW
] - Joseph (lulden; Olaria X Botafogo -- Am car Ve*
' reirn ; Honsurcfiso X Madureira — P"«l Wyssílln(C.

Somente depois do campeonato paulista o Santos
tratará ria aquisição de Oetit.il Cardoso. Este técnico tn
tevfssa ao grêmio bandeirante.

. Assesnra-sp que depois do campeonato rarlocí fl i
atacante João Cnrlos, do América, voltarÀ «o Flumlnettia. i

1
O Viiseo tem Interesse em Kuaiinho segundo se *

adianta. Caso o jogador nâo chegue a um acordo eom o
Batafogo, os vascainos procurarão leva-lo para bao <,
Januário. ]

Consta que o Brasil nos Josos Panamericauos com- 5
parecerá representado pelos se-ruintes desportos: basque-
tebol (masculino o feminino), Voleibol (nmsenllno e fe-
minino), uater-polo, atletismo, natação c saltos orna- ;
mentais. (
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Ligeiro Balanço de Vinte Anos de Serviço Publico

ÁVIDA SUBIU MUITO MAIS
QUE O SALÁRIO DO BARNABÉ

KM 1935
Um quilo do pão custa

va mil réis, o um quilo dc man-
tciga (mineira, da melhor)
não ia alem dc 9 mil réis.

O barnabé Alfredo Ra-
mos, com mulher e dois filhos,
ganhava 420 mil réis.

Esta c uma das razões por que milhares dc servido-
res lutam pela reclassificaçáo

Bm 1933 Mm quilo dn pio custava u m mil réis n a mantcloa mineira de melhor
qualidade ora vendida a novo mil rói»... II ofe, o jxlo estd por 11 cruteiro» o a man-
leiga rwita 10 vaes mai», .,

Em 1935 o barnabé Al/ralo Ramo» e ntrou no serviço público ganhando 420 mil
réi», Hoje, seu »aliirio, «o tivesse aeomimnliado a manha dos preços, deveria ser do
•1.200 cruteiro». Entretanto... Alfredo Ramo» nilo ganha «endo 1.900 cruteiro», mai» o
abono do emergência. Ao todo, menos do 3.000 cruteiro» por mes.

Mus, itdo d só. Em 1935 era pequena a familia do barnabd: mulher o dois lilho»,
Hojo são sete lilho» o o c»pô»a, A vida tomou-to um inferno.

UM ENTRE MILHARES

EM 1955
Um quilo dc pão custa-

11 cruzeiros, o um quilo de
manteiga chegou aos 00.

O barnabé Alfredo Ra-
mos, que apesar do tudo ainda
vivo com mulher o sete filhos,
ganha apenas 1.900 cruzeiros.

A situação do íunclonárlo
Alfredo Ramos, servidor da
Diretoria de Engenharia do
Ministério da Guerra, 6 a
mesma do dezenas ou cen-
tonas dc outros barnabés quo
Viram seu poder aquisitivo
reduzir-se enormemente nus-
tes anos de Inflação e de cri-
•c. Ainda ha dias, um enge-
nhelro, cm carta à Impren-
aa, demonstrava quo atual-
mente um engenheiro ganha
apenas a quarta parte do

que percebia no tempo do
governo dc Washington Luis.
Efetivamente, calculando-se
que o custo de vida decupll-
cado de 1928 até hoje, um
engenheiro deveria perceber
ltí mil cruzeiros (ao Invés
dos 4 mil quo muitos perco-
bem, pois ganhava àquela
época um conto e selscentos
mil réis (1.600 cruzeiros).
UMA PROMOÇÃO EM 20

ANOS
— Nestes vinte anos em

que trabalho pnra o govér-
no — declara-nos o sr. Al-
íredo Rnrtios — tive umn
promoção, apenas. Foi cm
193G, quando passei da refe-
réncla 9 porá a 10, como ar-
tlílce. Em 1952, porá mio
morrer desempregado, tive
dc fazer um concurso, sendo
admitido como mostro do
obras. Eis o estimulo que
recebi cm toda a minha vi-
da de servidor...

jfey 
mr Br a^n ^9 aB

¦b>>' ',j'"^'''1âi^B»w£siM LiB •' ?Êm mWr í'''

O barbanabe Alfredo Ramos,
promoção

em vinte anos de serviço público federal teve apenas uma
E os aumentos podem ser contados nos dedos

Contrabando de Dez Milhões
gênio no Porto de Santos

NOS CINCO PRIMEIROS DIAS DO ANO — NAVIOS AME-
RIGANOS, TRANSPORTADORES DA CARGA ILEGAL —

SPÍ

A «DOCA MCA»
HA quem diga que n fun-

ç&o dc servidor público é
uma <bôca rica». A esses,
o sr. Alfredo Ramos rcs-
ponde:— «Boca rlea>, cln? Nestes
vinte anos tive apenas qua-
tro aumentos. O primeiro
foi cm 1936. Depois, tive ou-
tro cm 1943. Os dois últimos
íornm, flnnlmentc, cm 1945
c 1948. Pnssei de 420 mil
réis para 1.900 cruzeiros. E'
certo que tivemos um abo-
no de 1.000 cruzeiros. Mns,
como todos os funcionários,
desconto também para o
1PASE c, como muitos ou-
tros, para a Caixa Econô-
mica. Só nos descontos, vao
mais do 500 cruzeiros.
ACORDA COM O APITO DO

TREM
Mas, não é apenas a ques-

tao do salário que preocupa
o barnabé Alfredo Ramos.
Êle nos diz:

— A ninharia que recebo
me atazana a vida. Mas há
ainda muita coisa mais pa-
ra me tirar o sono. E" que
eu moro cm Madureira c
sou lotado no Forte dc Co-
pacabanu. Pnra pegar no
trabalho às 7 horas, acordo
às 4 horas da madrugada.
Como diz o samba, acordo
com o apito do trem. Agora,
calcule quanto tenho de
andar.

Durante tantos anos rea-
lizando diariamente essa ma-
ratona, o sr. Alfredo Rtmos
com pouco mais de 50 anos
passou a sofrer uma liiper-
tensão. Apesar desse distúr-
bio, não obteve aposentado-
ria e ainda hoje acorda às
4 da madrugada para pegar
no batente.

O BARNABÉ LOTA
Doente, com um baixo sa-

lário e uma série de proble-
mas de contrapeso, o velho
barnabé Alfredo Ramos não
perdeu seu espirito de luta.
Com todos os seus colegas
dc trabalho luta decididamen-
te pela vitória rápida do
projeto de reclassificaçáo de
cargos e pelo abono. Já en-
trou em seus hábitos, por

exemplo, compnrcccr quase
que diariamente à sede da
Unlflo Nacional dos Servido-
res Públicos e Civis onde vai
ajudar seus cologns com um
c outro trnbalho. Jovial, élc
se Ilumina num sorriso do
satisfação no falar da UNSP:

— Hoje ninguém mais dc-

ve ficar desesperado. Temos
a nossa organização c com
cia Ju ganhamos,multo cot-
sa. O principal é dclxnr do
lado o desanimo e vir todo
mundo para a luto. Com a
UNSP muita coisa vnmos gn-
nhor, nlém da reclassificaçáo
dc cargos,

I '.It^^ 
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O morro e »cus moradores: ambos vivem complutamtiUv
esquecido» pelos poderes públicos

Mangueira: Mondo de Zinco
Onde o Samba Cedeu Lugar à Miséria

DE MANHÃ À NOITE, LATA DÁGUA NA CABEÇA - FOME E TRISTEZA NO MORRO — AS j
CONDIÇÕES HIGIÊNICAS DOS BARRACOS — AS VALAS AMEAÇAM A SAÚDE DOS MORADO*
RES - A ESCOLA DE MANGUEIRA — COM TUDO ISSO 0 SAMBA CONTINUA - I

(Reportagem de ORIOVALDO RANGEL Fotos de HENRIQUE DE MELO)

A letra do samba diz:
"Aquele mundo de zinco que
é Mangueira acorda com o
apito do trem". E desde cn-
tão começa o sofrimento de
seus moradores. Manguei-
ra tão (alada, tão cantada
pelos seus poetas populares,
c um triste recanto do Rio
de Janeiro onde falta tudo,
onde existe a miséria.

ÁGUA. PROBLEMA
ETERNO

De manhãzinha os morado-
res de Mangueira iniciam a
penosa descida e subida do
morro com latas dágua na
cabeça. Felizmente, as bicas
sempre jorram água, mas o
problema é conduzi-la mor-
ro acima. As bicas, entre-
tanto, .estão na iminência de
secarem, pois a água jorra
o dia inteiro e a Prefeitura
não providencia uma tor-
neira.

SANTOS, 7 (Da Sucursal)
— Estamos vivendo uma épo-
ca de verdadeiros assaltos,
que se escondem sob os mais
diversos nomes. Não são só
os desfalques, os desvios de
dinheiros públicos para íins
particulares e as grossas ne-
gociatas, muitas das quais
realizadas por altos íigu-
rões da administração públi-
c?. Porém, onde o assalto se
torna maior, mais esçanda-
loso o ousado, é através da
maneira audaciosa como ri-
cos negociantes importam
mercadorias caríssimas, pa-
ra as quais praticamente não
existem divisas nem ordem
de importação. Nessas con-
dições, campeia em todo o
país o regime do contraban-
do desenfreado, notadamen-
te através dos grandes por-
tos nacionais, a exemplo do
porto de Santos.

NOS PRIMEIROS DIAS DO
NOVO ANO

Poucos meses antes do fim
do ano, houve certa modifi-
cação nos quadros dirigen-
tes da alfândega local, para
onde foi transferido, vindo
do Rio de Janeiro, o dr. Ha-
milton de Oliveira.

Nos primeiros dias deste
ano do 1955, uma turma de
guardas aduaneiros compôs-
ta pelos senhores Zorim da
Cunha, auxiliar de Guarda-
Mór, Valter Fontoura. Men-
lio Rizo. João Evangelista de
Souza, Paulo Dias, Nilo Fur-
tado, Valter Costa. Frutuo-
so Carvalho, Luiz Costa Bra-
ga, Benedito Poitena e Ro-
berto Silva, diretamente
orientados pelo Guarda-Mór,
dr. Hamilton de Oliveira,
iniciaram uma série de bus-
eas em dois navios america-
nos surtos no porto, nos

quais havia a desconfiança
de existir contrabando.

PEÇAS DE TRATOR
«TRANSFORMAM-SE» ESI

TECIDOS DE RAVON
Cinco dias duraram as bus-

cas a bordo dos navios «Mor-
maesaga» e «Mormachawk».
No primeiro dos barcos ame-
ricanos, foram apreendidas
6 caixas de tule de nylon,
não manifestadas, e no se-
gundo vapor, isto é, no «Mor-
machawk», outras 5 caixas
do mesmo tecido, também
não manifestadas, e mais 17
outras caixas cujo manifes-
to indicava como sendo pe-
ças para trator mas que, na
realidade continham tecido
de rayon para homens (tipo
pele de tubarão).

10 MILHÕES DE CRU-
ZEIROS

Segundo informou à nos-
sa reportagem o dr. Hamil-
ton de Oliveira, as caixas,
cujo peso em média é de 500
quilos, eram todas destinadas
a São Paulo e o seu valor se
calcula superior a 10 milhões
de cruzeiros. Na ocasião,
não pôde nos fornecer o no-
me (ou nomes) do consig-
natário das 17 caixas mani-
nifestadas como contendo pe-
ças para trator, em virtude
de não haver ainda chegado
às suas mãos o manifesto
do navio.

Nestas condições, em ape-
nas cinco dias do ano de 1955,
e só pelo porto de Santos, ne-
gociantes audaciosos, lídimos
representantes dessa classe
dominante que ai está, re-
presentada pelo governo do
sr. Café Filho e Eugênio Gu-
dln, tentaram lesar a Fazen-
da Nacional em nada menos
de 10 milhões de cruzeiros.
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Visto ao longe, a favela de Mangueira lembra as sugestões poéticas dos seus sambas...
mas lá em cima é a vida cheia de sofrimentos, lutas e martírios

O CAFÉ E' SERVIDO AS 8 HORAS
MAS O PÃO SÓ CHEGA AS 10!

Irregularidades e prepotência na Colônia de Curupaiti — Carta de um
interno, com graves acusações à direção daquele sanatório —

Publicamos em nossa edi-
ção do dia 1» último uma re-
portagem sobre as condições
dc tratamento dispensadas
aos internados na Colônia

ILEGAL 0 RECURSO -.trezentos bancários, reunidos ontem emibbUHU w nkvwiwv ASSEMBLÉIA, aplaudiram entusiãsticamente o lider Olímpio
de Melo quando este, da tribuna, ressaltou a necessidade de uma resposta cabal dos ban-
cârios à tentativa, de intervenção ministerial no Sindicato. Constava da Ordem-do-Dia da
assembléia de ontem a disctmão em torno do problema da Cooperativa dos bancários. O
assunto fui amplamente debatido, findo o qual, o sr. Luiz Perriraz, presidente, da dire-
tona cuja gestão expira, convidou para tomar assento à mesa Huberto Meneses Pinheiro,
presidente eleito, e, passou a narrar a seria a meaça que paira: o presidente do D.N.T.,
Chrçckatt dc Sá, mandou sustar a posse da nora. diretoria, que, deveria ter lugar no
próximo âià tn, O pretexto c uni recurso interposto por dez associados contra fl posse,
mas o próprio presidente atual do Sindicato, cuja chapa foi' derrotada, declarou que até
o dia. 88 não Ivnvia sido interposto recurso algum, embora o diretor do D.N.T, diga
agora que o recurso deu entrada no Ministério no dia 2J.

de Curupaiti, em Jacarepa-
guá, destinada aos hansc-
nianos.

A propósito, recebemos de
um dos internados uma car-
Ia longa e comovente, pe-
dindo que tornemos públi-
cá uma série de outros fatos
que revelam o estado em que
se encontra a Colônia, man-
tida com o dinheiro do povo
e tornada, por sua direção,
incapaz de cumprir as suas
funções.

O doente que nos escreve
confirma todas as revelações
feitas na reportagem ante-
rior e oferece novas de-
núncias.
ABUSA DAS PALAVRAS
E AMEAÇA OS DOENTES

Segundo o missivista, a
principal responsabilidade
pela situação da Colônia ca-

.be ao seu diretor, sr. Arnald'/.eo, julgado violento e di-
tatorial pelos doentes. Tem
ele o costume de usar pala-
vras de baixo calão no trato
com as internadas e amea-
car de expulsão os doentes
que reclamam contra os mal-
tratos. ¦

Em tomo do diretor, um
grupo de funcionários con-
tribui para manter a desor-
ganização, que atinge os ser-
viços médicos e de enfer-
magem e os de alimentação

•e diversões para os doentes.
Acusa o missivista, princi-
palmenle, ao responsável pe-
lo fornecimento de água à
Colônia, que a desvia por in-
terêsses pessoais para as chá-
caras vizinhas, deixando o
hospital sem água; o respon-
sáyel pda lavanderia, que
cobra 150 cçuzeiros mensais
dc cada doente, Os que não
podem pagar que s.e ar-
ranjem...

FURTO UE GÊNEROS
Acusa ainda os responsa-

veis pela alimentação, que
suspenderam as refeições de
galinha e não controlam o
serviço dc cozinha, feito sem
qualquer higiene e sem obe-
diència ao. horário. Aconte-
ce, por exemplo, que o café,
às vezes é servido às 8 lio-
ras c o pão, que deveria
acompanhá-lo, somente che-
ga às 10. i

O missivista acusa a di-
reção da Colônia de ingerên-
cia na Caixa, cujo responsa-
vel deve ser eleito pelos doen-
tes, o que não tem aconteci-
do ultimamente; refere-se in-
clusive ao furto de gêneros
destinados à alimentação dos
doentes e que são retirados
cia despensa clandestinarheh-
te ,com a ajuda de um cami-
nlião que chega pelos fundos
do edificio.

. Termina o missivista afir-'mando 
que uma comissão

imparcial, designada pelo
Prefeito, teria oportunidade
de verificar todas as suas de-
núncias. Esalienta que nem
todos os funcionários seguem
o comportamento do diretor,
destacando-se, por sua dedi-
cação aos internados, a sra.
Anita que, por esta mesma
razão, não goza das boas
graças da direção.

ATROPELAMENTO
Vítima de atropelamento

por um auto não identifica-
do, foi recollvda ao HPS a
doméstica Desdemona Mar-
1 ins Pinto, Branca, 53 anos,
-asada, residente à Rua Na-
varro, 73. apartamento 301,
apresentando traumatismo

crànin-enceíáüco.

FOME EM MANGUEIRA

Há fome c muita fome no
tradicional morro. Os mo-
radores em torno do repor-
t-er foram contando os seus
padecimentos. O problema
de um é o problema dc to-
dos. O salário-minimo não
dá para atender às suas ne-
cessidades. A earestia é uma
Tealidade e o operário não
tem dinheiro para comer.
As donas dc casa, quando
têm dinheiro, saem dc ma-
drugada para a cidade, a
fim de fazer compras, já que
o pequeno comércio rfe Man-
gueira cobra preços mais ai-
tos Vende-se um quilo de
banha por 45 cruzeiros!

Dona Gullhermina de As-
sis é uma das vitimas dês-
se regime de miséria. Sòzi-
nha. sem amparo, lavava
roupa para o seu sustento
diário e da netinha Lianda,
que cria. Agora, dona Gui-
lhermina não pode traba-
lhar, pois está muito doente.
As duas, avó e neta, est-ão
passando dificuldades.

A PREFEITURA E AS
VALAS

Os barracos do morro de
Mangueira se equilibram nas
grimpas. São habitações
toscas, feitas de barro e ma-
deira e cobertas de zinco.
Desprovidas de qualquer
condição de higiene e con-
íórto. Mas disso os seus mo-
radores não reclamam. Agei-
tam-se como poderm A maior
calamidade são as valas exis-
tentes na favela. O lixo ali
se acumulou, existindo toda
sorte de detritos e porcarias.

BIGODE
PODE

JOGAR
HOJE

O T.J.D. na sua reunião de
ontem à noite tomou as se-
guinlos deliberações:

a) Reduzi*; para um jogo
a suspensão de Bigode quedesse modo poderá jogar ho-
je contra o Bangu;

b) Adiar o julgamento do
ponteiro Parodi;

c) Absolver Pavão, Osval-
dinhp, Ferreira e Paraguaio.

d) Considerar fora dc pra-
zo o julgamento do Bob.

O cheiro é Insuportável. A
Prefeitura, porém, nunca

mandou limpá-las. Quando
chove a enxurrada carrega
tudo de roldão e o morro íi-
ca intransitável.

A GRANDE QUEIXA
A grande queixa do povo

de Mangueira é a Escola
Humberto do Campos, situa-
da no morro. Não há uma
só pessoa que não tenha
queixa contra a escola. O
prédio está velho e caindo
aos pedaços. As vidraças
partidas. Na entrada, há um
monte de lixo, onde cachor-
ros e porcos se espojam. O
muro, que cercava o prédio,
está caindo há muito tempo;
a Prcfetiura não manda le-
vantar outro. Só está em
funcionamento a primeira e
segunda séries primárias.
Uma senhora disse:

Nessa escola quase não
se ensina.

Outra senhora ajuntou:
.0 mingau dado às

crianças é de farinha bicha-
da e o leite é pura água.

TRÊS DIAS DE
DESABAFO

Mesmo assim o povo de
Mangueira, depois da lida de
cada dia, se reúne e vai es-
quecer um pouco de seus pa-
decimentos nos batuques dos
tamborins, preparando os
sambas para o carnaval que
se aproxima.

"i

— Sào três dias do desa-
bafo — di/.-nos um jovem.

Mas os moradores de Man-
gueira,. como os de outris
favelas, encontrarão o cami-
nho da união e da luta para
que a vida não seja. apenas,
362 dias dc sofrimenio por
ano.

Gervásio Teles, secretário
do Sindicato dos Sapateiro»

Vão Votar os Sapateiros
O atual secretário do Sindicato, sr. Ger-
vásio Teles, conclama os trabalhadores
em apoio à chapa de Plínio Alves —
Os trabalhadores na indús-

tria de calçados vão às ui--
nas, na segunda quinzena
deste mês, para levar à di-
réção de seu sindicato novos
dirigentes. A propósito, o sr.
Gervásio Teles, atual secre-
tário do sindicato, concedeu--nos rápida entrevista-

Recomendo aos sapatei-
ros — disse êle — a votarem
em massa na «Chapa Unida-
de», a n. 2, encabeçada pelo
companheiro Plinio Alves.

POKQUE SE RECOMENDA

Indagamos sobre o motivo
de seu apoio à chapa n, 2, e
o dirigente sindical logo res-
pondeu:Pc.-que a «Chapa Unida-
de» é a que apresenta um pro-
grama de luta pela melhoria
das condições de vida dos tra-
balhadores. Neste programa
consta, entre outros pontos,
a luta pela aplicação das leis
de amparo ao trabalho da
mulher o do menor; contra os
descontos nos salários, por
falta do energia eléUica ou

de matéria-prima; pela luta
em comum, com todos os tra-
balhadores contra a earestia
e por melhores salários.

— Aliás, — acrescentou —
o nome de Plinio Alves na
«Chapa do Unidade» é uma
certeza para os trabalhado-
res da indústria de calçados
de que o programa sevá cum-
prido. Plínio Alves é um dos
mais ativos dirigentes sindi-
cais desde 1945 e, como diri-
gente da Comissão de Sala.
rios, criada em nosso sindi-
cato, foi quem esteve à frente
da última campanha que tra.
vamos por aumento de sa.
lários.

OS QUE APOIAM A CHAPA

En- apoio a chapa n. 2, se-
gundo o sr. Gervásio Teles,
foi lançado recentemente um
manifesto assinado por João
Guilherme, Francisco Cana-
*'io, João Silva c outros, to-
dos ativos militantes sindicais
nas lutas i-eivindicatôrias do»
sapateiros.

MANOBRA 0 PREFEITO ALIM PEDRO PARA AUMENTAR AS PASSAGENS

O sr. Alim Pedro está se preparando para aumentar os preços dos ônibus. Como nos
diversos outros golpes contra o povo, deste também quer sair como bom moço. Enquan-
to as empresas de ônibus fazem estardalhaço a respeito de. um compromisso sçcre'o
para o aumento, impetram, mandadto de segurança, ameaçam d« retirar os ônibus da
circulação, o Prefeito também representa o seu papel. Bate com o pé no chão como
menino zangado e faz divulgar que decretará intervenção nas empresas. A verdade 4
toda outra. Quer dar ò aumento de preços das passagens através de uma. manobra-, o
tão falado "plano do tráfego". Com as modificações quo serão introduzidas, a c.rfjn-ão
das linhas duplas o o baldeamento da Esplanada, o aumento sairá à moda Alim, (!:¦¦ ar-
çado cm melhoria. Para, tratar deste, assunto é que. o prefeito esteve reunido oiUcin.- mx,
o coronel Menezes Cortes, chefe, dc Policia, sr. Din.ix Carneiro, secretário da Viu -'.\> e
Obras, sr. Arnaldo Monteiro, diretor do Departamento dc Concessões, sr. Marcelo Bran*
dão, diretor, do Planejamento de Tráfego e com o seu, éec&idzio, eng. Hélio Castro Patia»


